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RESUMO 

O município de São Lourenço, localizado ao sul do estado de Minas Gerais, integra o 

Circuito das Águas de Minas, conhecido por abrigar “miraculosas” águas minerais. A 

história da região é cercada de fatos e casos sobre o poder medicinal das águas, reforçando 

o apego sentimental e cultural da população que, aliado às discussões acerca da 

importância das águas para o mundo, desenvolveu críticas a respeito do uso e exploração 

dos recursos hidrominerais do Parque das Águas pela empresa Nestlé Waters, detentora 

dos direitos de exploração do local. Após a constatação de intervenções influenciadas pela 

possível exploração indiscriminada do Parque das Águas, um grupo de ambientalistas e 

membros da população iniciou uma grande mobilização que trouxe repercussões 

internacionais. A empresa foi chamada a prestar contas à justiça brasileira resultando na 

formalização de um TAC - Termo de Ajustamento de Conduta, onde a mesma se 

comprometeu a cessar as atividades “ilegais” além de reflorestar a mata de pinheiros do 

Parque, com área de 26m² por mata nativa, dentre outras cláusulas previamente acordadas 

entre as partes. O trabalho abordou também a repercussão do movimento na Europa, 

principalmente, na Suíça, com referências aos movimentos ambientalistas europeus, às 

ações da Nestlé em outros países e demais acusações acerca da política da empresa. 

Atualmente a empresa é bem vista pela população de São Lourenço e tem atuado como 

parceira da cidade através do incentivo a projetos socioambientais e investimentos na 

infraestrutura turística do Parque das Águas. A conclusão do trabalho não glorifica 

nenhuma das partes. Verificam-se perdas e ganhos para todos os envolvidos: a empresa 

ganhou a harmonia com a cidade, mas perdeu com cumprimento do TAC; o movimento 

ganhou com a paralisação das atividades irregulares, mas perdeu sua solidez; a cidade 

ganhou uma empresa que incentiva seus projetos e investe no Parque das Águas, mas 

perdeu recursos hidrominerais e encontra-se insegura quanto à salvaguardada futura destes 

recursos. O ‘caso Nestlé’ serve de alerta às empresas que exploram recursos ambientais e é 

um exemplo para as demais estâncias do Circuito das Águas (Caxambu, Cambuquira e 

Lambari) através do incentivo à sociedade na luta pela sustentabilidade. 

 

Palavras-chave: impactos ambientais, turismo, sustentabilidade, exploração, água mineral. 
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ABSTRACT 

São Lourenço town, located in southern Minas Gerais state, integrates the so-called Minas 

Gerais Waters Circuit, known for being home to "miraculous” mineral waters. The 

regional history is surrounded by facts and tales about the medicinal power of the waters, 

reinforcing the sentimental and cultural attachment of the people which, allied to 

discussions on the importance of the waters for the world, has brought some other 

discussions on the use and exploration of the hydrologic resources of the Parque das Águas 

by Nestlé Waters company, holder of the exploration rights for the region. After the 

observation of interventions influenced by the possible indiscriminate exploration of the 

Parque das Águas, a group of environmentalists and members of the population started up 

a large movement that caused international reverberation. The company was contacted to 

respond to Brazilian Justice System which resulted in the execution of a TAC - Term of 

Conduct Adjustment, under which the company compromised to cease the activities 

deemed as illegal, besides reforesting the pine woods of the Parque, with 26²m of native 

vegetation, among other contractual clauses previously agreed upon between the parties. 

The work also approached the reverberation of the movement in Europe, mainly in Swiss, 

referencing to European environmentalist movements, to Nestlé activities in other 

countries and the remaining claims against the company’s policy. The company is 

currently well had by the population in São Lourenço and has acted as a town partner 

encouraging socio-environmentalist projects and investments in the Parque das Águas’ 

touristic infrastructure. The conclusion of the work does not praise either party. Losses and 

gains to all parties involved can be noticed: the company gained harmony with the town, 

but had some loss by attending the TAC; the movement had a gain with the interruption of 

the activities deemed as illegal, but lost its solidity; the town was given a company that 

encourages and invests in the Parque das Águas, but lost hydrologic resources and is 

uncertain about the future safeguard of such resources. The ‘Nestlé case’ serves as an alert 

to other companies that explore resources of the environment and is a example to the 

remainder resorts of the Waters Circuit (Caxambu, Cambuquira and Lambari) by 

encouraging the society in the fight for sustainability. 

 

Keywords: environmental impact; tourism; sustainability; exploration; mineral water. 
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INTRODUÇÃO 

A água apresenta usos múltiplos e responde pela sustentação de diferentes atividades 

econômicas, tal como o turismo. Nas regiões ricas em recursos hidrominerais com 

características medicinais e/ou termais, a complexidade econômica da água apresenta 

grande visibilidade em virtude da necessidade do uso sustentável em oposição ao poder 

viabilizado pelo uso insustentável. 

O 2º Fórum Mundial da Água, realizado no ano de 2000 em Haia, Holanda, estabeleceu o 

período entre os anos de 2005 e 2015 como a “Década Mundial das Águas” e propôs 

metas, ainda não alcançadas, para a disponibilização de água potável a toda população 

mundial e para a racionalização do uso dos recursos hídricos. As propostas de Haia, aliadas 

à tendência mundial de uso consciente dos recursos hídricos e meio ambiente, ao atual 

panorama de escasses hídrica e às atividades econômicas desenvolvidas nas estâncias 

hidrominerais, surgem como motivação para o desenvolvimento desta dissertação. 

A problemática abordada neste estudo centraliza-se no município de São Lourenço, 

localizado na Região Sul do Estado de Minas Gerais e integrante do Circuito das Águas de 

Minas Gerais. As águas de São Lourenço são diversificadas e apresentam grande poder 

terapêutico, características estas que desenvolvem e fortalecem o turismo de saúde e bem-

estar no município.  

O presente trabalho surgiu com a utopia de uma cidade preocupada com as questões 

ambientais em virtude de alguns movimentos desenvolvidos na localidade. Em São 

Lourenço a luta em prol dos recursos hidrominerais foi intensa com divulgação na mídia 

virtual e impressa do Brasil e exterior, além disto a cidade envolveu-se financeiramente na 

construção da usina de tratamento de esgoto e canalização dos córregos através de uma 

taxa cobrada junto à tarifa de abastecimento de água. Ao longo do trabalho, porém, foram 

constatadas as reais motivações e lideranças desses movimentos caracterizando às lutas 

motivações meramente econômicas ou influenciadas pela gestão pública tornando a 

essência ambiental como uma ideologia de poucos. 

O que a princípio induzia ao estudo de uma cidade preocupada com a disponibilização dos 

recursos hidrominerais para as futuras gerações, resultou na constatação do ausente 

planejamento ambiental e turístico. 
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Toda atividade econômica apresenta impactos negativos e positivos. Planejar as atividades 

econômicas não implica em zerar os impactos negativos e sim em minimizar os impactos 

negativos e maximizar os impactos positivos. Ao planejamento vincula-se a 

sustentabilidade que busca a conservação dos atributos locais e a melhoria das condições 

socioeconômicas das localidades envolvidas. (OLIVEIRA & FONTANA 2006) 

A palavra sustentabilidade pretende refletir uma política e estratégia de 

desenvolvimento econômico e social contínuo, sem prejuízo do ambiente 

e dos recursos naturais, de cuja qualidade depende a continuidade da 

atividade humana. (BENI, 2004) 

Para Beni (2004), planejar o turismo de forma sustentável é imprescindível para evitar a 

descaracterização local que afeta as áreas ambientais, econômicas e sociais. O autor 

destaca também que a sustentabilidade não se encontra vinculada apenas aos impactos da 

atividade apresentando-se também como atrativo para turistas, especialmente os 

estrangeiros. 

É da riqueza mineral, do poder medicinal e, principalmente, do turismo sustentável que 

vive a população de São Lourenço. Com tudo isso, é comum a presença de ações 

ambiciosas de utilização irregular das águas, por meio de atividades que possam prejudicar 

a estância hidromineral. 

Há alguns anos, a exploração das águas minerais em São Lourenço para fins comerciais 

vem sendo realizada de forma mais intensa pela empresa Nestlé, proprietária do Parque das 

Águas Minerais da cidade e detentora dos direitos de exploração das águas minerais. As 

investigações realizadas neste trabalho evidenciaram uma série de denúncias da população 

e de ambientalistas sobre os prejuízos ambientais que tal atividade acarreta às reservas 

hidrominerais do município. A extensão da atividade foi de tal magnitude que ultrapassou 

os limites permitidos pela legislação brasileira, chegando a prejudicar o volume de água 

disponível nas fontes do Parque das Águas. Estudos mostraram que algumas jazidas 

entraram em exaustão, apontando fortes sinais de irregularidades na exploração do 

potencial hidromineral da região. O ápice de todo o movimento centraliza-se no processo 

judicial, instaurado afim de verificar as possíveis irregularidades na exploração do 

potencial hidromineral da região induzido pela Nestlé, e na repercusão nacional e, 

principalmente, internacional do chamado ‘caso Nestlé’. 
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“De acordo com o geólogo Gabriel Junqueira, (...), ‘ a Nestlé está 

retirando 918 metros cúbicos, por dia, de água das fontes, ou 918 mil 

litros. O risco é que a água mineral se esgote rapidamente’. 

Segundo o promotor Pedro Paulo, as investigações em torno do caso 

começaram em abril, quando as águas da Fonte Magnesiana do Parque 

das Águas pararam de sair e as da Fonte Vichy, com características 

alcalinas, sofreram uma alteração de sabor. A comunidade se mobilizou e 

cobrou da empresa uma explicação (...) ”. (JORNAL ESTADO DE 

MINAS, 2001) 

A exploração desenfreada das águas afeta tanto a fonte sob uso excessivo como as demais 

fontes da região e pertencentes ao mesmo lençol freático. A produção de água no lençol 

freático tem seu próprio ritmo e quando a exploração se torna superior à produção, o nível 

dessa água apresenta um rebaixamento podendo ocasionar o secamento de algumas fontes 

hidrominerais 

Além da exploração excessiva, a Nestlé perfurou um poço sem as anuências necessárias e 

desmileralizou a água encontrada, procedimento este inconstitucional segundo a legislação 

brasileira. O processo de desmileralização consistiu na retirada do ferro em excesso afim 

de atender os padrões de qualidade das águas envasadas e comercializadas, segundo 

critérios da ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 

A questão mais intrigante ao longo de todo o processo desenvolvido pela empresa 

encontra-se na ausência das autorizações para o desenvolvimento de atividades como a 

desmileralização e a perfuração do poço. Outras intervenções como a ampliação da fábrica 

e a construção do muro obtiveram as autorizações legais, estas porém foram solicitadas 

após o inicio das obras. 

“As solicitar documentos à empresa e aos órgãos do governo 

federal e estadual responsáveis pela fiscalização deste tipo de 

atividade, o Ministério Público acabou encontrando várias 

irregularidades. ‘Existe uma série de denúncias diferentes’, afirma 

o promotor. ‘ O licenciamento para as obras veio depois da 

execução, falta autorização para a extração da água e fazem 

desmineralização do Poço Primavera’”. (JORNAL ESTADO DE 

MINAS, 2001). 

Esse quadro confirma uma situação de risco para o turismo da região, o qual depende da 

preservação dos atrativos naturais (hídricos e ambientais) para seu desenvolvimento 

econômico e sua longevidade. A degradação dos atrativos naturais prejudica o fluxo de 

turistas que buscam em São Lourenço as águas hidrominerais e suas propriedades 
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terapêuticas. Vilella (2008) resume as acusações acerca das atividades da Nestlé Waters e 

os impactos no Parque das Águas: 

“O ritmo de bombeamento da Nestlé está acima do normal; fontes já 

secaram ou tiveram sua pressão reduzida; poços foram perfurados; o 

terreno do Parque das Águas está afundando devido ao 

comprometimento dos lençóis subterrâneos; houve redução na 

capacidade dos aqüíferos, ocorre desmineralização da água gerando 

perceptíveis e aguçadas alterações em seu sabor; a empresa vem 

crescendo de modo considerável chegando a ocupar a área de lazer do 

Parque prejudicando intensamente o turismo que é a principal fonte de 

renda da região, sem a realização de estudos de impacto ambiental e sem 

a autorização da Prefeitura Municipal, embora tenha a benevolência da 

mesma; houve destruição da fonte Oriente e construção de muralha. Já 

encontram-se trincas em algumas colunas e paredes de fontes e 

construções e o balneário das águas já foi fechado muitas vezes por falta 

de água e por orientação médica”. (VILELLA, 2008). 

Com base nesses argumentos, propôs-se investigar e analisar a situação das atividades 

desse empreendimento e seu impacto sobre a sustentabilidade do turismo no município de 

São Lourenço. A Nestlé é a empresa base do problema a ser abordado nesta dissertação de 

mestrado.  

O principal objetivo do trabalho é a análise dos impactos causados pela extração de água 

mineral na região de São Lourenço, considerando os aspectos ambientais pertinentes e sua 

influência no turismo sustentável. Além disso, pretendeu-se: (a) analisar as riquezas 

aqüíferas da região, relatando a importância da preservação ambiental à luz dos possíveis 

problemas causados pela exploração de água mineral que poderá impedir a 

sustentabilidade das atividades turísticas; (b) analisar o potencial turístico da região e seu 

impacto sobre a economia local e, (c) estabelecer um marco histórico para a região, 

considerando a situação antes e depois da exploração das águas minerais pela empresa 

Nestlé em São Lourenço, sob as perspectivas turística e ambiental e o futuro da região. 

Dentro do contexto de possíveis irregularidades quanto às atividades exploratórias da 

Nestlé, pretendeu-se: 1º) identificar o processo de produção das águas minerais exploradas 

e comercializadas pela Nestlé, ou seja, as etapas de exploração e de tratamento da água 

após sua extração até chegar à formulação para o consumo humano; 2º) analisar o processo 

investigativo contra a Nestlé; 3º) Investigar a relação da Nestlé com as entidades públicas, 

privadas e ONGs estaduais e locais, de modo a avaliar se essas possíveis relações 

influenciam o status quo da questão; 4º) Realizar uma investigação sobre o comportamento 

da população local, em referência aos movimentos contrários às atividades da empresa 
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Nestlé, além de identificar e analisar os projetos sociais e ambientais promovidos pela 

empresa em Em São Lourenço, como medida compensatória da exploração das águas 

minerais no município. 

A dissertação proposta baseiou-se na pesquisa exploratória, que busca conhecer fatos e 

fenômenos relacionados ao assunto central, visando recuperar informações contidas em 

relatórios sobre impactos ambientais realizados pelas entidades governamentais 

responsáveis, autos de infração, processos de ação civil, perícias, dentre outros. Inseriu, 

também, dentro das pesquisas selecionadas, uma visita à cidade de São Lourenço para 

conhecer o Parque das Águas, bem como a realização de algumas entrevistas que 

contribuíram para esclarecer alguns fatos sobre o tema, as quais possam ser importantes 

para o desenvolvimento desta dissertação de mestrado. 

A dissertação desenvolve-se em quatro capítulos, estes são: 1º) As Águas Minerais; 2º) 

Turismo e Sustentabilidade; 3º) Viagem à São Lourenço; 4º) Cenários da exploração das 

águas minerais em são Lourenço e; 5º) Conclusões. Os capítulos 1, 2 e 3 atuam como 

referencial ao estudo de forma a conhecer os conceitos abordados e o contexto onde 

encontra-se a problemática. Já o capítulo 4 apresenta os resultados e as discussões acerca 

do caso Nestlé, relatórios ambientais, inquérito e movimento ambientalista. Por fim, o 

capítulo 5 com as conclusões do trabalho. 

Considerando a importância do Circuito das Águas para o Estado de Minas Gerais, sob 

referência do turismo desenvolvido há décadas na região, o tema deste trabalho de pesquisa 

é relevante e atual por tratar de questões ambientais, propondo a manutenção do equilíbrio 

dos recursos hidrominerais, e da sustentabilidade da atividade turísticas, tão importante 

para a economia regional. 

A manutenção das características dos mananciais constitui meio fundamental para a 

promoção do turismo sustentável na região de São Lourenço. A exploração irregular de 

suas águas, além de causar fortes conseqüências ambientais, vai contra a proposta do 

turismo sustentável. Os impactos da exploração predatória em São Lourenço influencia 

qualitativamente e quantitativamente os recursos hidrominerais além de afetar o 

desenvolvimento do turismo local, que representa a principal atividade econômica do 

município. 
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CAPÍTULO 1 – AS ÁGUAS MINERAIS 

As águas minerais são recursos naturais originados da infiltração das águas no solo e seu 

armazenamento em rochas altamente mineralizadas. A ocorrência desse fenômeno é 

natural e agrega às águas propriedades terapêuticas. 

Águas Minerais são aquelas provenientes de fontes naturais ou de 

fontes artificialmente captadas que possua composição química ou 

propriedades físicas ou físico-químicas distintas das águas 

comuns, com características que lhe confiram uma ação 

medicamentosa. (DECRETO-LEI Nº. 7.841/45) 

Enquanto as águas comuns são destinadas, primordialmente, ao consumo humano e à 

dessedentação de animais, as águas minerais dividem-se em usos terapêuticos e termais. 

Um dos fatores que contribuíram para esses  usos é a composição diferenciada das águas 

minerais que normalmente impedem consumo diário pelo homem em função do paladar e 

das possíveis alterações no funcionamento gastrointestinal. As características físico-

químicas agregam às águas minerais o poder terapêutico, possibilitando a prática da 

crenoterapia e da hidroterapia. Destacam-se ainda o desenvolvimento do setor de envase e 

comercialização das águas minerais engarrafadas.  

As águas minerais engarrafadas são procuradas para consumo humano, em muitos casos, 

devido à desconfiança da população em relação à qualidade da água que é fornecida pelas 

concessionárias dos serviços públicos de saneamento. Tal fato tem ampliado o hábito de se 

adquirir água mineral ou potável de mesa por um número crescente de pessoas,  

principalmente os residentes nas grandes cidades. Esse fenômeno, relativamente recente, 

tem influenciado as empresas a investir na exploração dos aqüíferos, para o envase e a 

comercialização de  água mineral. 

A exploração das jazidas de água mineral e a comercialização das águas minerais 

envasadas são realizadas por empreendimentos de variados portes, destaque à frente deles 

empresas multinacionais como a Nestlé, a Coca-cola, Danone e a Pepsico, cujos produtos 

encontram valorizados no mercado internacional devido à credibilidade das marcas junto 

aos consumidores de todo o mundo. Essas multinacionais influenciam potencialmente o 

mercado de águas minerais, cujo setor encontra-se em grande expansão e crescimento para 

os antigos, novos, grandes e pequenos empreendedores. 
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O relatório “Bottled Water – Global Industry Guide” produzido por Milke King (MME, 

2009)
1
 destaca que, em 2006, o mercado mundial de águas envasadas cresceu 7%, com 

uma produção de   115.393,5 milhões de litros, movimentando U$$ 61  milhões.  

Estudos realizados pela Zenith Internacional e apresentados por Richard Hall no 5º 

Congresso Mundial de Águas Envasadas, na Alemanha, no ano de 2008, mostram que, em 

2007, o consumo mundial de água aumentou em 6%, resultando em 206 bilhões de litros 

consumidos (CPRM, 2010; MME, 2009). A empresa Nestlé foi responsável pelo maior 

percentual de envase de água mineral do mundo (12%), faturando estimados 18 bilhões de 

dólares (Tabela 1.1) e representou a segunda marca mais comercializada neste ano (Tabela 

1.2). 

 

Tabela 1.1. Envase de água mineral no cenário mundial em 2007  

Informações  

EMPRESAS Nestlé Danone Coca-Cola Pepsi Company 

ENVASE (%) 12 9 7 - 

PRODUÇÃO (10
6
 L) 23  18  14  9  

FATURAMENTO (10
6
 US$) 18  8  9  5  

Fonte: Zenith Internacional (2008) apud MME (2009) 

 

Tabela  1.2. Marcas de águas minerais engarrafadas mais vendidas no mundo – 2007 

Informações  

MARCAS Aqua Purilife  Aquafine 

EMPRESA Danone Nestlé Pepsi Company 

VENDA (10
6 
 L) 5,2  4,3  3  

Fonte : Zenith Internacional (2008) apud MME(2009) 

 

                                                 
1 MME (2009) direciona a autoria do relatório à Milk King. Não há, porém,  a confirmação do autor  no documento. 



8 

 

Em 2008, a Nestlé manteve sua liderança no ranking mundial de envase e comercialização 

de água mineral, com  18% do mercado, seguida da Danone, que respondeu por 15%,  pela  

Coca-Cola, com 6%  e a Pepsico, com 4% (MME, 2009). 

Ainda no cenário mundial, a Europa Ocidental foi responsável pela maior produção de 

água mineral em 2007, seguida da América do Norte. O mesmo panorama é registrado,  

quando se contabiliza o consumo de água mineral por continente (Tabela 1.3).  

 

Tabela 1.3. Envase e consumo de água mineral por continente em 2007 

Informações  

CONTINENTES Europa 
América 

do Norte 

Ásia e 

Austrália 

América 

Latina 

Oriente Médio e 

Europa Oriental 

ENVASE (%) 23 19 26 17 7 

CONSUMO DE 

ÁGUA (L/hab) 
115 108 - 60 - 

Fonte: Zenith Internacional (2008) apud CPRM (2010) 

 

King (2008) previu um crescimento no mercado mundial de águas envasadas de 41,8% 

entre 2006 e 2011 e um aumento de 51% no volume envasado, em 2011, totalizando 

174.286,60 milhões de litros (MME, 2009; KING, 2008). A Zenith Internacional projetou 

para este mesmo ano um consumo de água mineral na marca dos 250 bilhões de litros. O 

valor estimado é resultado das tendências atuais de se buscar alimentação mais saudável, 

priorizando a substituição de refrigerantes e bebidas ricas em açúcar por água de boa 

qualidade (MME, 2009). 

“Rodwan Jr., diretor de editorial da Beverage Marketing Corporation 

(BMC), em artigo veiculado pela Revista Água e Vida (set./2009), ratifica 

a alteração de preferências do consumidor norte americano que vem 

diminuindo seu interesse por refrigerantes e aumentando o consumo de 

água envasada. Rodwan Jr., informa que de 2000 para 2008 o consumo 

de refrigerantes caiu em 24% e o de água envasada cresceu 15% no 

mesmo período” (MME, 2009) 

No Brasil também se constata essa tendência de crescimento do setor de engarrafamento de 

água mineral. O país conta com o diferencial de suas riquezas hidrominerais e a 
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predominância de envasamento por empresas de pequeno porte, detalhes estes que estão 

abordados ao longo deste capítulo.  

O estudo apresentado a seguir engloba as questões básicas e fundamentais da água mineral 

incluindo a formação hidrogeológica das águas e informações relacionadas ao 

desenvolvimento do setor no Brasil. 

 

1.1. BREVE ESTUDO SOBRE AS ÁGUAS MINERAIS 

Os estudos hidrológicos se desenvolveram devido à percepção do valor da água para vida 

humana, e dos problemas de distribuição e de disponibilidade hídrica. O homem, ao  

ocupar as bacias hidrográficas e usar, de forma indiscriminada os recursos hídricos, não 

referenciou a necessidade da preservação ambiental desse recurso tão precioso. A 

prioridade esteve vinculada à diminuição dos custos e à maximização dos benefícios dos 

usuários, que incluem os setores industriais e as atividades agrícolas. Com o crescimento 

demográfico, configurou-se uma situação de descontrole quanto à exploração da água, com 

influência ativa na degradação ambiental 

Os impactos negativos decorrentes dos usos da água em uma bacia hidrográfica acabaram 

por contribuir na conscientização da necessidade de medidas preventivas e o 

desenvolvimento de políticas públicas visando não somente a preservação dos recursos 

hídricos como, também, a definição de prioridades, tendo em vista os usos múltiplos e 

crescentes da água e a ocupação física de regiões com riscos e degradação ambiental.  

“Estima-se que o Brasil possui cerca de 14% das reservas mundiais de 

água doce e que apenas 0,5% (1,75 milhão de km³) está acessível para o 

consumo humano. Daí, a urgente obrigação para seu uso racional e a 

criação de medidas para proteção deste recurso vital para o planeta. 

(VAITSMAN, 2005) 

Segundo o United States Federal Council of Science and Tecnology, Committee for 

Scientific Hidrology (1962) (U.S. Federal Council for Science and Technology apud 

CHOW, 1959 apud TUCCI, 2002), hidrologia é a “... ciência que trata da água na terra, 

sua ocorrência, circulação e distribuição, suas propriedades físicas e químicas, e sua 

reação com o meio ambiente, incluindo sua relação com as formas vivas”.  
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A abordagem hidrológica da água inicia-se com o Ciclo Hidrológico seguido da Infiltração 

da substância non solo, fenômeno responsável pelo processo de armazenamento e 

formação das águas minerais. 

“O ciclo hidrológico é o princípio unificador fundamental de tudo o que 

se refere à água no planeta. O ciclo é o modelo pelo qual se representam 

a interdependência e o movimento contínuo da água nas fases sólida, 

líquida e gasosa. Toda água do planeta está em contínuo movimento 

cíclico entre as reservas sólida, líquida e gasosa.” (TUNDISI & 

TUNDISI, 2008) 

 

 
Figura 1.1. Ciclo Hidrológico 

Fonte: Sistema Nacional de Informação Geocientífica (2010) 

 

A água encontrada na Terra manifesta-se nos estados físicos sólido, líquido e gasoso 

(vapor d’água), estão distribuídos em três reservatórios principais (oceanos, continente e 

atmosfera) e em constante circulação denominada ciclo hidrológico ou ciclo da água 

(Figura 3.1). Os componentes do ciclo são: (a) Evaporação (mudança no estado físico da 

água do líquido para o gasoso) e transpiração (perda de vapor d água pelas plantas) 

chamadas de evapotranspiração; (b) Precipitação (chuva, neve, garoa, granizo); (c) 

Infiltração no solo; (d) Drenagem (deslocamento da água nas superfícies durante a 
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precipitação); (e) Percolação (processo de entrada da água no solo e rochas até atingir o 

lençol freático). 

A água da superfície terrestre passa pelo processo de evapotranspiração e aglomera-se na 

atmosfera formando as nuvens de vapor d`água. Este vapor passa pelo processo de 

condensação e forma gotículas de água ou, em temperaturas baixas, neve ou ainda gelo. As 

gotículas ficam suspensas na atmosfera até agregarem-se a outras e formar gotas maiores 

que precipitam. A água da chuva pode seguir diversos caminhos: 1) escoamento superficial 

até encontrar um rio, lago ou oceano, iniciando assim um novo ciclo hidrológico; 2) 

absorção e transpiração pelas plantas, retornando ao ciclo hidrológico; 3) infiltração no 

solo e formação dos aqüíferos, devido à porosidade do solo e sua capacidade de retenção 

dessa água. As águas armazenadas nos aqüíferos podem retornar à superfície, em caso de 

saturação do aqüífero, retornando, também, ao ciclo hidrológico. Em resumo, ocorre que o 

excesso de água superficial propicia seu armazenamento subterrâneo, e o excesso de água 

subterrânea, possibilita seu retorno à atmosfera, com formação de rios ou o simples 

escoamento superficial. 

Tucci (2002), de forma sucinta, trata o fenômeno da infiltração como a passagem de água 

da superfície para o interior do solo. Martins, em sua obra intitulada Hidrologia Básica 

(1976), descreve a infiltração como o fenômeno de penetração da água nas camadas do 

solo próximas à superfície do terreno. O movimento, conhecido por percolação, desloca a 

água para baixo através dos vazios entre as rochas e sob a ação da gravidade, até atingir 

uma camada de suporte que a retém. A camada de suporte é uma zona saturada, que forma 

o lençol freático que, se interceptado por uma vertente (encosta ou talude), possibilita o 

retorno da água à superfície da terra. O fenômeno inverso possibilita a formação dos 

lençóis freáticos entre as camadas impermeáveis. 

Na infiltração destacam-se três fases. Na primeira, de intercâmbio, a água ainda se 

encontra próxima à superfície, podendo retornar à atmosfera pela evaporação, ou ser 

absorvida e depois, transpirada pelas plantas. A fase seguinte, de descida, consiste no 

“deslocamento vertical da água quando a ação de seu peso próprio superar a adesão e a 

capilaridade” (MARTINS, 1976). Por fim, a fase de circulação efetua-se com o acúmulo 

de água formando assim o lençol subterrâneo em obediência às leis de escoamento 

subterrâneo.  
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Citam-se dois tipos de lençóis: (a) o Lençol cativo ou Lençol confinado, também conhecido 

como “aqüífero artesiano” que se encontra confinado entre duas camadas de rocha 

impermeáveis, onde a pressão na superfície é superior à pressão atmosférica; (b) Lençol 

freático, ou “aqüífero artesiano livre”, é o  reservatório de água subterrânea e possui 

pressão atmosférica igual à superfície. Não existe confinamento de água, pois esta circula 

livremente. Esse tipo de lençol encontra-se próximo à superfície, podendo ocorrer 

insurgências (brotos) de água e assim formar uma nascente (FARIA, 2008). Os lençóis 

freáticos apresentam duas zonas distintas: a zona de aeração, que constitui a parte superior 

do lençol e onde ocorrem as fases de intercâmbio e de descida da água, ocupada pela água 

de capilaridade, formando uma franja (MARTINS, 1976); e a zona de saturação, que 

consiste no local onde ocorre a fase de circulação, ou seja, entre a franja e a camada-

suporte impermeável. (MARTINS, 1976). Todos os espaços vazios encontram-se 

preenchidos com água e a linha de saturação apresenta pressão igual à atmosférica. 

O escoamento da água no interior da superfície terrestre constitui a formação das águas 

subterrâneas que se encontram confinadas tanto nos lençóis subterrâneos quanto nos 

lençóis cativos. Tais movimentos podem ser chamados de fase subterrânea do ciclo 

hidrológico. 

De forma simples, pode-se dizer que os aqüíferos são formações geológicas que 

armazenam a água subterrânea e que possuem permeabilidade de forma a permitir seu 

escoamento. Destaca-se que, para ser um aqüífero, a rocha ou sedimento deve possuir 

porosidade e capacidade de reter e ceder  água.  

O volume e a qualidade das águas dos aqüíferos subterrâneos dependem da cobertura 

vegetal, que promove a recarga e mantém a qualidade das águas.  A composição química 

das águas subterrâneas é variável e é determinada pelas substâncias dissolvidas resultantes 

das condições naturais das bacias hidrográficas (geoquímica do solo e das rochas das 

bacias hidrográficas) e das atividades humanas. Outra fonte importante de substâncias 

encontradas nas águas subterrâneas é a atmosfera que utiliza a precipitação das chuvas para 

deposito no solo. 
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1.2. TÓPICOS DE HIDROGEOLOGIA 

Nos diversos estudos relacionados à disponibilidade hídrica comprova-se aquilo que já é 

visível aos olhos humanos: a quase totalidade das águas do planeta encontra-se nos 

oceanos. São 97,5% de água salgada que recobre 1365 km
2  

(VAITSMAN, 2005). da crosta 

terrestre e 2,5% de água doce que se divide em: 

 “68,9% da água doce estão na forma sólida, em geleiras, calotas 

polares e neves eternas. As águas subterrâneas e de outros 

reservatórios perfazem 30,8%, e a água acessível ao consumo 

humano, encontrada em rios, lagos e alguns reservatórios 

subterrâneos, somam apenas 0,3%.” (PML, 2008) 

A fim de entender as especificidades desse percentual de água escondida no subsolo, surge 

a Hidrogeologia. A ciência, ramificação da geologia e da hidrologia, estuda as águas 

subterrâneas e as rochas armazenadoras, abordando a formação, o armazenamento, os 

movimentos e a distribuição da água dentro do aqüífero, o volume e qualidade de tais 

águas.  

As águas subterrâneas resultam da infiltração das águas precipitadas da atmosfera durante 

o ciclo hidrológico. Podem também ser definidas como aquelas que ocorrem abaixo do 

nível de saturação ou nível do lençol freático. 

Feitosa (2008) acrescenta que as águas subterrâneas vão além do termo recurso natural por 

agregar uma característica essencial do meio ambiente: fazem parte do ciclo hidrológico, 

chamado por alguns de ciclo subterrâneo da água, sendo necessário o estudo integrado com 

as águas superficiais.  

As águas subterrâneas diferenciam-se das águas superficiais por suas diferenciadas 

características físico-químicas e pela ausência de agentes externos poluidores, encontrados 

de forma expressiva nas águas superficiais.  Devido às complexas características, muito 

reservatórios de águas subterrâneas são explorados economicamente, ou por pequenos 

usuários, através dos poços artesianos e cisternas. Esta viabilidade de exploração da água 

mineral de forma manual e independente dificulta o controle do número de poços em 

operação.  

Estudos são desenvolvidos a fim de manter a qualidade e a disponibilidade das águas 

subterrâneas, tendo-se, atualmente, a preocupação em definir políticas de gerenciamento 
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do uso desse recurso natural, de modo a evitar a remediação futura que hoje ocorre com as 

águas superficiais.  

As águas subterrâneas encontram-se em uma estrutura rochosa de difícil visualização e 

localização, o que dificulta a precisão e a agilidade dos estudos sobre a disponibilidade 

hídrica, necessários à caracterização hidrogeológica do aqüífero, à avaliação das reservas e 

das potencialidades de uso da água, bem como o volume dos recursos explotáveis. Os 

reservatórios subterrâneos de água apresentam complexidades geológicas tornando 

fundamental seu monitoramento permanente. 

As águas minerais são classificadas segundo as características das províncias ou domínios 

hidrogeológicos de onde estas águas se originam. A identificação das províncias surgiu 

após a constatação das similaridades entre as águas de determinadas regiões – 

denominadas províncias ou domínios hidrogeológicos – definidos por Bomfim (2002) 

apud MME (2009) como sendo o “grupo de unidades geológicas com afinidades 

hidrogeológicas, tendo como base principalmente as características litológicas das 

rochas”.  

Observando o mapa hidrogeológico da América do Sul (UNESCO; DNPM; CPRM, 1996) 

referenciado e analisado pelo Ministério de Minas e Energia (MME, 2009), o Brasil é 

constituído por onze províncias hidrogeológicas, listadas a seguir: 

1)  Escudo Setentrional: abrange parte do chamado cráton brasileiro, colombiano, 

venezuelano e guianês. No Brasil, localiza-se em porção do Amazonas, Roraima, 

Pará e Amapá. As águas dessa província ainda não são utilizadas para envase. 

2) Amazonas: representada pela Bacia Amazônica. Suas águas ainda apresentam 

inexpressivo percentual de envase. 

3) Escudo Central; localizada em parte dos Estados de Rondônia, Mato Grosso, 

Amazonas, Pará e Tocantins. As águas dessa província possuem pouca utilização 

no envase de águas minerais. 

4) Parnaíba: representada pela bacia sedimentar do rio Parnaíba (600.000 km² de 

extensão), abrange os aqüíferos Serra Grande, Cabeças e Piauí. Possui alternância 

de permeabilidade entre as camadas, e um mesmo aqüífero pode apresentar 
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características de livre e confinado. É considerada a província mais importante da 

Região Nordeste do Brasil, mas sua representatividade no envase de água mineral 

no país, porém, é inexpressiva. 

5) São Francisco: abrange áreas dos Estados de Minas Gerais, Goiás, Tocantins e 

Bahia e “possui a grande função reguladora importante para o deflúvio 

superficial da zona média do reio São Francisco (...). Segundo Queiroz (2009), 

2% das águas minerarias brasileiras são originadas nessa Provincia” (MME, 

2009).  

6) Escudo Oriental: representada por parte dos Estados do Ceará, Piauí, Rio Grande 

do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Goiás, 

Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina. A 

profundidade e vazão de seus poços variam com o nível de precipitação das 

regiões onde se insere. A província em questão, aliada à província do Paraná, 

representa cerca de 80% da captação para envase de águas minerais no país.  

7) Centro-Oeste Brasileiro: abrange uma pequena parte dos Estados de Rondônia, 

Pará, Tocantins e Goiás, localizando-se  expressivamente no Estado do Mato 

Grosso. Sem relevância para o envase hidromineral. 

8) Pantanal ou Alto Paraguai: compreende a parte Sul do Estado do Mato Grosso e 

do Oeste do Mato Grosso do Sul e é caracterizada pelas dezenas de metros de 

profundidade. Nenhuma empresa manifestou interesse pelo envase dessas águas. 

9) Paraná: possui área de 1.000.000 km² correspondentes à bacia do Paraná e 

representa junto à Província do Escudo Oriental cerca de 80% de todo envase de 

água mineral realizado no país.  Essa província é conhecida por abrigar o 

conhecido Aqüífero Guarani, que apresenta características de aqüífero artesiano 

livre, com poços de 100 à 200 metros de profundidade e vazões que chegam aos 

150m³/h e lençol confinado cujos poços ultrapassam os 300 metros de 

profundidade chegando até os 2.000 metros e vazões variando de 300 à 

1.000m³/h. Neste aqüífero, especificamente nos locais de confinamento, as águas 

apresentam elevados teores de fluoreto e sulfato, não sendo indicadas para o 
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consumo humano. Apresentam temperaturas elevadas, propícias para fins 

balneários. 

10) Escudo Meridional: águas de baixo teor de mineralização e vazão máxima de 

36m³/h. São pouco utilizadas para o envase de água mineral. 

11)  Costeira: localiza-se nos litorais dos Estados do Amapá, Maranhão, Piauí, Ceará, 

Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito 

Santos, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. Representa, aproximadamente, 3% 

do volume envasado de água mineral no país; suas vazões não superam 15m³/h.  

A elaboração deste mapa representa o início das pesquisas hidrogeológicas no Brasil, e não 

deve ser traduzido como o resultado final destas pesquisas. O próprio Minístério de Minas 

e Energias - MME (2009) considera que a qualidade das águas captadas não está 

relacionado com as províncias identificadas: 

“As águas minerais brasileiras classificadas como fluoretadas (48,2% do 

total de água captada e envasada no Brasil), hipotermais e hipertermais 

na fonte (16,2%), radioativas na fonte (14,6%) e potáveis de mesa 

(10,2%) que somadas representam 95,2% do total de água mineral 

captada e envasada no Brasil, não possuem, pela qualificação química 

da água, ligação com as características indicadas nas bibliografias para 

os aqüíferos das diversas Províncias Hidrogeológicas definidas. (MME, 

2009). 

Direcionando as pesquisas hidrogeológicas para o Estado de Minas Gerais, visualiza-se o 

“Projeto Circuito das Águas do Estado de Minas Gerais – Estudos geoambientais das 

fontes de Cambuquira, Caxambu, Conceição do Rio Verde, Lambari e São Lourenço”, 

desenvolvido pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM (1999) e 

referenciado pelo Ministério de Minas e Energia (2009) como o mais completo estudo das 

fontes hidrominerais de Minas Gerais. Contendo-se às análises referentes ao município de 

São Lourenço, destacam-se no trabalho (CPRM, 1999): 

 São dez fontes captadas para uso público e engarrafamento, ambas localizadas no 

“Parque das Águas”; 

 O projeto paisagístico do atual Parque das Águas data da década de 1930; 

 O principal uso dessas águas é na crenoterapia. São utilizadas também na 

balneoterapia e para engarrafamento; 
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 As águas engarrafadas provêm da Fonte Oriente e o gás utilizado no engarrafamento 

das Fontes Carbogasosa e Sulfurosa; 

 O nível piezométrico das captações é próximo à superfície; 

 “A fonte Oriente é captada através de um poço na encosta do morro e inclinado em 

sua direção. A fonte Andrade Figueira (‘Magnesiana’) é captada através de um dreno 

horizontal na encosta do morro e, em razão do rebaixamento do nível estático local, 

vem apresentando queda de vazão, eventualmente secando em períodos de estiagem 

CPRM (1999); 

 A fim de evitar influências nas características químicas das águas envasadas e no 

aproveitamento do gás carbônico utilizado no engarrafamento, as vazões das fontes 

provêm do bombeamento com bombas de pistão. O único poço que utiliza bomba 

submersa é o Poço Mantiqueira; 

 As recargas dos aqüíferos sedimentares ocorrem, em parte, nas áreas de afloramento, 

e, também, através do escoamento subsuperficial do manto de intemperismo do 

subsolo rochoso; 

 “O nível de base do escoamento subterrâneo é o córrego São Lourenço, que, no 

trecho vizinho ao parque, encontra-se canalizado CPRM (1999). 

O estudo desenvolvido pela CPRM (1999) trata das questões básicas e fundamentais da 

hidrogeologia das cidades abordadas. Nem todas as informações nele encontradas serão 

abordadas devido à complexidade técnica, o que foge do objetivo final deste trabalho. 

 

1.3.  CARACTERIZAÇÃO DAS ÁGUAS MINERAIS 

Como já tratado neste capítulo, as águas minerais “são aquelas provenientes de fontes 

naturais ou de fontes artificialmente captadas, que possuam composição química ou 

propriedades físicas ou físico-químicas distintas das águas comuns, com características 

que lhe confiram uma ação medicamentosa. (Decreto-Lei Nº. 7.841/45). São denominadas 

águas potáveis de mesa aquelas provenientes, também, de fontes naturais ou 
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artificialmente captadas, e que apresentam as características de potabilidade da região de 

captação.  

Além das águas minerais e potáveis de mesa, encontram-se regulamentadas pela ANVISA 

– Agência Nacional de Vigilância Sanitária, sob os termos Resolução nº309/99, águas 

purificadas adicionadas de sais. Estas águas provém da adição artificial de sais nas águas 

potáveis de mesa e sua fabricação A resolução proíbe a fabricação desta água em locais 

com existência presente ou passada de fontes de água mineral.  

É importante distinguir as águas minerais das águas potáveis de mesa, que preenchem 

somente as condições de potabilidade da região de captação, e das águas purificadas de 

sais produzidas artificialmente. A obtenção do titulo de água mineral ocorre somente 

mediante comprovação do poder medicinal, que é concedido pela Comissão Permanente de 

Crenologia
2
. O poder medicinal das águas minerais encontra-se em sua composição físico-

química, adquirida pelo processo de lixiviação
3
 das rochas mineralizadas. Cada fonte  

produz uma água mineral que possui composição diferenciada e definida pela 

predominância de determinado elemento ou carência de outros. Em alguns casos, a água 

mineral pode possuir poder energético capaz de influenciar o metabolismo humano, como 

destacado por Cunha (2010): “A radioatividade e termalidade da água, acrescidos de 

gases, promovem uma transformação do metabolismo do organismo”. 

Segundo a legislação brasileira, as águas minerais são recursos minerais e, portanto, 

geridas pelo DNPM – Departamento Nacional de Produção Mineral, órgão responsável 

pelo licenciamento da exploração e demais questões vinculadas à produção das águas 

minerais. A ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária também estabelece 

domínio sobre a gestão das águas, no caso, vinculado ao produto do envase, definindo 

parâmetros legais para comercialização da água produzida e emitindo as autorizações para 

a comercialização. 

As águas minerais brasileiras, em sua maioria, encontram-se confinadas nos chamados 

aqüíferos rasos com águas de baixo percentual de mineralização devido ao rápido processo 

de percolação entre as rochas mineralizadas. A localização destes aqüíferos confere 

                                                 
2 Crenologia – “é a ciência que estuda os efeitos medicamentosos das águas minerais.” (CPRM, 2010) 
3 Lixiviação – . s. f.1. Acto de lixiviar. 2. Acto de extrair de substâncias, cinzas ou resíduos, algum sal ou princípios solúveis. 

(PRIBERAM, 2011); “... extração ou solubilização dos constituintes químicos de uma rocha, mineral, solo, depósito sedimentar e etc. 

pela ação de um fluido percolante.” (FARIA, 2008) 
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qualidade internacional às águas brasileiras, e o baixo teor de sais minerais aguça os 

interesses de multinacionais no envase dessas águas (MME, 2009). Esse panorama indica a 

importância do desenvolvimento de trabalhos voltados à proteção das fontes de águas 

minerais, em vista à facilidade de contaminação dessas águas como resultado das negativas 

ações humanas no meio ambiente, bem como o esgotamento das fontes, devido à 

exploração intensiva. 

Existem diversos tipos de águas minerais, diferenciadas e classificadas segundo sua 

composição química e características de suas fontes. Esses aspectos determinam as formas 

de uso ou de consumo, e encontram-se regulamentados pelo Código de Águas Minerais, 

como destacado na Tabela 1.4 e na Tabela 1.5. 

As análises e avaliações fundamentais das águas devem obedecer aos requisitos 

relacionados à qualidade e à potabilidade. Para tanto, toma-se como ponto de referência a 

legislação pertinente, destacando-se as resoluções da ANVISA RDC nº 54, de 15 de junho 

de 2000, que dispõe sobre o Regulamento Técnico para Fixação de Identidade e Qualidade 

de Água Mineral Natural e Água Natural, e a RDC nº 274, de 22 de setembro de 2005, que 

regulamenta as questões técnicas das águas envasadas e gelo. 

A RDC Nº54 estabelece a composição química necessária para a água mineral natural e 

para a água natural, bem como os elementos que podem causar males à saúde humana, se 

ministrados acima da dosagem permitida. Quanto à composição verifica-se o seguinte:  

 Ingredientes obrigatórios: água mineral natural ou água natural 

 Ingrediente opcional: dióxido de carbono 

 Características sensoriais, físicas, químicas e físico-químicas 

 Aspecto: límpido 

 Cor: máximo 5 uH (unidade de escala de Hazen) 

 Turbidez: máximo 3,0 uT (unidade Jackson ou nefelométrica de turbidez) 

 Odor: característico 

 Sabor: característico 

http://www.lei.adv.br/7841-45.htm


20 

 

Os limites para substâncias químicas que representam risco à saúde humana, apresentados 

na RDC Nº54/00, foram atualizados na RDC Nº274/05 de forma a restringir os teores de 

alguns elementos e substâncias químicas, conforme ilustrado pela Tabela 1.6. A 

RDC/ANVISA prevê a possibilidade da realização de análises de outras substâncias 

contaminantes, caso a autoridade competente julgue necessárias. 

 

Tabela 1.4. Classificação das fontes hidrominerais 

CLASSIFICAÇÃO  DAS   FONTES   HIDROMINERAIS  

Código das Águas Minerais ( Decreto-Lei nº 7.841/1945) 

QUANTO AOS 

GASES 

FONTES RADIOATIVAS 

 Fracamente radioativas: vazão gasosa mínima de 1L/ min, com teor de radônio 

entre cinco e dez unidades de Mache, por litro de gás espontâneo, a 20ºC e 760 

mm Hg de pressão. 

 Radioativas: vazão gasosa mínima de 1 L/min, com teor de radônio 

compreendido entre dez e cinqüenta  unidades de Mache, por litro de gás 

espontâneo, a 20ºC e 760 mmHg de pressão 

 Altamente radioativas: vazão gasosa mínima de 1 L/min, com teor de radônio 

superior a 50 unidades de Mache, por litro de gás espontâneo, a 20ºC e 760 

mmHg de pressão 

FONTES TORIATIVAS: Vazão gasosa mínima de 1 L/min, com teor de torônio 

na emergência equivalente em unidades eletrostáticas a duas unidades Mache por 

litro. 

FONTES SULFUROSAS: As que possuírem, na emergência, desprendimento de 

gás sulfídrico 

QUANTO À 

TEMPERATURA 

FONTES FRIAS: Temperatura inferior à 25°C 

FONTES HIPOTERMAIS: Temperatura compreendida entre 25ºC e 33ºC 

FONTES MESOTERMAIS: Temperatura compreendida entre 33ºC e 36ºC 

FONTES ISOTERMAIS: Temperatura compreendida entre 36ºC e 38ºC 

FONTES HIPERTERMAIS: Temperatura superior a  38ºC 
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Tabela 1.5. Classificação das águas minerais de acordo com a composição química 

CLASSIFICAÇÃO  DAS ÁGUAS MINERAIS  

Código das Águas Minerais (Decreto-Lei nº 7.841/1945) 

TIPOS DE ÁGUAS CARACTERISTICAS QUÍMICAS 

OLIGOMINERAIS 

Águas com incontestável poder medicinal, mesmo que não atinja 

os limites de classificação determinados pelo Código das Águas 

Minerais. O poder medicinal deve ser comprovado e aprovado 

pela Comissão Permanente de Crenologia. 

RADÍFERAS 
Presença de substancias radioativas que atribuam às águas 

radioatividade permanente. 

ALCALINO-

BICARBONATADAS 

Presença de compostos alcalinos equivalentes no mínimo a 0,200g 

de bicarbonato de sódio por litro de água. 

ALCALINO-TERROSAS 
Presença de compostos alcalinos-terrosos equivalentes no mínimo 

a 0,120g de carbonato de cálcio por litro de água. 

 ALCALINO-TERROSAS 

CÁLCICAS 

Presença do catione Ca com dosagem mínima de 0,048g, sob 

forma de bicarbonato de cálcio, por litro de água. 

 ALCALINO-TERROSAS 

MAGNESIANAS 

Presença do catione Mg com dosagem mínima de 0,030, sob 

forma de bicarbonato de magnésio, por litro de água. 

SULFATADAS 
Presença do anionte SO 

2-/4 
com dosagem mínima de 0,100 g e 

combinado
 
aos cationes NA, K e Mg. 

SULFUROSAS Com, no mínimo, 0,001 g do anionte S
2-.

 

NITRATADAS Com, no mínimo, 0,100 g do anionte NO-3. 

CLORETADAS Com, no mínimo, 0,500 g de NaCl (Cloreto de Sódio). 

FERRUGINOSAS Com, no mínimo, 0,500 g do catione Fe. 

RADIOATIVAS 

Presença de radônio em dissolução. 

 Fracamente radioativas: teor de radônio entre cinco e dez 

unidades de Mache, por litro, a 20ºC e 760 mmHg de pressão 

Radioativas: teor de radônio compreendido entre dez e cinqüenta  

unidades de Mache, por litro, a 20ºC e 760 mmHg de pressão; 

 Fortemente radioativa: teor de radônio superior a 50 unidades de 

Mache, por litro, a 20ºC e 760 mmHg de pressão. 

TORIATIVAS 
Teor de torônio em dissolução equivalente, no mínimo e em 

unidades eletrostásticas, a duas unidades de Mache por litro 

CARBOGASOSAS 
Presença mínima, por litro de água, de 200mL de gás carbônico 

livre dissolvido, a 20ºC e 760mmHg de pressão. 
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Tabela 1.6. Limites para substâncias químicas que representam risco à saúde                       

humana 

Substância Limite máximo permitido Substância 
Limite máximo 

permitido 

INORGÂNICAS AGROTÓXICOS 

Antimônio   0,005 mg/L Alaclor  20 mg/L 

Arsênio   
0,01 mg/L calculado como 

Arsênio total 
Aldrin e Dieldrin  0,03 mg/L 

Bário   0,7 mg/L Atrazina  2 mg/L 

Boro   5 mg/L Bentazona  300 mg/L 

Cádmio   0,003 mg/L Clordano (isômeros)  0,2 mg/L 

Cromo   
0,05 mg/L calculado como 

Cromo total 
2,4 D  30 mg/L 

Cobre   1 mg/L DDT (isômeros)  2 mg/L 

Cianeto   0,07 mg/L Endossulfan  20 mg/L 

Chumbo   0,01 mg/L Endrin  0,6 mg/L 

Manganês   0,5 mg/L Glifosato  500 mg/L 

Mercúrio   0,001 mg/L 
Heptacloro e Heptacloro 

epóxido  
0,03 mg/L 

Níquel   0,02 mg/L Hexaclorobenzeno  1 mg/L 

Nitrato   50 mg/L calculado como nitrato Lindano (gama-BHC)   2 mg/L 

Nitrito   
0,02 mg/L calculado como 

nitrito 
Metolacloro  10 mg/L 

Selênio   0,01 mg/L Metoxicloro  20 mg/L 

ORGÂNICAS Molinato   6 mg/L 

Acrilamida  0,5 mg/L Pendimetalina  20 mg/L 

Benzeno  5 mg/L Pentaclorofenol  9 mg/L 

Benzopireno  0,7 mg/L Permetrina  20 mg/L 

Cloreto de Vinila   5 mg/L Propanil  20 mg/L 

1,2 Dicloroetano   10 mg/L Simazina  2 mg/L 

1,1 Dicloroeteno   30 mg/L Trifluralina  20 mg/L 

Diclorometano  20 mg/L 
DESINFETANTES E PRODUTOS 

SECUNDÁRIOS DA DESINFECÇÃO 1 

Estireno  20 mg/L Bromato  0,025 mg/L 

Tetracloreto de 

Carbono  
2 mg/L Clorito  0,2 mg/L 

Tetracloroeteno  40 mg/L Cloro livre   5 mg/L 

Triclorobenzenos  20 mg/L Monocloramina 3 mg/L 

C Tricloroeteno  70 mg/L 2,4,6 Triclorofenol  0,2 mg/L 

CIANOTOXINAS Trihalometanos total  0,1 mg/L 

Microcistinas  1,0 mg/L   

Limite estabelecido de acordo com o desinfetante utilizado.  

Fonte: ANVISA/RDC Nº 274/05 
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Algumas alterações nas características físicas, químicas e biológicas das águas minerais 

ocorrem naturalmente, causadas pela decomposição da vegetação, pela ação de algas ou 

pelo próprio processo de mineralização das águas. Outras intervenções provêm da 

interferência humana. Segundo Vaitsman (2005), tais aspectos relacionam-se à 

temperatura, turbidez, limpidez, odor e sabor e podem ocorrem em qualquer manancial de 

água mineral. As considerações abordadas por Vaitsman caracterizam as águas minerais 

“como perfeitas obras da natureza, sem imperfeições”, tal como segue: 

 As variações de temperatura da superfície terrestre não expressam significativas 

influencias nas águas subterrâneas, salvo aquelas confinadas em lençóis freáticos 

rasos. Ressalta-se que: “À medida que se aprofunda na crosta terrestre, a temperatura 

da água aumenta na razão de 1ºC por cada 33 m de profundidade fluindo na 

mineralização” (Vaitsman, 2005).  

 O odor e o sabor são fatores fundamentais na aceitabilidade de consumo das águas. 

Algumas alterações dessas características ocorrem de forma natural. Outras 

intervenções provêm da interferência humana, em baixíssima freqüência e escala. 

 No geral, as alterações na turbidez ocorrem com as águas ferruginosas, devido ao 

contato do ferro com a atmosfera. Algumas exceções provém de influências do meio 

onde encontram-se: decomposição de material orgânica, vegetação local, algas e 

detritos originários da erosão. Tal como em relação ao odor e ao sabor, existem 

influencias raríssimas de despejos industriais e domésticos. As alterações na turbidez 

afetam a passagem da luz através da água. 

 A existência de sólidos em suspensão origina-se de partes das rochas desprendidas. O 

problema é sanado mediante a instalação de sistema simples de filtração ou 

decantação.  

Os aspectos aqui destacados tiveram o objetivo de evidenciar que a atividade de 

exploração e envase de águas minerais são regulamentadas e controladas por diferentes 

setores públicos, e destacar os instrumentos normativos que estabelecem critérios para se 

avaliar a qualidade das águas minerais engarrafadas, com o estabelecimento de limites de 

concentração de determinadas substâncias nocivas à saúde humana, garantindo a segurança 

do consumidor. Neste ponto, o Ministério da Saúde porta-se como a autarquia responsável 
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pela definição dos padrões de potabilidade e a fiscalização do cumprimento aos limites 

estabelecidos pela legislação. 

 

1.4. O SETOR BRASILEIRO DE ÁGUA MINERAL 

O panorama de crescimento do setor de engarrafamento de águas encontrado no mundo é 

refletido no Brasil. A produção do país cresceu 15% no ano de 2008, atingindo o envase de 

4.369 bilhões de litros de água mineral.  

Os primeiros registros da atividade datam de 1911, com a implantação de indústrias nos 

Estados de Minas Gerais e do Rio de Janeiro. O crescimento do setor ocorreu de forma 

lenta nos anos iniciais do século passado, sendo estimulado na década de 1970, no bojo das 

regulamentações do governo federal visando o desenvolvimento industrial do país. Após 

esse período, o crescimento do envase de águas minerais no Brasil tornou-se constante e 

relevante como se registra na Figura 1.2.  

De acordo com o MME (2009), a distribuição das empresas engarrafadoras ocorre em 

todas unidades federativas do país, exceto no Território de Fernando de Noronha que não 

possui lavras. São Paulo lidera como maior produtor em 2008, com 18% da produção, 

seguido de “Pernambuco com 10,4%, Bahia com 8,9%, Rio de Janeiro com 8,5%, Minas 

Gerais com 6,5%, Rio Grande do Sul com 5,8%, Paraná e Pará com 4,8% cada, Ceará 

com 4%, Mato Grosso com 3,4%, Santa Catarina com 3,1% e outros estados completaram 

a produção em 2008” (DNPM, Sumario Mineral, 2009). Logo, a região Sudeste respondeu 

por um terço da produção nacional de 2008. 

Apesar do panorama de crescimento mundial e nacional e da representatividade da região 

Sudeste no envase de águas minerais, a Região tem tido retração na produção ao passo em 

que as Regiões Nordeste, Centro-Oeste e Norte encontram-se em crescimento, como 

verificado no gráfico da Figura 1.3, elaborado com com base nas informações 

disponibilizadas no Perfil da Água Mineral do Ministério de Minas e Energia.
 4

.

                                                 
4 As províncias hidrogeológicas descritas neste capítulo também confirmam esta tendência. 
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Figura 1.2. Gráfico da evolução da produção de água mineral no Brasil (1911 - 2008) 
¹ - De 1911 a 1947, Fabrino, A. de O., Ministério da Agricultura, DNPM, 1949, p. 256. ² – ND – de 1948 a 1959,  dados não disponíveis. ³ – Dados não revisados.  

Fonte: Formatado de MME (2009) – Em anexo a tabela de referência (Quadro A.1).
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Figura 1.3. Gráfico da Evolução da Produção Brasileira de Água Mineral e Potável 

de Mesa por Região (2004 - 2008) – Em milhões de litros 
Fonte: MME, 2009. 

 
Figura 1.4. Mapa das Províncias Hidrogeológicas e a localização das concessões de 

Lavras
5
 

Fonte: CPRM (2010)
 
 

 

                                                 
5 Modificação do Mapa das Províncias Hidrogeológicas brasileiras apresentado por Queiroz, 2009, em sua apresentação no 18º 

Congresso de Águas Minerais. (CPRM, 2010) 
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A Figura 1.4 apresenta o mapa das províncias hidrogeológicas com referências às 

concessões de lavras do país, de acordo com dados da Agência Nacional de Águas, onde se 

destacam as áreas com maior potencial de envase de águas minerais e as áreas onde se 

verifica o crescimento de produção. 

Ao contrário do panorama mundial, onde as transnacionais como “Nestlé Waters, Danone, 

Coca-cola Company e Pepsico que, somados, controlam mais de 50% do mercado de água 

envasada no mundo, aqui no Brasil, participam com apenas 4,14% do mercado” (DNPM, 

2009) .  O setor brasileiro de envasamento de águas minerais é representado por centenas 

de empresas de médio, pequeno e micro porte, que, juntas, respondem por cerca de 74,9% 

de toda produção do país. De acordo com os dados apresentados no Sumário Mineral do 

DNPM (2009), os 25,10% restantes da produção nacional dividem-se entre sete grandes 

grupos, que são:
6
 

1º Grupo: Edson Queiroz – Águas Indaiá e Minalba – com 11,5% do mercado nacional. O 

Grupo iniciou suas atividades com a exploração de fontes de águas minerais no Ceará e, 

posteriormente, comprou a marca Minalba de Campos do Jordão. Possui vinte e uma 

fontes de águas minerais distribuídas em quinze Estados. 

2º Grupo: Primo Schincariol – Água Schin – com 2,67% do mercado nacional. Abrange 

os Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Goiás, Pernambuco, Bahia e Maranhão e conta 

com nove fontes. 

3º Grupo: Mocellim – Água Ouro Fino – com 2,62% do mercado nacional. O único 

complexo industrial do Grupo situa-se em Campo Largo, no Estado do Paraná, com fonte 

de grande capacidade de captação. 

4º Grupo: Spal – Água Crystal – com 2,52% do mercado nacional. Pertence ao grupo The 

Coca Cola Company e desenvolve atividades na Estância Mineral de Itabirito Ltda, no 

município de Itabirito, em Minas Gerais. O controle indireto da Spal e da Estância Mineral 

de Itabirito encontra-se vinculado à join venture Coca-Cola – FEMSA (Fomento 

Económico Mexicano, S.A. de C.V), com sede no México. 

                                                 
6 Todas as informações das 7 empresas e do grupo Danone foram obtidas através do Sumário Mineral de 2009 elaborado pelo DNPM – 

Departamento Nacional de Produção Mineral e completados com informações do Relatório Técnido 57 – Perfil da Água Mineral, 

elaborado pelo MME – Ministério de Minas e Energia (2009) 
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5º Grupo: Flamim – Água Lindoia Bioleve – com 2,51% do mercado nacional. Conta com 

único complexo industrial, situado no município de Lindoia, em São Paulo.  

6º Grupo: Dias D´Ávila
7
 – com 1,7% do mercado nacional. Tido como o destaque no ano 

de 2008 através da exploração do Poço Senhor do Bonfim no município de Dias D´Ávila 

na Bahia. 

7º Grupo: Nestlé Waters – Águas São Lourenço, Pureza Vital, Petrópolis e Nestlé Aquarel 

– com 1,6% do mercado. O Grupo é tido como o maior do mundo no envase e 

comercialização de água mineral, e responde por oito marcas italianas, dez francesas e oito 

americanas. Em 1999 iniciou suas atividades no Brasil com a comercialização da água 

‘Pure Life’ cujo conteúdo correspondia a “uma água adicionada de sais, fato que gerou 

uma importante inovação no mercado interno com aparecimento desta nova proposta”, 

conforme registro no acervo do MME (2009). A empresa responde pelo envase das águas 

Petrópolis, com fonte no município de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, Pureza Vital, 

envasada  nas Águas de Santa Bárbara, em São Paulo, e Águas São Lourenço, com a 

exploração das fontes situadas no município de São Lourenço, Minas Gerais. 

O Grupo Danone, com sede em Paris, começou a investir na exploração de águas minerais  

no Brasil em 2008, iniciando a produção em 2009 (MME, 2009), no município mineiro de 

Jacutinga, com a marca Bonafont.   

Em 2008 o país já contava com 436 indústrias devidamente instaladas e 417 em plena 

operação, (MME, 2009)
8
 segundo dados do Ministério de Minas e Energia (2009). O 

desenvolvimento do setor de águas minerais no Brasil, em 2009, registrou um crescimento 

significativo com a entrada no comércio das marcas Pureza Vital e Bonafont, mas ainda 

mantêm tímida evolução quando comparado aos mercados europeu e norte-americano. No 

Brasil a necessidade de consumo de águas engarrafadas é ainda pequena em vista da 

extensão de sua riqueza hidromineral ainda não explorada, e a produção do setor de envase 

ainda segue o ritmo de consumo de água mineral da população. 

                                                 
7 Não há referencias do nome da água produzida 
8 Informação prestada por David Siqueira Fonseca, sumarista mineral, DNPM, em 21/10/09 e citada por MME (2009). 
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CAPÍTULO 2 – TURISMO E SUSTENTABILIDADE 

O desenvolvimento do Turismo como atividade econômica surgiu de forma ativa após o 

intenso crescimento da atividade industrial que ocorreu na segunda metade do século XX. 

O fenômeno do crescimento econômico registrado no pós-guerra permitiu que a classe 

operária tivesse melhores condições de trabalho e maior remuneração, resultando em 

avanços na qualidade de vida. Essa situação, aliada ao crescente desenvolvimento 

tecnológico que permitiu a modernização dos meios de transporte e o barateamento do seu 

custo, proporcionou o desenvolvimento do fenômeno do turismo. 

O turismo não envolve somente o lazer das pessoas, inclui também os negócios e a saúde 

humana, dentre outros. Trata-se de um ramo econômico segmentado pelos diversos tipos e 

objetivos das viagens realizadas, pela variedade de setores econômicos a ele associados e 

pelas diferentes disciplinas acadêmicas que tratam das particularidades de cada uma dessas 

interfaces. O Turismo é, portanto, um ramo da economia, multidisciplinar e complexo, fato 

que é responsável pelos diferentes conceitos para turismo, e desencadeador da falta de 

regulamentação sobre a atividade no Brasil. 

Há décadas, os estudiosos buscam conceituar Turismo. Existem várias definições que 

relacionam a atividade com viagens embora nem todas as viagens sejam consideradas, de 

forma consensual, como turismo, tal como o turismo de negócios. Sancho (2001) ressalta 

que para a OMT – Organização Mundial do Turismo “... não existe definição correta ou 

incorreta, uma vez que todas contribuem de alguma maneira para aprofundar o 

entendi006Dento de turismo”. 

“No entanto, é necessário criar um marco conceitual que atue 

como ponto de referência para que, entre outras coisas, possa 

elaborar boas estatísticas turísticas internacionais, pois, com a 

grande pluralidade de sistemas estatísticos que existem 

atualmente, torna-se difícil expressar a importância das atividades 

turísticas em toda a sua amplitude.” (SANCHO, 2001). 

Em 1910, o economista austríaco Herman von Schullard definiu o fenômeno do turismo 

como “...a soma das operações, especialmente as de natureza econômica, diretamente 

relacionadas com a entrada, a permanência e o deslocamento de estrangeiros para dentro 

e para fora de um país, cidade ou região” (SCHULLARD apud ELDIN, 1977 apud  

IGNARRA, 2003) 
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Schullard agrega ao Turismo conceituações meramente econômicas e mercadológicas e 

entende que o Turismo relaciona-se ao deslocamento internacional de pessoas, não 

considerando, no seu conceito, as viagens domésticas. Destaca-se que os trabalhos 

desenvolveram-se no início do século XX, quando o Turismo era pouco explorado. 

Os estudos acadêmicos sobre o Turismo iniciaram no período entre as duas grandes 

guerras mundiais e proporcionaram as primeiras publicações sobre o tema e a busca pela 

essência da atividade. Um trabalho de destaque data de 1942 e tem autoria de W. Hunziker 

e K. Krapf, da Universidade de Berna, que definiram o Turismo como sendo: “A soma de 

fenômenos e de relações que surgem das viagens e das estâncias dos não residentes, desde 

que não estejam ligados a uma residência permanente nem a uma atividade remunerada” 

(HUNZIKER, W; KRAPF, K apud SANCHO, 2001). 

Os anos 70 e 80 marcam o apogeu do turismo de massa, suprimido no final dos anos 80 

com a renovação da atividade e o surgimento de novas formas e segmentos turísticos 

(BASTOS, 2007). Destaca-se, nesta fase, os estudos de Mathieson e Wall, com registros da 

primeira publicação conceitual, em 1982, que define o Turismo como sendo: 

“... o movimento provisório das pessoas, por períodos inferiores a 

um ano, para destinos fora do lugar de residência e de trabalho, 

as atividades empreendidas durante a estada são criadas para 

satisfazer as necessidades dos turistas” (MATHIESON A.; 

WALL, G. , 1982 apud SANCHO, 2001 apud OMT, 2001).  

Por fim, em 2002, Goeldner, Ritchie e McIntosh, professores da escola norte-americana, 

reviram o conceito de Turismo de forma a incluir o turismo de negócios desenvolvido em 

eventos, bem como o turismo praticado por aqueles “que estão em viagens de estudos com 

um guia especializado, ou fazendo algum tipo de pesquisa ou estudo científico”. Sendo 

assim, os autores definiram o Turismo como: 

“... a soma dos fenômenos e relações que surgem da interação de 

turistas, empresas prestadoras de serviços, governos e 

comunidades receptivas no processo de atrais e alojar esses 

visitantes”. (GOELDNER et al., 2002.) 

Destaca-se ainda a definição adotada pela Organização Mundial do Turismo – OMT 

(1994) com base nos conceitos dos diversos autores, abordados ou não neste estudo, com o 

objetivo conceituar o Turismo de forma ampla, tal como segue: 

“O Turismo compreende as atividades realizadas pelas pessoas 

durante suas viagens e estadas em lugares diferentes do seu 
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entorno habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, 

por lazer, negócios ou outros.” (OMT 1994, apud SANCHO, 

2001). 

Ignarra (2003) reforça que o termo “entorno habitual” 
9
 exclui as viagens realizadas dentro 

do perímetro de residência e as viagens de deslocamento entre domicílio e trabalho, 

regulares ou não, bem como as demais viagens dentro da comunidade e aquelas com 

características habituais. O autor destaca ainda que a definição da OMT (1994 apud 

SANCHO, 2001) visa padronizar o conceito de turismo, sem pretensão alguma de avaliar 

ou definir a magnitude do fenômeno. 

A publicação mais recente encontrada nos acervos da OMT data de 2008 e encontra-se 

registrada nas “Recomendações Internacionais para Estatísticas do Turismo” (OMT, 

2008) que considera o turismo como “um fenômeno social, cultural e econômico 

relacionado com a circulação de das pessoas a lugares fora de sua residência habitual, 

geralmente por prazer”. 

O fenômeno do Turismo engloba diversos tipos de destinos e lazer definidos pelos marcos 

conceituais da segmentação do turismo elaborados pelo Ministério do Turismo (MTUR, 

2006). Sendo assim, desenvolvem-se neste trabalho as conceituações envoltas ao Turismo 

de Saúde e Bem-Estar, característico de São Lourenço e do Circuito das Águas de Minas 

Gerais. 

 

2.1. O TURISMO DE SAÚDE E BEM-ESTAR 

Tendo como base a introdução conceitual apresentada, torna-se de fácil percepção a 

relação do Turismo com as atividades de lazer, de recreação e descanso. O Turismo insere-

se como um fenômeno de recuperação física e mental humana com o uso do tempo de lazer 

na geração de momentos de emoções e sensações.  

Nesse contexto, e tendo em vista o foco da presente dissertação, torna-se fundamental 

referenciar e destacar o Turismo de Bem-Estar e Saúde, que se manifesta de forma 

acentuada na Região do Circuito das Águas, em Minas Gerais e que é particularmente forte 

no município de São Lourenço. 

                                                 
9
 IGNARRA (2003) utiliza em seu trabalho o termo “ambiente usual” aqui traduzido por “entorno habitual”.  
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Ao considerar o turismo como a busca pelo bem-estar e pelo descanso, tem-se o Turismo 

de Saúde como a busca do bem-estar por meio da prevenção e da cura de doenças físicas e 

mentais. Não somente doenças diagnosticadas pela medicina, mas também males causados 

ao corpo e à mente, decorrentes das cansativas jornadas de trabalho e de estudo. 

Logo, procura-se no Turismo de Saúde formas manutenção monitorada do bom 

funcionamento o corpo e da mente humana. O termo “monitorada” refere-se à 

participação de médicos e especialistas em saúde tais como crenólogos
10

 e profissionais da 

hidroterapia e termalismo
11

, cujas atividades são desenvolvidas em balneários de estâncias 

hidrominerais e ou termais em banhos guiados e sessões de massagens. 

O Turismo de Saúde surgiu nas civilizações antigas com uso das chamadas Thermas e seus 

banhos para relaxamento e, até mesmo, para a cura ou controle de doenças. A história 

indica que foi na Idade Média que ocorreu o auge da balneoterapia
12

. O Império Romano, 

em sua extensão de domínio, contava com thermas utilizadas por nobres, soldados e 

populares. Relata-se que o início do uso terapêutico das águas termais iniciou-se ainda na 

pré-história, quando o Homem observou que: “lavadas, as feridas saram mais rápido, ou 

que poderia diminuir suas dores se imergisse a região afetada” (ALVISI, 2010). 

No Império Romano, a população utilizava as termas como forma 

de repouso e divertimento, e os exércitos para se revigorarem. Os 

romanos viajavam em caravanas à medida que as termas iam 

sendo consolidadas, no que se pode considerar as primeiras 

viagens motivadas pela busca da saúde. No ano 300 d.c. havia 

cerca de mil termas, muitas dessas famosas até hoje, como a Aix-

en-Province e a Vichy (França
13

), Baden Baden e Aix-la-Chapelle 

(Alemanha). (MTUR, 2006) 

O deslocamento para tratamento de doenças em estâncias hidrotermais conferiu, já no 

século XIX, uma característica turística. No Brasil, a primeira estância hidrotermal que 

imprimiu caráter turístico no que tange ao volume de deslocamentos para tratamento foi a 

Caldas da Imperatriz, de Santa Catarina, criada em 1813 (MTUR, 2006). Hoje os conceitos 

                                                 
10 Crenologia “é a ciência que estuda os efeitos medicamentosos das águas minerais.” (CPRM, 2010). A Crenoterapia diz respeito aos 
tratamentos que podem ser preventivos ou até curativos fazendo uso das águas minerais com comprovação medicamentosa. Crenólogos 

são médicos que desenvolvem tratamentos com as águas minerais. 
11 Termas s.f. pl.Estabelecimento onde se faz uso de águas termais. (PRIBERAM, 2011). O Termalismo consiste na terapia com águas 
minerais. Remete a idéia de calor e inicialmente desenvolvia-se em águas quentes, mas o termo foi generalizado e engloba toda e 

qualquer terapia com águas minerais, termais ou não. Há o costume de desenvolver no termalismo terapias com outros agentes naturais 

tais como clima, sol, mar, lamas medicinais, algas, areias e outros similares de forma a manter o uso da água mineral como primordial. 
12 Balneoterapia s.f. Tratamento médico por meio de banhos (PRIBERAM, 2011). 
13 Em São Lourenço encontramos uma também nomeada fonte Vichy. A fonte de São Lourenço obteve a presente nomeação em 

referência à fonte francesa visto que ambas têm águas com características físico-químicas muito parecidas. 
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de saúde mudaram de forma a inseri o bem-estar nas necessidades vitais do homem e, 

assim, desenvolver um novo segmento de turismo denominado Turismo de Saúde. 

Com base nesse quadro evolutivo, tornou-se necessária a criação de um marco conceitual 

para delimitação dessa forma de turismo. Segundo o Ministério do Turismo (MTUR, 

2006), o “Turismo de Saúde constitui-se das atividades turísticas decorrentes da utilização 

de meios e serviços para fins médicos, terapêuticos e estéticos.” 

O próprio Ministério do Turismo reforça que todas as nomeações de turismo relacionadas 

ao bem-estar e às atividades hidroterápicas incluem-se no Turismo de Saúde, como se 

destaca a seguir: 

“Os termos turismo hidrotermal, turismo hidromineral, turismo 

hidroterápico, turismo termal, termalismo, turismo de bem-estar, 

turismo de águas e vários outros podem ser compreendidos como 

Turismo de Saúde. (MTUR, 2006). 

Logo, o Turismo de Saúde encontra-se atrelado ao bem-estar e às atividades hidroterápicas 

desenvolvidas nas Estâncias Hidrominerais do Estado de Minas Gerais, de forma a incluir 

o tratamento para enfermos, além da tranqüilidade e do relaxamento almejados em 

passeios de família e turistas em busca de descanso. 

 

2.2. ESTÂNCIAS HIDROMINERAIS E AS PRÁTICAS DA CRENOTERAPIA E 

TERMALISMO 

De acordo com a Lei Federal Nº 2.661, de 3 de dezembro de 1955, considera-se estância 

termomineral, hidromineral ou simplesmente estância mineral “uma localidade assim 

reconhecida por lei estadual e que disponha de fontes de águas termais ou minerais, 

naturais, exploradas com observância dos dispositivos da própria lei e do Código das 

Águas Minerais”. 

Utiliza-se a expressão Estâncias Hidrominerais para designar os locais com depósitos 

aqüíferos de águas minerais. A formação dessas águas ocorre através da percolação
14

 das 

                                                 
14 Percolação s. f.1. Acção ou processo de passar um líquido através de interstícios.2. [Geologia]  Movimento lento da água do 

subsolo. (PRIBERAM, 2011). Processo de entrada da água no solo e rochas até atingir o lençol freático. 
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águas das chuvas entre as rochas mineralizadas, por centenas de anos, promovendo a 

incorporação dos minerais solubilizados dessas rochas. 

Segundo Cunha (2010), as combinações naturais de elementos como enxofre, magnésio, 

silício, ferro e outros sais nas águas minerais propiciam efeitos terapêuticos singulares e 

não reproduzidos artificialmente em laboratório: “verdadeiras fórmulas da natureza”. 

“A energia presente na água revitaliza o organismo, melhorando 

o sistema imunológico e corrige alterações do metabolismo 

celular que estão em desordem. (...)”  

“A água promove uma desintoxicação e uma limpeza dos líquidos 

do organismo. Verdadeira reciclagem do meio humoral, 

preparando o terreno para que outras terapias sejam 

complementadas sinergicamente”. (CUNHA, 2010) 

Em São Lourenço e no Crcuito das Águas, o desenvolvimento do Turismo de Saúde e 

Bem-Estar é efetivado, respectivamente, com a Crenoterapia e o Termalismo. Atendo-se à 

crenoterapia, há o desenvolvimento de tratamentos preventivos, amenizadores ou curativos 

com o uso por ingestão das águas minerais comprovadamente medicamentosas. O 

tratamento, desenvolvido por médicos crenólogos age em doenças reincidentes, tais como 

infecções crônicas, anemias, doenças urinárias e doenças cutâneas. 

Levando em conta a composição do corpo humano, que em sua quase totalidade é formada 

pela água, torna-se possível avaliar significativamente o poder dessas águas na sintonia 

com o organismo do homem. Há aqueles que agregam à reposição de sais o fator 

desencadeador do sucesso nos tratamentos da crenoterapia e outros que consideram o 

poder da cura vinculado às semelhanças e sintonias das águas e dos sais minerais com o 

meio humoral celular (CUNHA, 2010).  

Tanto com a reposição de sais como na hipótese da sintonia das águas e até mesmo em 

possíveis intervenções místicas ou irreais, citadas ironicamente ou não, o consumo de água 

mineral propicia mudanças no metabolismo celular seja pelo tratamento interno (ingestão 

via oral), ou externo (banhos, saunas, inalações com águas minerais).   

O sucesso da prática crenóloga é incontestável. Em São Lourenço, por exemplo, existem 

relatos de cura de anemia em crianças carentes da região e, de forma mais concreta, o 

trabalho da Dra Maria Celina Mattos, que desenvolve a Crenologia
15

. O tratamento 

                                                 
15 Conforme informações da própria médica em entrevista realizada no dia 17 de novembro de 2010. 
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consiste no diagnóstico da doença e na prescrição de dose diária de determinado tipo de 

água, com base as características químicas das águas existentes na cidade. Cada paciente 

tem uma dosagem especifica que varia com a faixa etária e o quadro patológico. Em 

média, o tratamento dura vinte e um dias.  

O amplo cardápio hidromineral de São Lourenço possibilita o oferecimento dos mais 

variados tratamentos, conforme as descrições das águas minerais fornecidas pela Dra 

Celina Mattos (2010) no texto “A água em nossa vida: saúde e beleza” 
16

tal como segue: 

 Fonte Carbogasosa – auxilia nas afecções cardiovasculares, em especial a 

hipertensão arterial, com utilização das águas minerais via ingestão e banhos termais. 

O uso deve ser discriminado visto que há possibilidade de efeitos colaterais. A ação 

da água ocorre na circulação sanguínea tanto central como periférica. O elemento 

central dessa água e seus tratamentos é o gás carbônico, que age sobre as paredes dos 

vasos sanguíneos, miocárdio e o sistema endócrino simpático. Os banhos 

proporcionam uma vasodilatação profunda induzindo na queda da pressão arterial e 

na freqüência cardíaca, com respiração intensa e temperatura corporal elevada. “No 

Sistema Nervoso Central, ocorre discreta analgesia e sedação, dando ao paciente 

uma sensação de tranqüilidade. Dessa forma, a Água Carbo-gasosa é recomendada 

nas hipertensões, depressão nervosa, distúrbios neurovegetativos, patologias 

reumáticas, síndromes venosas e arteriais” e “não é recomendada em deficiências 

cardíacas graves, doenças infecciosas, nefrites agudas, escleroses.” É necessário um 

acompanhamento médico para o tratamento, a fim de obter indicações, posologias, 

acompanhamento específico de cada paciente, periodicidade e temperatura indicadas 

para os banhos e determinação de repouso após cada banho. 

 Fonte Oriente Gasosa – levemente acidulada e com sabor agradável. Tem função 

diurética, sendo comumente usada em convalescença. Com teor de radioatividade, 

embora pequeno, é contra-indicada em pacientes com carcinoma, tuberculose em 

atividade, hipertireoidismo, discrasias sanguíneas.  É um estimulador celular. 

                                                 
16 O documento indicado e fornecido pela médica Maria Celina Mattos, “A água em nossa vida: saúde e beleza “,  não apresenta 
qualquer tipo de referencia seja de autoria ou de data. Mesmo assim optou-se pelo uso devido às enriquecedoras informações sobre as 

águas minerais de São Lourenço e suas indicações nos tratamentos crenológicos. A referencia do arquivo foi solicitada com a referida 

médica não sendo atendida até a finalização deste trabalho. 
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 Fonte Magnesiana – apresenta o sabor mais agradável quando comparada às demais 

águas encontradas no Parque das Águas de São Lourenço. “Tem uma ação levemente 

constipante. Dessa forma é indicada em pacientes com colites inespecíficas, que 

apresentam diarréia freqüente. É também usada em patologias hepáticas e nas 

patologias vesiculares. Está contra-indicada em patologias gástricas, 

principalmente nas úlceras pépticas e hipercloridria, que são as doenças em que há 

um aumento da acidez gástrica.” 

 Fonte Ferruginosa – devido ao teor de ferro, não apresenta gosto agradável ao 

paladar humano. “É indicada em doenças do sangue, principalmente nas anemias 

por baixa de ferro. Anorexia e astenias O seu uso pode ocasionar cólicas intestinais 

e discreto aumento do peristaltismo intestinal.” 

 Fonte Alcalina – tem característica anti-oxidante, possui sabor levemente acidulado 

e odor hidrogênio-sulfurado. Como o próprio nome já induz, é a ´sgus mais alcalina 

de todas as fontes e a mais bicarbonatada, sendo indicada para tratamento de úlcera 

gástrica e duodenal, além de auxiliar em calculoses renais e de vesícula biliar. 

 Fonte Sulfurosa e Sulfurosa (Parque II) – apresentam sabor e odor sulfuroso. É 

indicada aos pacientes portadores de diabetes, reumatismo, de patologias da pele e do 

colágeno, além de auxiliar otratamento de acnes e lesões de pele. 

 Fonte Vichy – Alcalina – tem seu nome referenciando a famosa fonte Vichy da 

França, devido às suas similaridades químicas. Com sabor agradável, age em 

patologias renais, tais como cálculos renais e nefrites. Auxilia também na eliminação 

dos cálculos de vesícula. 

 Fonte Carbogasosa Litinada – “é utilizada no tratamento da hipertensão, 

depressão e estresse.” 

 Fonte Primavera – utilizada em processos de astenia e anemias. 

 Fonte São João Batista do Hotel Brasil caracterizada como Alcalina Bicarbonatada 

Litinada e Fluoretada – “utilizada no tratamento de hipertensão, depressa e 

estresse, e previne cárie dentária.” 
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O tratamento por ingestão de águas minerais produz efeitos positivos, quando 

desenvolvido por profissionais qualificados. Cada água possui sua característica química 

específica, com dosagens máximas definidas em avaliação médica. O uso irregular e 

indiscriminado causa efeitos colaterais para o organismo humano. 

Partindo para os tratamentos por imersão, há a habitual prática do termalismo que consiste 

em terapias com o uso das águas auxiliando no tratamento das doenças crônicas ou, 

simplesmente, revitalizando o corpo por meio dos banhos e massagens oferecidos em seus 

balneários.  

Alvisi (2010) em seu trabalho intitulado “Fisioterapia e Termalismo – História” menciona 

marcos históricos relativos a essa prática terapêutica. Segundo a autora, os estudos 

científicos e clínicos iniciaram entre os séculos XIX e XX com controle das águas 

realizado por meio de análises químicas nas estâncias hidrominerais do mundo inteiro, com 

ênfase na Europa. No Brasil, referencia-se o uso de fontes hidrominerais desde 1940. 

Considera-se interessante observar que transferência da Família Real para o Rio de Janeiro, 

em 1808, e a emigração de europeus para o Brasil, promoveu o desenvolvimento do 

Termalismo no país devido à habitualidade de tal prática na Europa, como destaca Alvisi 

(2010): 

“Com a chegada da Família Imperial em 1808, teve início a 

avaliação médico-científica de nossas estâncias haja vista que 

nesta época, na Europa, as práticas termais já era um hábito 

arraigado. Em 1860 as estâncias sul mineirais, já em início de 

funcionamento, foram prestigiadas com a visita da Princesa 

Isabel, dando início a um grande desenvolvimento do Termalismo 

no Brasil. Desta época até 1945, nossas estâncias estavam a nível 

de igualdade com as instalações européias.”  

Após a Segunda Guerra Mundial, com o grande desenvolvimento da indústria química e 

farmacêutica, começaram a ser fabricados medicamentos alopáticos que propiciavam uma 

rápida recuperação das pessoas acometidas por diversas doenças. A alopatia utiliza 

medicamentos que produzem no organismo humano reações opostas aos sintomas a fim de 

neutralizá-los. Trata-se da medicina tradicional que proporciona o alivio imediato da dor e 

alguns de seus sintomas tais como febres e infecções. 
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A percepção da alopatia como forma rápida da cura de doenças causou o esquecimento das 

práticas hidroterapêuticas. Atualmente, porém, tais práticas avivaram-se com necessidade 

humana de resgatar seu contato com a natureza, escasso no mundo moderno. 

“Estamos no início do reencontro com a natureza, mas já 

alcançamos alguns espaços importantes para o renascimento do 

Termalismo como uma forma curativa e profilática.” (ALVISI, 

2010) 

O retorno às práticas hidroterápicas tem desenvolvido o turismo medicinal e reestruturado 

as estâncias hidrominerais para oferecer serviços variados. Nos balneários das estâncias 

hidrominerais encontram-se diversos tipos de massagens e de banhos. O objetivo dos 

serviços oferecidos nos balneários hidroterápicos é proporcionar bem-estar e melhorias na 

saúde mental e física. 

Dentro dessa linha encontra-se o Balneário Hidroterápico de São Lourenço, que oferece 

diversos tipos de serviços, tais como: massagem geral, massagem com esfoliação, 

massagem aromática, massagem Shiatsu, massagem Indiana
17

, massagem faraônica, 

bamboo massagem, Tai massagem, Massagem ou terapia de Pedras Quente, Massomusic, 

massagem Ayurvédica, drenagem linfática, fangoterapia, escalda pés com reflexologia, 

banho de espuma, banho de sais, banho aromático, banho ofurô, sauna e estética facial.  

As atividades do balneário de São Lourenço são comuns em SPAs e outras localidades 

hidrotermais e hidrominerais com o objetivo de promover o bem-estar e aliviar nas dores e 

tensões corporais. Os banhos, a exemplo, combatem o stress e ajudam a ativar a circulação 

do sangue e a proporcionar relaxamento muscular (NESTLÉ, 2011).  

No Balneário de São Lourenço não há desenvolvimento da crenoterapia, o que qualifica o 

local como de Termalismo Recreativo (MME, Portaria 374/09). Todos os banhos 

realizados utilizam a água sulfurosa, que auxilia na prevenção e tratamento de patologias 

dermatológicas, alergias e doenças do colágeno, diabetes, problemas 

respiratórios(NESTLÉ, 2011), além do alívio das dores da fibromialgia decorrente das 

doenças reumáticas (MATTOS, 2010). Pacientes em tratamento podem conseguir banhos 

preparados e monitorados segundo prescrição médica. Um exemplo de banho hidroterápico 

é o banho ofurô, que utiliza sais e aromatizantes, com o objetivo de auxiliar, de forma 

                                                 
17 Não foram obtidas informações visuais, através da exposição dos folhetos explicativos do Balneário, ou verbais sobre a massagem 

Indiana e portanto esta não foi contemplada no Quadro 3.1. 
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intensa, a cura das doenças de pele. Além dos banhos hidroterápicos do Balneário, há uma 

ducha com água sulfurosa à temperatura ambiente, instalada no Parque II, para banho dos 

turistas. 

A adaptação do Balneário para a crenoterapia exige o atendimento a alguns requisitos 

constitucionais e operacionais, mas permite o uso medicinal dos banhos com águas 

minerais de acordo com as características químicas de cada água. Para esse tipo de 

atividade é necessário o acompanhamento de médicos crenólogos, que prescrevem os  

banhos e a ingestão de águas.  

De acordo com as exigências da portaria reguladora para estâncias, balneários e 

estabelecimentos termais (MME, Portaria nº374/09), os estabelecimentos termais com fins 

crenoterápicos devem fornecer serviços e espaços que incluem: a) piscinas de água fria ou 

piscinas de água quente (água de origem mineral); b) setor de balneoterapia com banheiras 

para banhos totais ou parciais; c) saunas secas e úmidas; d) banhos de imersão, pérola, 

turbilhão, hidromassagem, ofurô etc; e) banhos em ducha circular, escocesa e 

peloidoterapia; f) sala para tratamentos fisioterápicos equipada com eletroterapia, 

diatermia, massoterapia etc; g) salas de repouso; e h) enfermaria para atendimento dos 

primeiros socorros e posto médico.  

Sendo assim, o Balneário de São Lourenço apresenta grande parte da estrutura exigida para 

a crenoterapia, carecendo da sala para tratamentos fisioterápicos com a aparelhagem 

indicada, além das piscinas de água fria ou piscinas de água quente de origem mineral e, 

principalmente, da equipe médica que faça o acompanhamento e oriente os banhistas e 

pacientes. Outro item necessário é a enfermaria para atendimento dos primeiros socorros e 

posto médico. Ressalta-se que os espaços para fins de termalismo recreativo devem 

também possuir piscinas quentes ou frias e espaço para avaliação médica e primeiros 

atendimentos.  

Durante a pesquisa realizada no Balneário do Parque das Águas de São Lourenço foi 

informado que o espaço para atendimento médico encontra-se no Parque das Águas e 

atende a demanda do balneário. Quanto à exigência da piscina, a termalista Conceição 
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Prado, responsável pela gestão do Balneário, informou18 que, em consulta ao DNPM, as 

atuais atividades do balneário já garantem a sua classificação como de Termalismo 

Recreativo, não sendo necessárias intervenções na estrutura do local. A informação 

prestada pela funcionária, se verídica, torna contestável a atuação do DNPM no 

cumprimento da lei. 

 

2.3. A SUSTENTABILIDADE DO TURISMO NAS ESTÂNCIAS 

HIDROMINERAIS 

A essência do desenvolvimento sustentável surgiu oficialmente na primeira Conferência 

das Nações Unidas sobre o Ambiente Humano, realizada no ano de 1972 em Estocolmo na 

Suécia. No encontro, foram discutidos os impactos das ações humanas sobre o meio 

ambiente e elaborada a Declaração de Estocolmo com a definição de princípios ambientais 

e planos de ação. Dentre os princípios adotados, a necessidade do uso racional dos recursos 

naturais de formar a salvaguardá-los para as gerações presentes e futuras foi devidamente 

abordada (CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE O AMBIENTE 

HUMANO, 1972) 

(...) Por ignorância ou indiferença podemos causar danos maciços 

e irreversíveis ao ambiente terrestre em que a nossa vida e bem-

estar dependem. Por outro lado, através do conhecimento mais 

completo e mais sábio de ação, nós podemos conseguir para nós 

mesmos e nossa posteridade uma vida melhor em um ambiente 

mais de acordo com as necessidades humanas e esperanças. (...) 

Para efeitos de realização da liberdade no mundo da natureza, o 

homem deve usar seu conhecimento para construir, em 

colaboração com a natureza, um ambiente melhor. Para defender 

e melhorar o ambiente humano para as gerações presentes e 

futuras se tornou um objetivo imperativo para a humanidade, uma 

meta a ser perseguida em conjunto e em harmonia com os 

objetivos estabelecidos e fundamentais da paz e do 

desenvolvimento econômico e social no mundo. (CONFERÊNCIA 

DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE O AMBIENTE HUMANO, 

1972) 

Em 1983, foi criada a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (World 

Commission on Environment and Development), conhecida por Comissão Brundtland, 

                                                 
18 Contato realizado via telefone em 06/03/ 2011. A termalista prestou breves esclarecimentos solicitando a formalização das perguntas 

via email. O contato via email já havia sido efetuado em 30/11/10, sem o devido retorno, e fora novamente efetuado em 06/03/2011, 

logo após o telefonema, também sem o retorno da funcionária. 



41 

 

elaborou o relatório intitulado “Nosso Futuro Comum” onde o desenvolvimento 

sustentável adquiriu seu formato: 

“O desenvolvimento sustentável é desenvolvimento que satisfaz as 

necessidades do presente sem comprometer a capacidade das 

gerações futuras satisfazerem suas próprias 

necessidades.”(COMISSÃO MUNDIAL SOBRE MEIO 

AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 1991) 

A consolidação das caminhadas ambientais e do relatório “Nosso Futuro Comum” 

aconteceu na Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 

(ECO-92), realizada no Rio de Janeiro, em 1992. A conferência, apelidada como Rio 

Cúpula da Terra, contou com a presença de 172 governos e 108 chefes de Estado e de 

Governo e  trouxe resultados satisfatórios, tais como a formulação da Declaração do Rio, a 

criação da Agenda 21 e o surgimento da Comissão sobre Desenvolvimento Sustentável 

(GONÇALVES, 2005). A partir desse evento, o conceito de sustentabilidade começou a 

ser difundido nas pesquisas, estudos, planejamento público e discursos, algumas vezes 

vazios e enganosos. 

As políticas de engajamento sustentável envolvem o uso racional dos recursos naturais e 

materiais de forma a asseverar as necessidades dos usuários finais, reduzindo os impactos 

ao meio ambiente e garantindo retorno financeiro aos envolvidos no processo de produção, 

seja de bens materiais ou serviços. O resultado desse processo é a disponibilização de um 

ambiente ecologicamente equilibrado às futuras gerações. 

“O conceito de desenvolvimento sustentável faz referência a 

capacidade de satisfazer suas próprias necessidades atuais sem 

por em perigo a capacidade das gerações futuras para satisfazer 

suas próprias necessidades.” (SANCHO, 2001) 

Paralelo às considerações da sustentabilidade, encontram-se as discussões acerca do 

turismo sustentável. Nos anos 1960 surgem os primeiros alertas dos impactos do turismo 

de massa no ambiente, introduzindo, na década de 1980, o conceito de “turismo verde” 

cujo objetivo é reduzir custos e maximizar os benefícios ambientais do Turismo. 

(SWARBROOKE, 2000).  

Em referência aos princípios e conceitos difundidos na Declaração de Estocolmo e no 

Relatório Brundtland, no final dos anos 1980, o turismo sustentável passou a ser 

mencionado por estudantes e profissionais do turismo, proporcionando o uso habitual da 

expressão ao longo dos anos 1990. Para o turismo, o termo sustentabilidade remete a 
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qualidade de vida para comunidade, esquecida pelos empreendimentos turísticos. 

(SWARBROOKE, 2000). 

“(...) encerra uma abordagem do turismo que reconhece a 

importância da comunidade local, a forma como as pessoas são 

tratadas e o desejo de maximizar os benefícios econômicos do 

turismo para essa comunidade. Esse conceito foi reconhecido no 

‘Green Paper on Tourism’ publicado em 1995 pela União 

Européia” (COMMISSION GREEN PAPER, 1995 apud 

SWARBROOKE, 2000).  

O chamado Turismo Sustentável visa compatibilizar o desenvolvimento da atividade 

turística com a conservação dos recursos por ela utilizados: “Trata-se de adotar uma visão 

da atividade em longo prazo, centrada na preservação dos elementos que tem favorecido o 

nascimento de um destino turístico" (OMT, 2001) 

O desenvolvimento de atividades sustentáveis visa o planejamento e gerenciamento como 

forma de manter no futuro os mesmo benefícios encontrados no presente, garantindo, 

assim, a qualidade de vida das comunidades envoltas ao empreendimento turístico. A 

prática da política sustentável é uma “antítese do turismo praticado para ganhos de curto 

prazo.” (GOELDNER et al., 2002).  

Os reflexos do turismo insustentável vêm sendo vivenciados pelas comunidades através do 

crescimento das desigualdades sociais, carências nos serviços públicos e falta de infra-

estrutura para a comunidade. Efeitos da falta de zelo dos gestores públicos e privados, 

cujos investimentos priorizaram os turistas em detrimento da comunidade, fundamental no 

desenvolvimento econômico da atividade. O desenvolvimento sustentável representa para 

o turismo uma abordagem fundamental: 

“Nenhum setor da econômica tem razão maior para promover e 

garantir códigos de ética ambiental e empresarial do que o 

turismo. O meio ambiente é o recurso básico para o setor e, sem 

proteção, a atração natural, que é a principal razão para a vinda 

do turista, será perdida. Como resultado disso, surgiu uma série 

de códigos para turistas, para o setor turístico e para o meio 

ambiente. Se os códigos desenvolvidos (...) forem seguidos, a 

possibilidade de um turismo verdadeiramente sustentável pode 

tornar-se uma realidade”. (Goeldner et al., 2002) 

O turismo sustentável relaciona-se, portanto, com a conservação dos recursos naturais e 

com a reeducação da população, utilizando os pilares da “qualidade, continuidade e 

equilíbrio” (SANCHO, 2001). Nesse sentido, vale destacar que parte dos problemas 

ambientais que permeiam a sociedade moderna é o reflexo de ações humanas 
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irresponsáveis e a reeducação tem sido apontada como uma alternativa para remediar tais 

problemas atuais e prevenir os danos futuros. 

Dentro desse contexto, o turismo encontra seu papel educador calcado na sustentabilidade.  

Para Goeldner et al. (2002), o turismo não representa perigo ao meio ambiente, mas 

encontra-se no centro das discussões sustentáveis devido ao seu papel na promoção do 

bem-estar do Planeta:  

“Enquanto outros setores da economia são, sem dúvida, o maior 

foco de preocupação, o turismo está cada vez mais sendo 

observado com relação ao seu papel na contribuição para o bem-

estar do Planeta, em longo prazo”.  

Dentro das contestações em bases sustentáveis, cita-se o desenvolvimento das estâncias 

hidrominerais acerca dos benefícios terapêuticos, o desenvolvimento do Turismo de Saúde 

e todo o contexto ambiental existente nessas relações. Uma relação estritamente econômica 

e vinculada ao meio ambiente representada, neste trabalho, por São Lourenço, cujo 

surgimento encontra-se inerente à descoberta de suas fontes hidrominerais e constatação de 

seus efeitos terapêuticos que se desenvolveram sob a forma do Turismo de Saúde. Hoje, a 

economia da cidade de São Lourenço depende expressivamente do comercio e do Turismo, 

alicerçado pelas águas minerais. 

Esse panorama não reporta-se unicamente à São Lourenço. As estâncias hidrominerais ou 

termais desenvolvem o turismo em função das características de suas águas e a ausência 

destas características, em virtude de intervenções humanas, põe em risco o 

desenvolvimento econômico do setor.  

Desenvolver de forma equilibrada a economia das estâncias hidrominerais, como São 

Lourenço, garante a manutenção benefícios hidroambientais e desenvolvimento econômico 

do Turismo: isso é aplicar a sustentabilidade. A aplicação desse conceito é imprescindível 

para o desenvolvimento de tais economias. Pensar em meio ambiente é manter em 

sustentação o desenvolvimento econômico das cidades. 
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CAPÍTULO 03 – VIAGEM A SÃO LOURENÇO 

“A cidade de São Lourenço está localizada no Vale do Rio Verde 

e é contornada por sete colinas. Foi a cidade que mais se 

desenvolveu no Circuito das Águas e é hoje a de maio pujança 

turística e maior população”(GUIMARÃES, 2009). 

 

 
Figura 3.1. Vista Panorâmica de São Lourenço e Parque das Águas 
Fonte: Sobral (2007). 

 

O município de São Lourenço localiza-se ao sul do Estado de Minas Gerais, no sopé da 

Serra da Mantiqueira, e integra o Circuito das Águas
19

. Está a 333 km de Belo Horizonte, 

244 km do município de São Paulo e 276 km do município do Rio de Janeiro (DNIT, 

2010). O acesso à cidade é realizado pelas rodovias BR 381, BR 267, BR 354, BR 460 e 

BR 116 (GOOGLEMAPS, 2011). A cidade conta com a infra-estrutura do aeroporto 

Comandante Luiz Carlos de Oliveira e ainda com uma linha de carga ferroviária. A  Figura 

                                                 
19 O Circuito das Águas abrigou, ao longo de sua existência, as cidades que apresentam estâncias hidrominerais, que são: São Lourenço, 
Caxambu, Cambuquira e Lambari. Atualmente, novas cidades foram incluídas: Soledade (devido ao Trem das Águas), Carmo de Minas 

(devido à rota de café especial), Heliodora, Conceição do Rio Verde, Baependi, Campanha (cidade mais antiga do Sul de Minas e que 

abriga um campus da UEMG) e Três Corações (por ser a cidade natal do Pelé). 
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3.2 apresenta o mapa da malha rodoviária que liga São Lourenço às capitais estaduais e às 

outras estâncias hidrominerais do Circuito das Águas. 

São Lourenço é considerada a maior e a mais jovem estância 

hidromineral do país. A sua grande atração é o Parque das Águas. 

Nele, encontra-se um balneário, que oferece banhos relaxantes e 

desintoxicantes, e nove fontes de água mineral, cada uma com 

propriedades medicinais curativas distintas. Dentro do Parque das 

Águas, encontra-se, também, uma indústria de engarrafamento de 

águas minerais, com fins comerciais. (NINIS & DRUMMOND, 

2006) 

 

 
Figura 3.2. Mapa da malha rodoviária de São Lourenço 
Fonte: Google Maps (2011) 

 

O município encontra-se a uma altitude de 867m e possui clima ameno (SERVTUR, 

2009). O índice pluviométrico médio é de 1.569 mm/ano e  apresenta temperatura média 

anual de 19,1ºC, com média mínima anual de 13,3ºC e média máxima anual de 27,1ºC 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LOURENÇO, 2008).  De acordo com os dados do 

Censo 2010, São Lourenço possui uma população de 41.664 habitantes e área territorial de 
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58km² (IBGE, 2010).  O município é um dos menores em extensão territorial do país 
20

, 

mas apresenta o segundo melhor IDH de Minas Gerais (0,839), segundo dados dispostos 

na Folha Online (2002), e sua população conta com a infra-estrutura de um hospital de 

referencia.
 21

 

O turismo é a principal atividade econômica de São Lourenço, que chega a abrigar o dobro 

de sua população em épocas festivas (RESENDE, 2010), com levas de visitantes que 

buscam encontrar na cidade os benefícios das águas minerais e a tranqüilidade natural da 

região. 

Este capítulo será dedicado à apresentação de São Lourenço: sua história, população, 

atividades econômicas e culturais, turismo e meio ambiente, que são importantes para 

contextualizar o tema central deste trabalho e sua importância. 

 

3.1. UM POUCO DA HISTORIA DE SÃO LOURENÇO
22

 

São Lourenço foi emancipada em 1927, após desmembramento do município de Pouso 

Alegre. Antes, porém, o chamado Distrito São Lourenço, esteve subordinado à Vila 

Cristina (1891), mais tarde à Vila Silvestre (1901) e, um pouco depois, ao Município de 

Silvestre Ferraz (1911). Em 1923, o Distrito de São Lourenço transferiu-se para a 

jurisdição de Pouso Alto até sua elevação à categoria de município.  

Conta-se que a história da cidade iniciou-se no final do século XVIII com a chegada do 

Bandeirante Lourenço Castanho Tazques, tido como primeiro homem branco a pisar na 

região onde hoje localiza-se o município de São Lourenço. A chegada de Lourenço 

Tazques, originada da resistência aos índios Cataguases, levou à formação de um pequeno 

acampamento  que ficou conhecido como “Pouso do Lourenço”. Anos mais tarde, quando 

o local passaou a ser propriedade do cidadão Mendanha, o local passou a chamar “Sítio do 

Mendanha”, personalidade esta com registros imprecisos nas referências da memória da 

cidade. (SERVTUR, 2009) 

                                                 
20 Segundo Gabriel (2010 – comunicação verbal), o município de São Lourenço perde apenas para Nilópolis, RJ e para a comunidade de 

Bichinhos,MG.  
21 Gabriel (2010 – comunicação verbal).  
22 As informações dispostas neste item foram obtidas junto à Secretaria Municipal de Turismo de São Lourenço (SERVTUR, 2009) e 

junto à Monografia 468 de São Lourenço (IBGE , 1970), com exceção das informações referenciadas ao longo do texto. 
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O relatório sobre São Lourenço, elaborado pela Secretaria Municipal de Turismo, ignora 

tais narrativas históricas, em vista da ausência de registros oficiais. O órgão toma como 

ponto de partida os registros do Padre Manuel Ayres de Casal em sua obra “Coreografia 

Brasílica”, datada de 1817. Neste trabalho referencia-se a “... existência de água mineral 

junto a um ribeirão afluente do Rio Verde, em terras da freguesia de Carmo do Rio 

Verde”. (Pe CASAL, 1987) 

Em 1826, Antonio Francisco Viana, “alcunhado de formoso caçador” (SERVTUR, 2009), 

encontrou uma nascente de água em terras da fazenda conhecida por “Bomba”cujo terreno 

pertencia a seu pai, João Francisco Viana e a Camilo Leris Pinto. Diz-se que as águas 

encontradas no local “...ferviam ‘lodaçal’, de sabor diferente, ácido e 

agradável”(SERVTUR, 2009). A notícia do espalhou-se, atraindo diversas pessoas ao 

local, iniciando o povoamento que passou a ser chamado de “Águas do Viana”, “Águas 

Santas do Viana” ou “Sítio das Águas do Viana”, pois a elas foi conferido o poder da cura 

de doenças. 

Em 1884, ano de inauguração da estrada de ferro Minas and Rio Railway Company,  

iniciaram as construções de pequenos abrigos para as pessoas que procuravam pelas águas 

milagrosas. O período apresentava inexpressivo fluxo de pessoas na localidade tornando 

sutis as intervenções na região. 

 

 
Figura 3.3. Inauguração da Estação de trem de São Lourenço (1884) 
Fonte: Arquivo da Secretaria de Turismo de São Lourenço apud Ninis & Drummond (2006) 
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Em 25 de maio de 1890, após aquisição das terras de águas milagrosas dos então 

proprietários Manuel Dias e Adolfo Schmidt, o Comendador Bernardo Saturnino da Veiga 

inaugurou a “Companhia das Águas Minerais de São Lourenço”, visando o 

aproveitamento econômico das fontes de águas ali existentes. O nome São Lourenço não 

referenciou o lendário Lourenço Castanho Taques e sim o Tenente Coronel Lourenço 

Xavier da Veiga, pai do Comendador Bernardo Saturnino da Veiga, pertencente à uma 

tradicional família do município de Campanha. Nesta fase da história de São Lourenço 

iniciaram os processos de autorização governamental para a exploração das águas 

medicinais, além da elaboração da planta do povoamento e do serviço de captação de 

fontes, realizados pelos engenheiros Urbano de Vasconcelos e Alfredo Capelache de 

Gusberti auxiliado por Manuel Alves Esteves.  Incorporam à Companhia das Águas 

Minerais de São Lourenço, além do Comendador  Bernardo Saturnino  da Veiga,  seus 

parentes  Saturnino J. Salves Veiga e  João Pedro da  Viega  Filho. 

No dia 4 de junho daquele ano, os proprietários obtiveram permissão para exploração das 

águas e, em 10 de agosto, dia consagrado ao mártir São Lourenço, ergueu-se uma cruz no 

ponto mais alto do terreno improvisando-se, assim, uma capela, onde foi celebrada uma 

missa. 

Dois anos mais tarde, no dia 10 de agosto de 1892, foi inaugurada a primeira fonte de 

captação de água, cuja exploração foi supervisionada pelo Profº Alfredo Schaeffer da 

Escola de Minas de Ouro Preto. Essa fonte, com águas do tipo alcalino-gasosa, é hoje 

conhecida pelo nome de Fonte Oriente.  Em novembro, projetou-se a construção definitiva 

da Ermida Senhor Bom Jesus do Monte, no mesmo local da provisória capela, situada nas 

dependências do Parque das Águas e sob proteção do Mártir São Lourenço. O local 

representava a fé e as preces dos cristãos que buscavam a cura de seus enfermos com as 

águas de São Lourenço. 
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Figura 3.4. Ermida Bom Jesus do Monte – Parque das Águas (década de 1900) 
Fonte: Arquivo da Secretaria de Turismo de São Lourenço apud Ninis & Drummond (2006) 

 

Após 1895, a Companhia das Águas Minerais de São Lourenço passou por sucessivas 

mudanças de proprietários. A primeira ocorreu em agosto de 1895, quando Saturnino da 

Veiga e João Pedro da Veiga Filho alteraram a razão social da firma para ‘Dr. Saturnino 

da Veiga e Cia’, passando sua presidência ao Senador Antonio Dino da Costa Bueno. Em 

1905, a empresa ‘França e Nova’, sob a direção de José Joaquim da Nova e Afonso 

França, a sucedeu. As empresas ‘Herm Stoltz &Cia’, ‘Vieira Matos e Cia’ e ‘Cia Vieira 

Matos’ também sucederam a antiga Companhia das Águas. Em maio de 1923, houve outra 

transferência de comando, desta vez para o ‘Banco da Lavoura e do Comércio do Brasil’.  

As inúmeras sucessões ocorreram em virtude da falta de recursos 

exauridos na construção e preservação da enorme área de terras, 

muito embora existissem, desde os primeiros proprietários, o 

engarrafamento e venda das águas, então transportadas por via 

férrea. (SERVTUR, 2009). 

Em 1925, a “Sociedade Anônima Empresa de Águas São Lourenço” adquire a concessão 

para a exploração das águas, sob o comando de Achim de Oliveira. Em 1929, Francisco 

Costa assume a gestão do Parque das Águas e a indústria de águas inicia as operações de 

captação definitiva das fontes Gasosa, Magnesiana, Alcalina, Ferruginosa, Vicky e 

Sulfurosa, as quais findaram 25 anos mais tarde. 
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Figura 3.5. Vista do prédio de engarrafamendo da Empresa de Águas São Lourenço 

(década de 1920) 
Fonte: Arquivo da Secretaria de Turismo de São Lourenço apud Ninis & Drummond (2006) 

 

Em 1935, o Sr. Jaime Sotto Maior assumiu a gestão da “Sociedade Anônima Empresa de 

Águas São Lourenço” definindo a zona de proteção das fontes e as obras de “... construção 

do Balneário, do pavilhão das fontes Magnesiana e Alcalina, o término da construção do 

lago e grandes transformações no sistema de engarrafamento das águas.”(SERTUR, 

2009). Em 1946, o Dr. Attila Pinheiro torna-se o novo diretor e moderniza todo o 

maquinário para a exploração das águas minerais. Em 1966, o controle acionário da 

empresa transfere-se para um grupo francês não especificado, que o repassa ao ‘Grupo 

Perrier’, também francês, em 1974. 

Com experiência em atividades de engarrafamento de águas minerais, o ‘Grupo Perrier’ 

impulsionou a unidade de engarrafamento, dando um ritmo dinâmico e moderno ao 

envasamento e à comercialização das águas minerais. Além do ápice na produção, o 

‘Grupo Perrier’ promoveu mudanças no Parque das Águas com obras de calçamento com 

pedra “São Tomé” e substituição a dos equipamentos aquáticos. Em 1986, o Parque II foi 

implantado junto à captação de duas novas fontes – nº 7 e nº 8 – “com a urbanização de 

uma área de 60.000 m². (SERVTUR, 2009). Em perspectiva da história, pode-se dizer que 

o ‘Grupo Perrier’ iniciou a plenitude do turismo em São Lourenço e no Parque das Águas. 
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Em 1992, é descoberta a última fonte do Parque das Águas, marcando o final da gestão do 

‘Grupo Perrier’, com a aquisição da empresa pela Nestlé Waters, atual detentora dos 

diretos de exploração do Parque e da indústria de engarrafamento. 

As atividades da Nestlé Waters em São Lourenço iniciaram-se em 1998
23

 data da 

destruição da fonte Oriente, o monumento histórico mais antigo do Parque das Águas, 

datado de sua fundação (1892). No ano seguinte, começou a exploração de água mineral   

produção da água ‘Pure Life’, que se tornou pivô de conflito socioambiental que se 

instalou na cidade. 

A idéia de produzir a água ‘Pure Life’ surgiu com a perfuração do Poço Primavera, 

localizado nas dependências da fabrica das águas
24

. A água explotada, devido ao alto teor 

de mineralização, não era compatível com aos padrões de envase exigidos pela legislação 

brasileira e, para adequá-la, a empresa passou a tratá-la por meio de um processo de 

desmineralização, seguido da adição artificial de sais. Tanto o bombeamento quanto a 

desmineralização da água, nas condições em que foram desenvolvidas, constituíam 

atividades inconstitucionais e impediram à Nestlé a obtenção das autorizações necessárias 

para a fabricação da água ‘Pure Life’, gerando um problema para a empresa, que teve de 

enfrentá-lo. Essa problemática também está abordada neste trabalho de dissertação. 

Como observado na trajetória de São Lourenço, a concessão pela exploração de suas águas 

esteve sempre vinculada à iniciativa privada. Fato este que diverge da história das demais 

estâncias do Circuito das Águas, Caxambu, Cambuquira e Lambari, cuja gestão 

hidromineral vincula-se ao Governo do Estado de Minas Gerais, conforme o elucidado por 

Ninis & Drummond (2006) 

“Ocorre uma peculiar distinção nas concessões de exploração da 

água mineral para envase nas estâncias no Circuito das Águas de 

Minas Gerais. Em Caxambu, Cambuquira e Lambari, as fontes 

foram, ainda no século XIX, desapropriadas e decretadas como de 

utilidade pública. Posteriormente, as concessões foram 

outorgadas pelo DNPM à Companhia Mineradora de Minas 

Gerais, COMIG, empresa de economia mista ligada ao Governo 

do Estado de Minas Gerais. Já no município de São Lourenço a 

planta industrial de explotação das águas pertence à Empresa de 

                                                 
23 Segundo informações obtidas na visita à São Lourenço, as obras de ampliação da Fábrica de Águas iniciaram após a enchente de 2000 

que invadiu a cidade  e o Parque das Águas. Segundo a Nestlé e com base nos relatos obtidos, a enchente danificou as instalações da 

Fábrica de Águas que necessitou de intervenções emergenciais. A reestruturação da unidade Fabril propiciou então a ampliação das 
instalações da Nestlé em São Lourenço. 
24 O poço Primavera não é a Fonte Primavera encontrada no Parque das Águas. O nome em comum causa muitas confusões nas 

especulações acerca da problemática envolvendo a Nestlé em São Lourenço. 
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Águas de São Lourenço Ltda, propriedade privada, 

concessionária do direito de lavra, através do manifesto de Mina 

DNPM 140, de 20 de setembro de 1935” 

O mais importante a ser observado na trajetória de São Lourenço é sua relação com Parque 

das Águas. A cidade se desenvolveu a partir do Parque e mantém-se economicamente ativa 

em função das atividades de turismo ligadas a ele. Durante o período de guerras, a 

medicina alopática foi difundida em virtude do potencial de alívio da dor tornado as 

terapias hidrominerais esquecidas. Essa fase alopática da medicina é visualisada no pós-

guera, período de surgimento dos cassinos que, com todo glamour, reavivou o turismo de 

São Lourenço e Circuito das Águas. O Parque das Águas manteve seu desenvolvimento 

através da inauguração do balneário das obras de revitalização do Parque. Abaixo a 

fotografia datada de 1938 que contempla um dos ilustres visitantes de São Loureço, 

Getúlio Vargas. 

 

 
Figura 3.6. Getúlio Vargas ( terno branco) no Parque das Águas (1938) 
Fonte: Arquivo da Secretaria de Turismo de São Lourenço apud Ninis & Drummond (2006) 
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A miraculosidade agregada às águas de São Lourenço surge das ‘estórias’ contadas entre 

as gerações. Conta-se, por exemplo, que até a Princesa Isabel e seu marido Conde D`Eu 

visitaram as Estâncias do Circuito da Águas, no tempo do Império, com o objetivo de curar 

a infertilidade da Princesa que, ao retornar à Corte, teve seus problemas resolvidos com o 

nascimento de seus três filhos (VIEIRA, 2009). “Causo” que passa de geração em geração, 

como forma de enaltecer o poder medicinal dos recursos hidrominerais da cidade. 

Mesmo que tal “causo” não seja verídico, há de se convir que São Lourenço encontra-se 

ligado à natureza e a seus recursos minerais, cujas propriedades medicinais são hoje 

reconhecidas pela medicina.  

Além da riqueza hidromineral, a cidade de São Lourenço, como se relata, encontra-se 

gerida por uma “energia natural” segundo o triangulo geodésico da América do Sul criado 

por Rondon e defendido por Dom Bosco, sendo considerada pelos adeptos da filosofia da 

Eubiose
25

 como o centro energético do mundo.  

Assim sendo, há de se convir que São Lourenço encontra-se ligado à natureza e a seus 

recursos minerais, cujas propriedades medicinais são hoje reconhecidas pela medicina. 

Além desse aspecto fundamental, como destacado, há quem considere que a cidade possui 

uma “energia natural”, o que atrai diversos visitantes a fixar ali sua residência e a fazer do 

turismo uma opção diária de vida. 
26

 

 

3.2. TURISMO E ATRATIVOS DE SÃO LOURENÇO 

São Lourenço compõe o cartão postal principal do tradicional Circuito das Águas de 

Minas, com o turismo representando cerca de 76% da arrecadação do município. A cidade 

apresenta o segundo maior parque hoteleiro de Minas Gerais representado por cerca de seis 

mil leitos e recebeu a visita de mais de 315 mil turistas em 2009 (SERVTUR, 2009). Entre 

os atrativos da cidade, encontram-se passeios para as cidades vizinhas tais como o Trem 

                                                 
25 Eubiose “[do gr. eu (bem, bom) + bios + osis (modo de viver)] é um neologismo criado e difundido pela Sociedade Brasileira de 

Eubiose, outrora Sociedade Teosófica Brasileira. Seu significado, embora muito abrangente, se relaciona com o processo de evolução 
humana, entendido como transformação de energia em consciência. Tal processo, longe de se identificar com as religiões dogmáticas, 

aponta no caminho de uma construção crítica do autoconhecimento”(SOCIEDADE BRASILEIRA DE EUBIOSE, 2011). Relaciona-se 

à misticidade. Vide página 67.  
26 Reforça-se que o fenômeno do turismo existe somente na ausência de residência fixa no local destinado para o lazer e viagem. O 

comentário exposto no parágrafo serviu para ilustrar a magnitude do prazer que São Lourenço proporciona a seus turistas, que chegam a 

fixar residência na cidade.  
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das Águas que liga São Lourenço à Soledade e a rota de cafés especiais, com destino final 

em Carmo de Minas de Minas que possui o melhor café da classe especial do mundo
27

. 

 

 

Figura 3.7. A vista do lago e da cidade a partir da Fonte Vichy 

 

Em 2009, a Secretaria Municipal de Turismo de São Lourenço dividiu seu espaço com o 

Departamento de Desenvolvimento Econômico iniciando uma parceria responsável pelo 

aumento de estimados 30% no fluxo turístico do município. Haviam dezesseis anos que 

não se realizavam intervenções para promover o turismo em São Lourenço. Essa parceria 

ampliou as visões da Secretaria Municipal de Turismo para o desenvolvimento de projetos 

de crescimento econômico e turístico na cidade. Um importante exemplo é o Arranjo 

Produtivo Local (APL). 

O chamado APL das Águas tinha por objetivo redefinir o foco do turismo em São 

Lourenço, de forma a valorizar as praticas naturais, tais como a Crenologia e o 

Termalismo, ampliando os conceitos de Turismo em São Lourenço com o oferecimento de 

opções relacionadas às montanhas e para apreciação de um bom café.  

O centro do APL são as águas de São Lourenço, mas o turista pode desfrutar de outros 

atrativos que também englobam a saúde e o bem-estar. São Lourenço quer valorizar seus 

                                                 
27 Gabriel (2010, comunicação verbal). 
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atrativos e os atrativos de seu entorno, ainda desconhecidos pelos visitantes, inserindo estes 

nas rotas de cafés especiais junto às montanhas, por meio de decisões estratégicas 

individuais e coletivas
 28.

 

No ano 2010 uma nova parceria se formou com a secretaria de Turismo. No lugar do 

Departamento de Desenvolvimento Econômico entrou o Departamento de Meio Ambiente, 

o que também têm rendido bons frutos. São Lourenço participou de um projeto de grande 

louvor, denominado Prêmio Carbono-Neutro e Cidade Consciente. O projeto, 

desenvolvido pela Fundação Oxigênios durante o Festival de Inverno de 2010, tinha como 

objetivo quantificar a emissão de dióxido de carbono em períodos festivos. Para isso, 

foram estimadas as emissões do gás de efeito estufa pelos veículos automotores envolvidos 

no evento, bem como a emissão de gases decorrentes da decomposição de resíduos sólidos 

(lixo) gerados no evento. Por fim, a Fundação Oxigênios determinou o número de árvores 

que deveriam ser plantadas de forma a zerar a poluição causada pelo evento. Em novembro 

as mudas já encontravam-se prontas aguardando apenas a definição do local de plantio. O 

projeto rendeu ao município o Prêmio Carbono-Neutro e Cidade Consciente. 

As iniciativas para o Turismo encontradas em São Lourenço fornecem uma visão de 

futuro, crescimento e autonomia, mas não glorificam a gestão pública. A cidade apresenta 

atraso no desenvolvimento das políticas de planejamento do Turismo de forma a promovê-

lo sustentavelmente e de acordo com os anceios de seus turistas. Não há referencias sobre 

pesquisa de satisfação do público e definição da capacidade de carga do Parque das Águas. 

A capacidade de carga, termo comumente usado no planejamento turístico, tem por 

objetivo quantificar o número máximo de visitantes por dia
29

 que uma área natural pode 

suportar. 

O desenvolvimento do arranjo produtivo local em atrativos de montanhas e rotas de café 

especiais também necessita da capacidade de carga. São locais rurais que precisam manter 

suas características rudes e saudáveis. 

Outros itens importantes para “o planejar” do Turismo encontram-se nas pesquisas de 

satisfação ou quantificação do Turismo na cidade. Não há qualquer documento oficial que 

                                                 
28 O termo “estratégias individuais e coletivas com melhorias dentro da empresa e nos seus entornos”  foi baseado na apresentação do 

APL do Turismo das Águas elaborado pela COMPETITIVENESS, 2009 
29 A capacidade de carga também pode ser definida pelo número máximo de visitas simultâneas. Exemplo: As trilhas ecológicas de 

unidades de conservação, ou similares, proíbem grupos grandes devido às interferências no meio ambiente no que tange aos barulhos 

provocados, impactos das pegadas e difícil monitoramente pelos guias. 
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avalie o desenvolvimento da atividade e a satisfação de seus visitantes ou mesmo previsões 

para estas intervenções. O desenvolvimento do Turismo somente é possível mediante o 

conhecimento daqueles que ali freqüentam e fazem a economia crescer. 

O Turismo em São Lourenço tem como foco o Parque das Águas, mas muitos são os 

atrativos que a região oferece, como destacado. Cabe a avaliação de intervenções que 

atendam as perspectivas de seus visitantes conforme as características de cada atrativo, 

destacados a seguir. 

 

3.2.1. O PARQUE DAS ÁGUAS 

O Parque das Águas representa o principal atrativo do município de São Lourenço e abriga 

nove fontes de Águas Minerais e terapêuticas (Vichy, Primavera, Gasosa Oriente, 

Ferruginosa, Alcalina, Magnesiana, Ferruginosa II, Sulfurosa e a Carbogasosa). Sua 

estrutura interna é constituída por um lago de 90.000 m², amplamente arborizado pelos 

370.000 m² de árvores, por quadras, duchas, pista de cooper, passeios de barco, bike, 

pedalinho, e por diversas áreas de lazer e de recreação, além do relaxante balneário com 

todo aparato necessário às sessões de massagens, banhos, saunas, e demais serviços 

hidroterapêuticos.  

 
Figura 3.8. Fonte Vicky e o Lago  

Foto tirada da grade entre o Parque e a cidade 
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 “... o Parque das Fontes, como também é conhecido, é um lugar 

para relaxar, repôs as energias e cuidar do corpo e da mente. 

Possui 9 fontes que jorram águas milagrosas com diversas 

propriedades terapêuticas, entre muita natureza e em torno de um 

belo lago.” (SÃO LOURENÇO CONVENTION & VISITORS 

BUREAU, 2010) 

Para contextualização do rico ambiente natural, seguem os registros fotográficos do 

Parque das Águas apresentados nas Figuras 3.9 a 3.13. 

 

 

Figura 3.9. São Lourenço e Lago. 

Foto tirada do acesso aos barcos e pedalinhos  

 

  

Figura 3.10. Parquinho próximo ao muro de divisa da fábrica  



58 

 

 
Figura 3.11. Caminho de acesso ao espaço recreativo do Parque II 

 

 
Figura 3.12. Parque II – Espaço Recreativo 

 

 
Figura 3.13. Parque II – Academia da Terceira Idade (ATI) 



59 

 

As atividades turísticas do Parque das Águas iniciaram-se em 1936 após a inauguração do 

Centro Hidroterápico (1935), delimitação de sua área e cobrança de ingresso para o acesso 

ao local. A portaria principal foi inaugurada somente em 1960 (NESTLÉ, 2011).  

O Balneário oferece os mais diversos tipos de banhos e massagens. Nos banhos utilizam-se 

sais ou aromatizantes, com destaque para o banho “ôfuró” com água sulfurosa, motivo pelo 

qual é exigida autorização médica para sua prática. A ducha escocesa é outro destaque do 

balneáro e utiliza um forte jato de água que auxilia no tratamento das tensões musculares. 

O local apresenta várias salas para banhos, com decoração diversificada e tematizando 

diferentes países. A série de fotografias apresentadas nas Figuras 3.14 a 3.16 mostram 

algumas das instalações do Balneário. 

 

 

 
Figura 3.14. Balneário – Sala para banhos “ofurô” 

 

 
Figura 3.15. Balneário – Sala para banhos aromáticos e de sais 
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Figura 3.16. Balneário – Máquina utilizada na ducha escocesa e o local dos banhistas 

para a aplicação da ducha escocesa  

 

O Balneário possui dois tipo de saunas: 1) Sauna úmida – similar às saunas encontradas em 

cluber e residências; 2) Sauna seca. Proximo às saunas, os usuários podem desfrutar da 

paisagem do lago e relaxar nas cadeiras de descanço, registradas nas fotográficas abaixo. 

 
Figura 3.17. Balneário – Local de descanso e relaxamento próximo às saunas  
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Figura 3.18. Balneário – Vista do local de descanso 

 

As massagens e demais tratamentos faciais e corporais, apresentam um cardápio repleto de 

opções, do básico ao cultural, divididas entre: massagem geral, massagem com esfoliação, 

massagem aromática, massagem shiatsu, massagem Indiana
30

, massagem faraônica, 

bamboo massagem, tai massagem, massagem ou terapia de pedras quentes, massomusic, 

massagem ayurvédica, drenagem linfática, fangoterapia, escalda pés com reflexologia e 

estética facial. Alguns detalhes sobre os tipos de massagem estão compilados no Quadro 

A.2, que está apresentado em anexo.  

 

3.2.2. OUTROS ATRATIVOS DE SÃO LOURENÇO 

São Lourenço possui diversos outros atrativos com fins de relaxamento, meditação e os 

esportes de aventura. Dentre estes, destacam-se o Teleférico que transporta o turista do 

centro de São Lourenço até o Mirante; o Mirante que fornece uma visão privilegiada de 

São Lourenço; o Paraglider, localizado na rampa da Montanha Sagrada, entre São 

Lourenço e Soledade; e a prática de vôos panorâmicos – Balonismo – que ocorrem 

diariamente e duram aproximada uma hora
31

. 

                                                 
30 Não foram obtidas informações visuais, através da exposição dos folhetos explicativos do Balneário, ou verbais sobre a massagem 

Indiana e portanto esta não foi contemplada no Quadro 3.1. 
31 O local do pouso e da decolagem dos balões encontra-se próximo ao Tempo da Eubiose. 
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O “Trem das Águas”, um dos principais atrativos da cidade, guia-se por vagões antigos 

puxados por uma maria-fumaça e sua trajetória segue o leito do Rio Verde até a cidade 

vizinha de Soledade:  

“Os passageiros vivem o clima de outros tempos, ouvindo o canto dos violeiros 

que animam o trajeto de São Lourenço à Soledade, sob o apito de uma original 

Maria Fumaça Baldwin de 1929” (SÃO LOURENÇO CONVENTION & 

VISITORS BUREAU, 2010)
 
 

 

 

Figura 3.19. Estação Ferroviária de São Lourenço – À direita, os vagões do Trem das 

Águas e à esquerda a exposição da máquina Manoela 

 

 
Figura 3.20. Estação Ferroviária de São Lourenço – Exposição da Máquina Manuela  
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Figura 3.21. Trem das Águas – Estação Ferroviária de São Lourenço 

 

A cidade também oferece passeios de charretes e cavalo, encontrados nas proximidades da 

entrada do Parque das Águas, para locomoção dentro da região central de São Lourenço. 

Há a adaptação dos passeios para as crianças através das mini-charretes guiadas por bodes. 

Os outros atrativos dividem-se entre culturais e religiosos da cidade, incluindo os espaços 

de exposição fixa e/ou de cunho econômico: 

 Fundação Cima’s e Horto Medicinal – A fundação Cima’s é uma entidade 

filantrópica sem fins lucrativos cujo objetivo encontra-se na prevenção de doenças por 

meio de tratamentos naturais e à base de ervas medicinais. A instituição é conhecida pelo 

tratamento para  eliminação definitiva de manchas senis na pele, cuja técnica já foi 

divulgada em congressos e em reportagens nacionais. A fundação possui um horto 

medicinal utilizado no desenvolvimento dos medicamentos naturais. (INFOTUR, 2011). 

No campo do turismo, a instituição possui exposição de obras de Salvador Dali e a 

“cápsula do tempo”
32

. 

 

                                                 
32 A cápsula do tempo possui em seu interior mensagens escritas com previsão futura de abertura. Não foram obtidas informações sobre 

o ano de fechamento e de abertura futura da capsula. 
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Figura 3.22. Fundação Cimas e Horto Municipal 
Fonte: INFOTUR (2011) 

 

 Memorial Tancredo Neves: “Torre e mirante de São Lourenço, edifício inaugurado 

em 1989 pelo Dr. José Maria Ribeiro, idealizador, que deu aos murais com figuras 

abstratas da parte externa do edifício uma simbologia homenageando a vida política do 

Presidente Tancredo de Almeida Neves.” (AGE&CIA, 2011) 

 

 
Figura 3.23. Memorial Tancredo Neves 
Fonte: RP (2008) 
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 Ermida Bom Jesus do Monte, referenciada neste capítulo junto a aborgadem da 

história de São Lourenço e cuja construção foi idealizada pela Família Veiga, proprietária 

da Companhia das Águas Minerais de São Lourenço. A Ermida, concluída em 1903, fica 

localizada em uma colina acima da fonte Magnesiana, no Parque das Águas.
 
(AGE&CIA, 

2011) 

 

 
Figura 3.24. Parque das Águas – Ermida Senhor Bom Jesus do Monte 
 

 

 Aldeia Vila Verde: A cidade de São Lourenço teme famosa, também, devido à 

fabricação de malhas de qualidade e baixo preço. A Aldeia Vila Verde representa esta 

atividade, oferecendo numerosos produtos artesanais, em especial de malharia: “São 

diversas lojas, em forma de chalés, apreciados pelos turistas não só pela variedade, mas 

pela localização e atendimento.”
 
(AGE&CIA, 2011) 
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Figura 3.25. Aldeia Vila Verde 
Fonte: RP (2007) 

 

 Templo da Sociedade Brasileira de Eubiose – No local são desenvolvidos os 

trabalhos sobre Eubiose, “um neologismo criado e difundido pela Sociedade Brasileira de 

Eubiose, outrora Sociedade Teosófica Brasileira”(SOC. BRAS. EUBIOSE 2011). De 

forma breve, vale informar que a Eubiose não possui relação com as “religiões 

dogmáticas” e se baseia na crença de uma energia vital, cujo centro localiza-se na 

Montanha Sagrada de São Lourenço. Otávio Boinho, membro atuante e coordenador das 

atividades de Eubiose do Templo, informou que o centro energético mundial localizava-se 

inicialmente no Tibel, quando o Planeta ainda se concentrava na Pangea. Com os 

movimentos das placas e circulação energética do Planeta, o centro energético mundial 

migrou para São Lourenço. Boinho acrescentou que a energia tem relação com o elemento 

carbono e que o centro energético, chamado de “embocadura”, não é um buraco físico, 

embora algumas pessoas, energeticamente sensíveis, consigam senti-lo e visualizá-lo. Para 

aqueles que se interessam pela misticidade e por novas experiências espirituais, o local é 

um convite para o aprendizado. 
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Figura 3.26. Templo da Sociedade Brasileira de Eubiose 
Fonte: Maria (2008) 

 

 Center Kart
33

 - Outro interessante complexo de lazer da região é o Center Kart, 

localizado a 3 km do centro de São Lourenço. O complexo apresenta área total de 12.000 

m², com pista asfaltada e informatizada, com cerca de 380 m de comprimento.  

O local possui amplo estacionamento para carros e ônibus, lanchonete, salão de jogos e 

pista de autorama gigante e computadorizada, com 30 metros de malha e seis fendas. O   

complexo oferece pista independente com mini-bug para as crianças. 

 

 

Figura 3.27. Center Kart – Visão Panorâmica 
Fonte: Center Kart  (2010) 

                                                 
33 As informações desse atrativo foram retiradas de Center Kart (2010). 
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Figura 3.28. Center Kart – Pista Infantil 
Fonte: Center Kart (2010) 

 

O local ainda conta com espaços para a prática de esportes de aventura, tais como: 

a) PaintBall Ball (jogo de guerra) – realizado em uma área cercada de 1.200 m² com 

obstáculo e uso de armas semi-automáticas Spyder Victor. 

 
Figura 3.29. Center Kart – Campo de Paintball 
Fonte: Center Kart (2010) 

 

b) Paredão de Escalada indoor, com 7 m de altura e 5 m de largura, com mais de 200 

agarras e vias “super radicais” nos negativos, inclusive algumas com premiações. 
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Figura 3.30. Center Kart – Paredão de Escalada 
Fonte: Center Kart (2010) 

 

c) Arvorismo com 185 m de extensão, treze plataformas, três percursos e diversos graus de 

dificuldade. Conta com duas tirolesas de 50 m. 

 
Figura 3.31. Center Kart – Arborismo 
Fonte: Center Kart (2010) 

 

Ao longo das investigações realizadas sobre São Lourenço, e na visita de campo, foram 

identificados diversos outros atrativos turísticos que não são trabalhados pela Secretaria 
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Municipal de Turismo. Tais atrativos não foram explorados no presente trabalho, mas 

merecem citação. Dividem-se em espaços físicos e eventos. São eles: 

Igreja Matriz de São Lourenço; Capela Nhá Chica; Casa da Cultura - Antiga Estação 

Ferroviária; Museu de Gemologia e Mineralogia; Portal de Entrada da Cidade; Chácara da 

Miguela; Escola Dr. Melo Viana; Vila Sorriso; Bebedouro para cavalos e burrinhos; Horto 

Municipal; Rio Verde; Ilha dos Amores, Montanha Sagrada, Hípica Nova Era, Fazenda 

Cachoeira da Barra, Montanha Sagrada, na área urbana (1300 m de altitude), com vista 

panorâmica em 360º, Cachoeira de Itaúna, a 48 km do centro da cidade; Quedas do Bugio, 

a 40m de altura; Canyoning na Cachoeira de Itaúna; Bóia-Cross no Rio Espraiado de 

Gamarra; Mountain Bike até a Cachoeira da Barra e Cavalgada para a Montanha Sagrada. 

(SETUR, 2011). 

Em São Lourenço também é organizado um calendário anual de eventos, divulgado pela 

Secretaria de Estado de Turismo de Minas Gerais. A título de ilustração, apresenta-se, no 

Quadro A.3, em anexo, o calendário de eventos fixos promovidos pela Secretaria, 

acrescido das informações obtidas junto à FUMDEC – Fundação Municipal de Cultura 

referente aos eventos de 2010. 

 

3.3. INFRA-ESTRUTURA E MEIO AMBIENTE 

Algumas informações relacionadas à São Lourenço devem ser abordadas ainda neste 

capítulo, mesmo que de forma sucinta. Citam-se, aqui, as questões vinculadas à infra-

estrutura da cidade, os projetos desenvolvidos e os problemas enfrentados pelo município, 

tendo o meio ambiente como foco principal. 

Como ponto de partida destaca-se a educação e o desenvolvimento de projetos ambientais. 

O projeto “Patrulha da Energia”, por exemplo, tem como base a iniciativa simples de 

enviar às escolas o consumo de energia detalhado visando, de forma consciente, promover 

o uso racional desse insumo. Outro importante projeto é o “Semeando” que trabalha os 

quatro elementos da Terra (Água, Fogo, Vento e Terra) com alunos de 6 e 7 anos do ensino 

fundamental e público da cidade. O projeto desenvolve a educação ambiental expondo as 

carências e importâncias dos elementos trabalhados. 
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Dentre as iniciativas desenvolvidas em São Lourenço, destaca-se o Fundo Especial para 

Obras de Saneamento – FEIOS. Criado em 2000, como resultado da mobilização da 

população, o fundo arrecada recursos através das contas de água e esgoto para 

investimento nas obras de construção da rede de esgoto da cidade e da usina de tratamento 

de resíduos sólidos. Este projeto contou com reuniões entre gestão pública e população 

onde foram discutidos os pontos importantes do projeto e levantados os questionamentos 

da comunidade sobre a cobrança e as obras. Antes da criação do fundo, o esgoto sanitário 

era lançado diretamente nos córregos afluentes do rio Verde. Atualmente grande parte do 

esgoto sanitário encontra-se canalizado para um extensor maior, mas ainda é descarregado, 

in natura, no rio Verde
34

.  

 O processo de licitação para construção da estação de tratamento de esgoto estava sendo 

iniciando, quando da realização da visita realizada à São Lourenço, e o empreendimento já 

tinha obtido as autorizações e licença ambiental. O projeto será financiado pela FUNASA 

– Fundação Nacional da Saúde (R$7 milhões) e pelo FEIOS – Fundo Especial para 

Investimento em Obras de Saneamento (R$3 milhões) e será implantado em terreno já 

adquirido pelo Fundo. Aguarda-se apenas iniciar o processo licitatório, visto que o projeto 

é antigo e precisa de revisão.  

O maior problema ambiental da cidade de São Lourenço trata-se da falta de espaço para a 

disposição dos resíduos sólidos urbanos. O município de São Lourenço, como destacado, 

possui uma das menores dimensões territoriais municipais do país, não possuindo área 

rural ou outro espaço para construção de um aterro sanitário e, assim, dispor seus resíduos 

sólidos de acordo com os critérios estabelecidos pelo órgão de meio ambiente. 

O problema é agravado com o fluxo de turistas e, pelo fato peculiar de que muitos deles se 

mudam para o município, pressionando as taxas de crescimento da população e o 

conseqüente aumento da densidade demográfica, que hoje é de 7,18 habitantes para cada 

m² (referencia) Uma superpopulação, responsável pela geração de grande quantidade de 

resíduos sólidos. 

Atualmente, os resíduos sólidos estão sendo dispostos em área situada nas proximidades do 

rio Verde e o perigo de um grande desastre ambiental encontra-se eminente. A 

coordenadora do Departamento de Meio Ambiente, Engenheira Janimayri Forastière, 

                                                 
34 DEUSDETE (2010 – comunicação verbal). 
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afirmou que a contaminação das águas do rio Verde já pode ser visualizada, e teme que a 

situação seja agravada com o período de chuvas visto que os resíduos sólidos, cuja 

disposição no local iniciou-se há 20 anos, encontra com talude alto (em torno de 30 

metros) perigando cair no leito do rio. A FUNASA chegou a enviar um técnico para 

averiguar a situação do local onde hoje se localiza o lixão, que, é claro, não possui licença 

ambiental para operar. Existe a proposta de uma intervenção emergencial que visa alterar o 

curso do córrego mais próximo do local, já contaminado pelo chorume que emana do lixão. 

Essa alternativa, chamada de “Lixão de Luxo”, seria uma forma de ganhar tempo para 

resolver definitivamente a questão.  

A Figura 3.32 fornece a visão do lixão e suas proximidades com o rio Verde e com a 

cidade de São Lourenço. O acesso ao lixão é bastante difícil e realizado em estrada de 

chão. Em períodos de chuva, apenas carros apropriados conseguem chegar ao local. 

A coordenadora do Departamento de Meio Ambiente reforçou que existe verba e interesse 

da Prefeitura Municipal na construção do aterro sanitário e demais obras para estruturação 

do sistema de coleta e disposição de resíduos sólidos em São Lourenço, mas insistiu que o 

problema é a falta de um local para abrigar o aterro. Informou, ainda, que vários 

municípios da região foram consultados no sentido de disponibilizar uma área para a 

construção do aterro sanitário, mas nenhum deles se dispôs a ceder o local. A taxa de 

geração de resíduos sólidos da cidade de São Lourenço é superior à taxa de geração das 

cidades vizinhas, impedindo que elas aceitem receber o material em seus limites 

territoriais. 

Com base nos valores de taxas de geração de resíduos sólidos per capita segundo os 

estratos populacionais dos municípios, publicada pelo IBGE (2002), estimou-se a 

quantidade de resíduos sólidos gerados nos municípios da região de São Lourenço. Os 

varores de referência a geração de resíduos sólidos urbanos média diária em função da 

faixa populacional (IBGE, 2002) utilizados são: (a) até 9.999 habitantes: 0,66 kg/dia; (b) 

de 10.000 a 19.999 habitantes: 0,58 kg/dia; (c) de  20.000 a 49.999 habitantes: 0,64 kg/dia.  



73 

 

 
Figura 3.32. Mapa de São Lourenço: O lixão, o rio e o Parque das Águas 
Fonte: Google Earth ( 2010) 



74 

 

Tabela 3.1. Geração e destinação de resíduos sólidos urbanos em São Lourenço e 

municípios vizinhos 

 

Município 
População 

urbana/¹ 

Área 

territorial¹ 

(km
2
) 

Taxa de geração 

de resíduos sólidos 

urbanos ² 

(kg/dia) 

Forma de 

destinação dos 

resíduos sólidos 

urbanos³ 

São Lourenço 41.664 58 24.165,12 Lixão 

Caxambu 21.719 100 12.597,02 Aterro Controlado 

Lambari 19.569 213 11.350,02 Lixão 

Campanha 15.435 336 8952,3 Aterro Controlado 

Carmo de 

Minas 
13.752 322 7976,16 Lixão 

Cambuquira 12.658 246 7341,64 Lixão 

Pouso Alto  6.213 262 4100,58 Lixão 

Soledade de 

Minas 
5.678 197 3747,48 Aterro Controlado 

Fonte: ¹IBGE (2010); ²IBGE(2002); ³FEAM(2009). 

 

De acordo com o elucidado pelos dados da Tabela 3.1, São Lourenço possui a maior 

população, a menor dimensão territorial, e gera uma quantidade de resíduos sólidos 

urbanos superior aos demais municípios em até 645% (quando comparado à Soledade de 

Minas). É importante destacar que a produção per capita de lixo urbano produzido pelos 

municípios, segundo o IBGE (2002), leva em consideração a população com residência 

fixa, ou seja, no caso de São Lourenço, não contempla a demanda turística da cidade, o que 

leva a considerar que a quantidade de resíduos sólidos gerados na localidade é bem maior 

do que a indicada na Tabela 3.1. 

A alta densidade demográfica, aliada ao fluxo turístico, agregou à São Lourenço o 

montante de 11.369,22 toneladas de resíduos sólidos no ano de 2008, o que representa 

31.15 toneladas de resíduos por dia (PMSL, 2008).  

A problemática enfrentada por São Lourenço quanto à disposição dos resíduos sólidos 

ocorre também em diversas outras cidades, promovendo discussões junto ao Governo do 

Estado de Minas Gerais. Atualmente encontra-se em desenvolvimento o projeto “Minas 

Sem Lixões”, desenvolvido pela Fundação Estadual do Meio Ambiente. O projeto visa 

apoiar os municípios no atendimento às normas de disposição de seus resíduos sólidos 

urbanos.   
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A solução encontrada pelo Departamento Municipal de Meio Ambiente de São Lourenço 

está no uso do que eles referenciam como “tecnologias limpas”
35

. A demanda da cidade 

teve progresso junto ao governo do Estado de Minas Gerais, que considerava o aterro 

sanitário como única forma de destinação dos resíduos sólidos urbanos, e hoje aceita outras 

possibilidades, seja via a queima de resíduos sólidos urbanos em incineradores ou em 

fornos industriais.  

A Pesquisa Nacional de Saneamento Básico – PNSB realizada em 2000 pelo IBGE (2002) 

indicou o panorama de destinação de resíduos sólidos urbanos em lixões em 63,6% dos 

municípios brasileiros, ao passo que 13,8% destinavam seus resíduos para aterros 

sanitários e 18,4% para aterros controlados, havendo uma fração de 5%  que não 

informaram qual a destinação dada aos resíduos sólidos municipais. Acrescenta-se que na 

PNSB de 1989, somente 10,7% dos municípios destinavam adequadamente seus resíduos 

sólidos (IBGE, 2002), ao passo que em 2008, esse valor chegou aos quase 50% (IBGE, 

2010) representando uma evolução no que tange a destinação dos resíduos sólidos urbanos 

no país.
36

  

Para viabilizar a contratação da empresa de destinação limpa do lixo, São Lourenço lidera 

o consórcio intermunicipal de desenvolvimento socioeconômico e socioambiental da 

região cuja criação é estimulada pelo governo estadual para que as cidades trabalhem em 

conjunto. Integram esse consórcio os municípios de Soledade, Carmo de Minas, Cristina, 

Itamonte e São Lourenço, havendo perspectiva de participação de outros nove municípios, 

cujos prefeitos enviaram o protocolo de intenções de inclusão no consórcio e aguardam 

aprovação de suas câmaras de vereadores para assim ingressar no grupo. O consórcio tem 

o objetivo de auxiliar os municípios na realização de todos os tipos de obras e intervenções 

necessárias ao gerenciamento dos resíduos urbanos. No caso de São Lourenço, a licitação 

                                                 
35 Termo usado de forma inadequada, uma vez que as tecnologias de destinação de resíduos propostas – incineração e co-processamento, 

têm a elas associadas, emissão de poluentes atmosféricos perigosos, sendo muito discutida a pertinência de tais formas de destinação em 

diversos lugares do mundo, em contraposição aos defensores das práticas, que alegam que elas promovem o aproveitamento energético 
dos resíduos urbanos, cunhados de “biomassa energética” (após a segregação das frações inorgânicas  - metais e vidros) e a redução da 

poluição advinda da disposição desses materiais em aterro sanitário. 
36 Em análise aos dados da PNSB de 2008 (IBGE 2010) foram encontradas informações divergentes do apresentado pela PNSB de 2000 
(IBGE, 2002). Segundo a tabela 13 (IBGE, 2010), além dos valores divergentes, o somatório dos percentuais de destino finais dos 

resíduos sólidos por unidade de destino do ano de 2000 totalizaram 111,9% o que leva a duvida quanto a veracidade dos dados 

divulgados por esta fonte. 
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para contratação da empresa de destinação de resíduos sólidos urbanos “via tecnologias 

limpas”
37

 encontra-se em fase final de elaboração.  

Outro intrigante problema da cidade refere-se ao cemitério. A falta de espaço na pequena 

cidade tem prejudicado até os mortos. Há quem diga, hilariamente, que a solução é 

decretar a proibição de mortes na cidade. O local onde hoje se encontra o cemitério não 

possui licença ambiental de funcionamento, o que deveria ter, por se tratar de área de 

recarga de aqüíferos, como informou Janimayri Forastieri. 

Além destas questões que induzem a uma má gestão municipal, a cidade enfrentou um 

grande problema em 2000, devido a uma enchente que invadiu São Lourenço. A cidade 

passava por um período de incessante e intensa chuva, quando então duas trombas d’água, 

originárias dos municípios de Passa Quatro e Itanhandu desceram o Rio verde inundando 

toda a cidade que se encontra às suas margens. Em poucos minutos, a cidade encontrou-se 

encoberta por água.  Os dois andares da Prefeitura Municipal, localizada na parte baixa da 

cidade, foram ocupados pela água. Diversos arquivos foram perdidos, a cidade ficou sem 

eletricidade e a locomoção era realizada por barcos. A fábrica de engarrafamento de água 

mineral e o Parque das Águas foram afetados, mas a empresa iniciou uma obra imediata de 

reestruturação, que resultou na reinauguração do Balneário, em 2008. As imagens 

apresentadas nas Figuras 3.33 a 3.36 mostram alguns cenários observados na enchente de 

2000. 

 
Figura 3.33. Registro da Enchente de 2000 

Local não especificado 
Fonte: acervo fotográfico FUMDEC (2000) 

                                                 
37 Segundo a coordenadora do Departamento de Meio Ambiente de São Lourenço, ainda não foi definida a forma destinação a que se 

refere a expressão “via tecnologias limpas”. Estão sendo consideradas propostas de diferentes empresas 
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Figura 3.34. Registro da Enchente de 2000.  

Local não especificado 
Fonte: Acervo fotográfico FUMDEC (2000) 

 

 
Figura 3.35. Parque das Águas e o rio Verde na enchente de 2000 
Fonte: Acervo Fotográfico FUMDEC (2000) 
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Figura 3.36. Rua de acesso ao Parque das Águas inundada pela enchente de 2000. As 

árvores ao fundo pertencem ao Parque das Águas.  
Fonte: Acervo fotográfico da FUMDEC (2000) 

 

Além dos problemas e projetos ambientais, verificam-se intervenções emergenciais no 

desorganizado trânsito da cidade. Não existem sinalizações, quer sejam placas, faixas de 

pedestres, paradas obrigatórias ou divisão dos fluxos de veículos. Pedestres atravessam as 

ruas com risco de serem atropelados, visto que os motoristas não cedem, em nenhum 

momento, espaço para seu translado. Isso é um indicador de atraso, tanto no que tange à 

gestão da cidade, quanto na educação da população. Em locais mais civilizados, os 

motoristas são educados a dar passagem aos pedestres localizados nas faixas de travessia e 

suas prefeituras são atentas à necessidade de definição de políticas de transito como forma 

de fornecer melhor qualidade de vida à sua população. 

Por fim, destacam-se os diversos projetos e eventos promovidos ou apoiados pela Nestlé 

Waters na cidade de São Lourenço. A empresa é considerada pelos administradores 

públicos municipais como forte parceira e incentivadora do desenvolvimento econômico 

da cidade, atuando em diversos setores relacionados ao meio ambiente e aos aspectos 

sociais, com iniciativas financeiras e de cunho moral, estas, encontradas nos programas 

educacionais promovidos que influenciam na formação dos jovens e adultos da cidade. 

Bastante política com as questões ambientais e a sustentabilidade, a Nestlé Waters divulga, 
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nas áreas do Parque das Águas, dizeres de defesa do uso sustentável dos recursos hídricos e 

sobre o  controle da utilização de tais recursos em suas atividades.  

Os projetos desenvolvidos pela empresa dividem-se em: 

 Projeto Viva Melhor/Guardião: realizado em parceria com a Unimed Circuito das 

Águas, o projeto tem o objetivo de auxiliar as pessoas na adoção de estilos de vida 

saudáveis. São realizadas medições de peso, altura e pressão e orientações 

individuais sobre doenças crônicas não transmissíveis e a prática de atividades 

físicas, tais como caminhadas, corridas, alongamentos, ginástica localizada e 

aeróbica, além das citadas práticas orientais: “Tai Chi Chuan”,”Lian Gong” e 

“Qui Gong”; 

 Semana do Meio Ambiente: promovida em parceria com as Secretarias 

Municipais de Meio Ambiente e de Educação, no mês de junho, envolvendo as 

escolas das redes de ensino municipal e estadual; 

 Dia Mundial da Água: comemorado no dia 22 de março, com a distribuição de 

garrafas de água com rótulos com mensagens educativas; 

 Benção das Águas: cerimônia religiosa, realizada na Gruta Nossa Senhora dos 

Remédios, todo dia 06, ocasião em que há, também, distribuição de garrafas de 

água para os participantes; 

 Dia da Árvore: comemorado no dia 21 de setembro, o evento visa estimular a 

preservação da mata nativa; com doação de 300 mudas de espécies diversificadas 

para os participantes do evento; 

 Programa Nestlé Faz Bem Cuidar em São Lourenço: visa a desenvolver práticas 

sustentáveis e socioambientais através da educação ambiental em escolas 

públicas;  

 Programa Nutrir em São Lourenço: tem o objetivo de promover a educação 

alimentar, como forma de prevenir a desnutrição e a obesidade em crianças, sendo 

desenvolvido por meio de oficinas que estimulam a elaboração de pratos 

saudáveis e de baixo custo; 
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  A Volta da Mata Nativa: visa a substituir a floresta de pinheiros, que ocupa uma 

área de 26.000 m², por uma floresta com vegetação típica da região. São 

realizadas excursões ao local, como forma de educar e conscientizar os estudantes 

sobre a importância da preservação ambiental e do reflorestamento com espécies 

de mata nativa; 

 COOPRESS: com o objetivo de auxiliar a destinação de resíduos sólidos, foi criada 

uma cooperativa de reciclagem, cujo galpão foi cedido pela prefeitura municipal, e o 

caminhão para recolhimento dos resíduos pela Nestlé. O projeto, de cunho social, 

gera uma renda mensal de cerca de R$600,00 para cada catador envolvido no projeto. 

São Lourenço tem sua história vinculada ao Parque das Águas, desde seu surgimento até a 

atualidade. Hoje, além dos viajantes que ali buscam melhores condições de saúde e bem-

estar, visualiza-se a forte relação da Nestlé Waters com a cidade. Os vários projetos 

desenvolvidos pela empresa geram vínculos com os habitantes e uma aliança de difícil 

ruptura. Para a gestão pública de São Lourenço, a parceria rende bons frutos; para a 

população gera um Parque em conformidade com as necessidades visuais de seus 

visitandes; e para a Nestlé, a manutenção harmoniosa do domínio sobre o Parque das 

Águas.  

As especulações acerca do uso indevido do Parque das Águas e seus recursos 

hidrominerais por parte da Nestlé Waters serviu como meio para fortalecer a empresa, que 

hoje consegue identificar as carências e as necessidades da cidade, evitando os conflitos 

com a população. 

O maior problema da cidade não são seus recursos hidrominerais e sim o descaso para com 

o meio ambiente existente em toda sua história, a exemplo, da atual gestão municipal que 

não possui em seu organograma, uma secretaria de meio ambiente.  

A visão da cidade em relação aos recursos ambientais é bastante atrasada o que, 

futuramente, poderá afetar o desenvolvimento turístico da cidade. Os visitantes buscam 

qualidade de vida em seus destinos finais e São Lourenço não tem tido atenção à qualidade 

de vida de sua cidade. Este estudo é um exemplo das conseqüências pela falta de zelo para 

com o meio ambiente. São Lourenço possui vários passivos ambientais que não foram 

remediados a tempo, agregando ao município uma dispendiosa herança. 
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CAPÍTULO 4 – CENÁRIOS DA EXPLORAÇÃO DAS ÁGUAS 

MINERIAIS EM SÃO LOURENÇO 

Neste capítulo, analisam-se as relações complexas que se estabeleceram no município de 

São Lourenço, a partir da exploração das águas minerais pelo turismo e pela extração e 

envase de águas minerais, que são fatores condicionantes da economia local. O estudo 

engloba as  perspectivas de continuidade das atividades turísticas, em vista do modelo de 

gestão atual desses recursos, que vem sendo realizada pela empresa Nestlé Waters Brasil – 

Bebidas e Alimentos Ltda, pela administração pública municipal e pelos órgãos públicos 

estaduais e federais intervenientes. Procurou-se, também, avaliar o comportamento da 

sociedade frente a esse cenário, com destaque para os conflitos socioambientais que se 

configuraram no município, no final dos anos 90, em que pese a peculiaridade local, uma 

vez que, desde a descoberta das “miraculosas” águas minerais, elas terem sido objeto da 

exploração econômica por particulares ou por empresas privadas.   

 

4.1. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E SUA INSERÇÃO NO 

ESPAÇO URBANO  

A primeira parte deste capítulo apresenta uma breve caracterização do empreendimento 

que é o ponto central das discussões que permeiam a investigação desenvolvida neste 

trabalho – a fábrica de água mineral da Nestlé Waters em São Lourenço.  Para isso, tomou-

se como principal referência documentos constantes no processo de licenciamento 

ambiental da unidade produtiva junto ao Conselho de Política Ambiental – COPAM
38

,  

destacando-se os Relatórios de Avaliação de Desempenho Ambiental – RADA – do 

empreendimento, elaborados em 2006 e 2010. 

A empresa de Águas São Lourenço, gerida pela Nestlé Waters Brasil – Alimentos e 

Bebidas LTDA, encontra-se localizada nos limites do Parque das Águas, e seu acesso é 

pela Rua Dr. Eurípedes da Costa Prazeres. O local, bem como todo o município de São 

Lourenço e o Circuito das Águas, faz parte da bacia hidrográfica do Rio Grande, na parte 

                                                 
38 O COPAM é o órgão deliberativo do Sistema Estadual de Meio Ambiente de Minas Gerais, sendo responsável pela análise das 
solicitações de concessão de licenças ambientais no Estado. O COPAM conta com o apoio técnico das Superintendências Regionais de 

Meio Ambiente e Desenvolvimento  Sustentável – SUPRAM, que, dentre outras funções, realizam as análises técnicas pertinentes ao 

processo de licenciamento ambiental dos empreendimentos instalados em território mineiro. 
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da sub-bacia hidrográfica do Rio Verde, sendo o Ribeirão São Lourenço o curso d’água 

mais próximo. 

As atividades da Nestlé Waters em São Lourenço direcionam-se à produção das Águas São 

Lourenço e, em menor amplitude, ao funcionamento do Parque das Águas. De acordo com 

o Relatório de Avaliação de Desempenho Ambiental – RADA
39

, elaborado pela empresa 

Nestlé Waters Brasil – Bebidas e Alimentos em 2010, essas atividades dividem-se em: 

extração, engarrafamento e gaseificação de águas minerais, fabricação de embalagens pet, 

atividades balnearioterápicas, fontanários e afins
40

.  

De acordo com a legislação ambiental do Estado de Minas Gerais, as atividades são 

identificadas e classificadas de acordo com a Deliberação Normativa COPAM Nº 74, de 9 

de setembro de 2004, que estabelece critérios para classificação segundo o porte e o 

potencial poluidor, de empreendimentos e atividades modificadoras do meio ambiente, 

conforme destacado no Quadro 4.1
41

. 

 

Quadro 4.1.  Atividades desenvolvidas pela Nestlé Waters – São Lourenço 

Código da 

atividade 

(DN COPAM 74/04) 

Descrição das atividades do 

empreendimento 
Parâmetro 

Classificação 

(DN COPAM 

74/04) 

A-04-01-4 

Extração, engarrafamento e 

gaseificação de águas minerais, 

atividades balnearoterápicas, 

fontanários e afins 

vazão Classe 5 

C-07-01-3 

Fabricação de garrafas plásticas para 

uso exclusivo interno (Moldagem de 

termoplástico não-organoclorado, 

sem a utilização de matéria-prima 

reciclada a seco, sem a utilização de 

tinta para gravação) 

massa Classe 2 

 

                                                 
39 O Relatório de Desempenho Ambiental – RADA é um estudo ambiental elaborado pelo empreendedor para subsidiar a solicitação da 

renovação da licença de operação do empreendimento, e contém todo o histórico e resultados das ações, programas e monitoramento 

ambiental desenvolvido durante o período de vigência da licença vincenda. 
40 Processo DNPM/Nº 002.973/1935; Substância mineral: água mineral. 
41 A-04-01-4 – Extração de água mineral ou potável de mesa.  

Potencial Poluidor/Degradador: Ar: Pequeno; Água: Grande; Solo: Pequeno; Geral: Médio.  

Porte: Vazão Captada  6.000.000 litros /ano: Pequeno;  6.000.000 litros/ano < Vazão Captada  15.000.000 litros/ano: Médio; Vazão 

Captada >  15.000.000 litros/ano: Grande (DN COPAM 74/04). 

C-07-01-3 Moldagem de termoplástico não organo-clorado, sem a utilização de matéria-prima reciclada ou com a utilização de 

matéria-prima reciclada a seco, sem utilização de tinta para gravação. Potencial Poluidor/Degradador: Ar: Pequeno; Água:  

Pequeno; Solo: Médio; Geral: Pequeno. Porte: 1 < Capacidade Instalada < 5 t/dia: pequeno; 5  Capacidade Instalada  20 t/dia: 

médio; Capacidade Instalada > 20 t/dia: grande (DN COPAM 74/04) 
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O empreendimento, à época da elaboração do referido estudo ambiental 

(COPAM/NESTLÉ, 2010), contava com 81 empregados, 70 desenvolvendo atividades de 

produção e 11 atividades de administração, além de outros 11 trabalhadores terceirizados. 

O regime de operação desenvolve-se em dois turnos com jornadas de 8h por dia, vinte e 

dois dias por mês, durante todos os meses do ano. Segundo o relatório (COPAM/NESTLÉ, 

2010), a fábrica de águas tem capacidade produtiva de 98.000.000 litros/ano, sendo que se 

efetiva 19.000.000 litros/ano com produção de 1.200.000 litros/mês de água mineral. 
42

 

 

4.1.1. DESCRIÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO 

A exploração das águas minerais é realizada por meio de poços tubulares. O processo 

inicia-se com o bombeamento da água e a posterior adução em tubulação de aço inoxidável 

até os reservatórios, de onde ela é bombeada para as unidades de engarrafamento. Durante 

este percurso a água é direcionada para as linhas de produção com embalagem de pet ou 

vidro, o que é conseguido por meio de um sistema de manobra realizado por um manifold .  

As garrafas pet são fabricadas dentro da própria área industrial do próprio galpão 

industrial, em máquinas automatizadas próprias, através do processo de moldagem a sopro, 

e as garrafas de vidro são adquiridas de empresas especializadas.  

No processo de engarrafamento de água mineral gasosa natural, é necessário aumentar a 

concentração de gás. O dióxido de carbono de padrão alimentício, fornecido pela empresa 

White Martins, é o gás empregado para essa finalidade. O CO2 é armazenado em um 

reservatório ligado a um carbonatador – mistura do gás e da água do Poço Oriente 

instalado na área de envase. 

No envase de água mineral natural, o processo inicia-se com o bombeamento da água 

bombeada do poço, a qual é, em seguida, enviada a uma torre de desgaseificação, para a 

retirada do CO2 natural, de onde é direcionada para dois reservatórios, sendo daí 

transferida para engarrafamento. Da mesma forma, a água dos reservatórios pode ser 

engarrafada em embalagens de pet ou de vidro.  

                                                 
42 Os dados aqui dispostos foram retirados do COPAM/NESTLÉ (2010) sendo de responsabilidade da empresa a veracidade das 

informações prestadas. Ressalta-se que a produção de a produção de 1.200.000 L/mês matematicamente resulta em 14.400.000 L/ano. 
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Além do engarrafamento das águas minerais, a empresa fabrica as garrafas pet utilizadas 

no envase, por meio de modelagem a sopro. O processo envolve o aquecimento e a 

modelagem por injeção da matéria-prima (preforma) em um cilindro de forma a preenchê-

lo, para adquirir o formado desejado. Em seguida, estica-se a preforma com uma haste 

apropriada. A preforma deve encostar na haste e, para garantir essa posição, aplica-se um 

pré-sopro ou sopro de baixa pressão. Findo o processo de posicionamento da haste de 

estiramento, aplica-se um sopro de alta pressão para formar  a garrafa, que sairá com o 

formato do molde (ENGEPACK, 2011). 

Os principais insumos utilizados no processo produtivo estão apresentados na Tabela 4.1, 

onde se registram as quantidades envolvidas. 

 

Tabela 4.1. Insumos empregados no processo produtivo da Nestlé Waters – São 

Lourenço  

Identificação 

(nome e composição) 

Fornecedores43 Consumo mensal (t, m³, 

unidade, etc.) 

Máximo Atual 

Garrafa de vidro (retornável / oneway) OWENS ILLINOIS 767.760 UND 355.500 UND 

Rótulos de papel LIT. BANDEIRANTES 5.541.200 UND 5.153.769 UND 

Tampa metálica MECESA 2.252.520 UND 872.473 UND 

Tampa pet ALCOA 4.449.696 UND 3.271.686 UND 

Cola para rótulos HENKEL 722 KG 702 KG 

Diverflow (soda) JOHNSON DIVERSEY 5.100 KG 3.333 KG 

Solvente IMAJE / COMPRINT 6.650 GRS 4.750 GRS 

Tita pada datadora de vasilhames IMAJE / COMPRINT 1.895 GRS 1.624 GRS 

Papelão (chapa, caixa, bandejas, etc) CIBRAPEL / INPA 38.586 UND 31.802 UND 

Filme Stretch (Pet) para os packs EUROPACK / PLASTSE 2.997 KG 1.773 KG 

Filme Plástico LADAL / PACKTEC 5.769 KG 4.941 KG 

Fonte: COPAM/NESTLÉ (2010) 

 

A unidade de engarrafamento possui unidades de apoio às atividades desenvolvidas tais 

como: oficinas, pátio de resíduos, almoxarifado, refeitório e escritório. 

O empreendimento utiliza a água proveniente dos poços, com consumo máximo de 5.825 

m³/mês e médio de 4.414 m³/mês, e a água fornecida pela rede pública (SAAE), com 

                                                 
43 Owens Illinois – Fusão da Owens Bottle Company com Illinois Glass Company; Lit. Bandeirantes –  Litografia Bandeirantes; Mecesa 
– Metal Gráfica Cearense S/A; Alcoa – Aluminum Company of America, atualmente conhecida apenas por Alcoa; Henkel – do alemão, 

manipular (GOOGLE TRADUTOR, 2011); Johnson Diversey – empresa da família Jonhson voltada para a limpeza e higiene pessoal; 

Cibrapel S.A. – Industria de Papel e Embalagens S.A.; Inpa – Indústria de Embalagens Santana S/A; Pack – do inglês, empacotar;  
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consumo máximo registrado de 699 m³/mês e médio de 221 m³/mês (COPAM/NESTLÉ, 

2010). Verificou-se ainda que a destinação final das águas utilizadas na unidade de 

engarrafamento relacionam-se ao processo industrial, incorporação ao produto, lavagem de 

pisos e equipamentos, resfriamento e refrigeração, produção de vapor e para consumo 

humano, sendo que em algumas etapas, a água é reutilizada, conforme pode ser constatado 

nas informações apresentadas na Tabela 4.2.  

A energia elétrica é forneceda pela Companhia Energética de Minas Gerais – CEMIG, 

concessionária pública estadual, com demanda contratada de 900 kWh e consumo médio 

mensal de 760 kWh.  A empresa utiliza gás natural para gerar vapor, registrando um 

consumo médio de 1.159 kg (COPAM/NESTLÉ, 2010).  

 

Tabela 4.2. Consumo de água na fábrica da Nestlé Waters – São Lourenço 

FINALIDADE DO CONSUMO QUANTIDADE (M³/MÊS)  ORIGEM 

MÁXIMA 

CONSUMIDA 

MÉDIA DE 

CONSUMO 
 

Processo Industrial 1.439 1.275 Poço, Rede pública 

Incorporação ao Produto 2.870 2.553 Poço 

Lavagem de Pisos  550 434 Água de Reuso 

Resfriamento e Refrigeração 284 173 Água de Reuso 

Produção de Vapor 60 50 Rede Pública 

Consumo Humano 200 150 Rede Pública e Água de Reuso 

Fonte: COPAM/NESTLÉ (2010) 

 

A unidade de engarrafamento encontra-se próxima a importantes fontanários e ao lago do 

Parque das Águas. O mapa apresentado na Figura 4.1 apresenta a área ocupada pelo Parque 

das Águas e pela Unidade de Engarrafamento, com destaques às fontes hidrominerais 

fornecendo ainda uma visão sobre a influencia Parque das Águas sobre a cidade com base 

na ocupação de seus entornos.  

O Parque das Águas encontra-se na região central de São Lourenço onde se encontram os 

principais estabelecimentos públicos e privados da cidade, com destaque à sede municipal. 

A proximidade com tais estabelecimentos reforça o surgimento da cidade em função de 

suas miraculosas águas e garante, nos dias atuais, o acesso privilegiado da população ao 

Parque das Águas e facilita o fluxo dos turistas. 
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Figura 4.1. Imageamento de Localização – Uso e Ocupação 
Fonte: COPAM/NESTLÉ (2010) 
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4.1.2. ALGUNS ASPECTOS DO LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO 

EMPREENDIMENTO 

A empresa Nestlé Waters Brasil – Bebidas e Alimentos Ltda, antiga Empresa de Águas 

São Lourenço Ltda., formalizou a solicitação de concessão de Licença de Operação (LO) 

junto ao Conselho de Política Ambiental – COPAM, em 19 de fevereiro de 1998, sendo a 

referida licença concedida pelo órgão ambiental, no dia 6 de agosto do mesmo ano. 

Como as licenças ambientais de operação devem ser renovadas, em 11 de maio de 2006, a 

Nestlé Waters protocolou, no órgão ambiental, solicitação para revalidação da sua LO, 

tendo apresentado, para instruir o processo regulatório, o Relatório de Avaliação de 

Desempenho Ambiental – RADA. A revalidação da LO foi aprovada em 22 de fevereiro 

de 2007, com validade até 2011. 

Em relação a esse processo de licenciamento ambiental (revalidação da LO das atividades 

de captação e envase de águas minerais no Parque das Águas, em São Lourenço), destaca-

se que o órgão ambiental determinou, como uma das condicionantes para a concessão 

licença requerida, “realizar o monitoramento continuado dos níveis estático e dinâmico dos 

poços denominados de Fonte Oriente, Fonte Primavera, Fonte Mantiqueira, Pólo da Ducha 

e Fonte 7 Bis” (Condicionante nº 6 do Anexo 1 do RADA, 2010 – Certificado de Licença 

de Operação nº 55, de 22/02/2007), evidenciando preocupação do órgão com a exaustão 

dos recursos aqüíferos locais. 

Com o término do prazo de vigência da referida licença, a empresa protocolou outra 

solitação, em 14 de outubro de 2010, para nova revalidação da licença de operação do 

empreendimento. Para instruir o processo, como determinado pela legislação ambiental, 

elaborou o Relatório de Avaliação de Desempenho Ambiental – RADA. 

Segundo as informações contidas neste relatório, o empreendimento não realizou desmate 

ou supressão de vegetação e não se encontra localizado em área de unidade de conservação 

ambiental. As atividades de bombeamento, captação, ou derivação de águas subterrâneas 

estavam devidamente outorgadas pelo órgão competente
44

 sendo o volume outorgado de 

16 m³/h para o Poço Primavera, 18 m³/h para o poço Mantiqueira e 15 m³/h para o poço 

Oriente. Os demais poços para fontanários encontrados no Parque das Águas apresentavam 

                                                 
44 “Concessão de Lavra outorgada pelo Departamento Nacional de Produção Mineral através do Manifesto de Mina nº140/35, vinculado 

ao processo DNPM 002.937/1935”, conforme RADA (2010) 
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uso da água in natura e, portanto, foram considerados de uso  insignificante, não havendo 

necessidade, nesses casos, de solicitar a outorga de uso de água. 

No período compreendido entre 2006 (data da primeira revalidação da LO), até a 

solicitação da nova revalidação, em 2010, não houve ampliações na unidade fabril e na 

capacidade produtiva ou modificações no processo produtivo. Acrescenta-se ainda que a 

área do título de lavra representa 49,71 há, sendo 1 ha de área total impactada.  

Em relação à geração de poluentes, são registrados os despejos de efluentes líquidos gerais, 

esgoto sanitário e a geração de resíduos sólidos (COPAM/NESTLÉ, 2010). Os  efluentes 

líquidos são gerados na operação de lavagem das garrafas de vidro  e são tratados em 

sistema de neutralização automática por CO2 aplicado com vazão média de 34 m³/dia. Para 

o tratamento do esgoto sanitário, com vazão média de 5,6 m³/dia, é utilizada uma fossa 

séptica. Ambos os despejos utilizam a drenagem superficial para lançamento final do 

efluente no corpo hídrico. Destaca-se do RADA (COPAM/NESTLÉ, 2010): 

“Os efluentes líquidos continuam sendo representados, 

basicamente, pelas águas do processo de tratamento da assepsia 

das linhas de envase e tubulação, reservatório-enchedora quando 

do início da operação onde se executa CIP (clean in place); e 

água residual vinda da lavagem das garrafas de vidro. 

A lavagem das garrafas de vidro continua sendo a principal e 

única geradora de efluente alcalino, cujo pH na saída da indústria 

(antes do tratamento) é da ordem de 10,5 em média no período; 

após o tratamento chega a uma média de 7. Contudo, registre-se 

que essa emissão é descontínua e restrita somente aos dias de 

produção desse produto. 

O processo da CIP é empregado diariamente antes do início de 

cada processo ou após as intervenções para operações de 

manutenção ou mesmo por ação preventiva, comandada pela 

equipe de controle de qualidade (...) 

Como parte das condicionantes são monitorados ainda o cloro 

residual e NaOH. Os valores [encontrados] estão abaixo dos 

limites permitidos para lançamento, não sendo necessário nenhum 

tipo de tratamento adicional para padronização dos mesmos.” 

Segundo a empresa, somente os efluentes avindos do processo de lavagem das garrafas 

necessitam de tratamento antes do despejo no curso do rio Verde, devido à sua 

alcalinidade, sendo necessário um tratamento para neutralizar seu pH. A empresa utiliza a 

injeção automática de gás carbônico reduzindo o pH  em torno de 11 para valores 

próximos ao pH neutro (~7). 
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Quantos  ao gerenciamento de resíduos sólidos, a empresa informou que realiza coleta 

seletiva e armazenamento, em local específico, dos resíduos sólidos segregados, de onde 

são direcionados para sua destinação final. Os resíduos que não apresentam conformidade 

com os padrões de qualidade da empresa ou que não podem ser reinseridos no processo de 

produção, são repassados ou vendidos para empresas de reciclagem. A Tabela 4.3 

apresenta informações sobre a geração e destinação final dos resíduos sólidos industriais. 

Constatou-se que não há registros sobre passivos ambientais, sendo que a empresa trata 

como impacto ambiental apenas os efluentes líquidos e os resíduos sólidos, embora tenham 

sido citados alguns outros, conforme destaca o Quadro 4.2, onde se pode observar os 

impactos ambientais relatados pela empresa no RADA (COPAM/NESTLÉ, 2010), as 

ações visando seu controle e a eficiência declarada.  

 

Tabela 4.3. Resíduos Sólidos 

Resíduo Origem 
Geração  Classificação 

(NBR 

10.004:2004) 
Destinação (*) 

Máxima Média 

plásticos  

(PE, PET e PP) 

Embalagens de insumos 
e processo industrial 

5,59 t/mês 3,71 t/mês Classe II 

Venda à empresa de 

reciclagem Plásticos 

VIMA Ltda. 

Vidro Processo Industrial 3,50 t/mês 2,07 t/mês Classe II 

Venda à empresa de 

reciclagem Plásticos 
VIMA Ltda. 

papel e papelão 
Embalagens de insumos 

e processo industrial 
3,58 t/mês 2,76 t/mês Classe II 

Venda à empresa de 
reciclagem Plásticos 

VIMA Ltda. 

Sucata 
Embalagens e descartes 

de sobras de manutenção 
3,84 t/mês 1,41 t/mês Classe II 

Venda à empresa de 
reciclagem Plásticos 

VIMA Ltda. 

óleo usado 
Manutenção de 
equipamentos 

1.200 litros (nos últimos dois anos) Classe I 

Coleta e venda para 

empresa de 
lubrificantes Fênix 

Ltda 

Tintas 
Sobras de pintura e 
manutenção predial 

1.087 litros (últimos 2 anos) Classe I 

Venda à empresa de 

reciclagem Plásticos 

VIMA Ltda. 

resíduos de 

laboratório 

Material de uso comum 

(estéril) 
0,05 0,04 Classe I 

Coleta e venda para 

empresa Ecosul Ltda. 

lodo da fossa 

séptica 
Efluentes Sanitários --- --- --- 

Limpeza periódica e 

tratamento por 

empresa terceirizada 
Alexandre Souza ME 

(*) Aplicação no solo, aterro controlado, aterro sanitário, aterro industrial, compostagem, co-processamento, doação  

Fonte: COPAM/NESTLÉ (2010) 
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Quadro 4.2. Sistemas de controle da poluição na fábrica da Nestlé – São Lourenço 

Impactos ambientais Sistema de controle implantado Eficiência 

Geração de efluentes líquidos 

Neutralização por injeção automática de CO² e 
grelha de retenção de partículas nadantes. Cabe 

ressaltar que está em fase de avaliação o uso 

também de solução ácida, por sistema 
controlado, de forma a implantar um processo 

alternativo em paralelo para a neutralização 

100% 

Geração de efluentes sanitários Fossa séptica com filtro anaeróbico 100% 

Resíduos sólidos 

Coleta Seletiva, armazenamento controlado por 

tipo de resíduo, reciclagem interna (quando 
aplicável) e venda a empresas de reciclagem 

externas. A gestão dos resíduos é totalmente 

controlada pela empresa terceirizada Interação 
Ambiental Ltda., que disponibiliza colaboradores 

fixos dentro da unidade da Nestlé Waters 

100% 

Poeira relacionada ao trânsito de caminhões para 

carga e descarga de produtos e insumos 

Revestimento com cimento de alta resistência e 
bloquetes (pátio interno de carga e descarga); 

cobrimento com brita (pátio externo de 

estacionamento). 

100% 

Ruídos 

Interno - Somente nos pontos de linha Vidro e 
Manutenção (Reparos) foram identificados 

pontos com dosimetria acima do permitido 

pela NR15. Contudo, o relatório técnico das 
condições de trabalho indica que somente o 

uso de protetores auriculares são suficientes 

para eliminação do ruído, proporcionando o 
conforto acústico necessário. 

Treinamento dos colaboradores e uso continuado 
obrigatório de EPI`s. 

100% 

Externo – o levantamento de conforto acústico 

externo à comunidade não evidenciou nenhum 

ponto fora dos limites legais permitidos. 

Não cabe Não cabe 

Fonte: COPAM/NESTLÉ (2010) 

 

Em relação aos recursos hidrominerais, a empresa informa que realiza o monitoramento 

dos níveis de recuperação de suas fontes por meio de repouso
45

, bem como faz o  

monitoramento dos níveis dinâmicos de todos os poços/fontes ativos. Segundo ela, há um 

comportamento cíclico dos níveis estáticos de forma a obedecer ao ciclo hidrológico 

natural que, em outras palavras, “... significa que os níveis de recuperação (níveis 

estáticos) não são exatamente os mesmos durante o ano; em função da água disponível 

para infiltração e recarga do aqüífero que, por sua vez, está também relacionada à 

intensidade pluviométrica, [e] estes níveis oscilam dentro de uma média.” 

COPAM/NESTLÉ (2010). Nos níveis dinâmicos, a empresa admite o vínculo com os 

volumes retirados de cada poço/fonte, direcionando o consumo ao fluxo de turistas, tal 

como segue (COPAM/NESTLÉ, 2010): 

“Já os níveis dinâmicos, apesar de estarem também relacionados 

aos ciclos hidrológicos naturais, há de se considerar que seu 

comportamento está ainda vinculado aos volumes de água que se 

retira de cada poço/fonte. Assim sendo, o seu comportamento tem 

                                                 
45 As fontes dos fontanários são mantidas em repouso por um período de 12hs e as fontes industriais de 8hs. Não há referencias sobre a 

freqüência da realização desses repousos. 
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uma relação à quantidade de visitantes no Parque das Águas, pois 

se procura fazer a gestão da oferta, proporcionalmente ao público 

freqüentador em cada período do ano (férias, festividades, épocas 

de chuva e baixa freqüência de turistas etc. ...).”  

Como forma de minimizar os problemas nos níveis dinâmicos proporcionados pelos 

turistas, a empresa informou, no relatório apresentado ao órgão ambiental, a realização de 

melhorias e a modernização de sua infra-estrutura, tal como a “implantação de um sistema 

de sensores de medição eletrônicos para o controle contínuo dos níveis hidrostáticos, 

condutividade, temperatura e vazão de todas as fontes”. (COPAM/NESTLÉ, 2010). Outra 

ação da empresa foi a realização da reforma da ducha de operação contínua do Parque II, 

que permitiu reduzir de forma significativa a quantidade de água extraída do Poço nº8. 

Além das curiosas considerações acerca do consumo de água hidromineral pelos turistas, a 

empresa “reafirma” não haver comprometimento das fontes e poços por parte das sua 

atividades de envase, como destacado abaixo (COPAM/NESTLÉ, 2010): 

“Como conclusão, é possível reafirmar que, em função dos dados 

de monitoramento e das afirmações acima, pode-se, com certeza, 

afirmar que não existe nenhum tipo de comprometimento das 

fontes/poços do local que seja reflexo da atividade minerária de 

exploração desenvolvida, mantendo-se inalteradas as conclusões 

quanto à perenidade do aqüífero”  

Tais observações geram questionamentos sobre as atividades da Nestlé e dúvidas sobre as 

informações fornecidas no Relatório de Desempenho Ambiental devido à falta de nexo 

entre a afirmação de que possíveis influências nos níveis dinâmicos sejam propiciadas pela 

demanda turística, ao passo que o envase não representa comprometimento das fontes e 

poços. A afirmação sobre as influências, independente da relatada origem, já garante a 

certeza da exploração nas águas do Parque que, como um todo, pertence à empresa Nestlé 

Waters Brasil. 

O que mais chama a atenção no RADA analisado é a confirmação da influência dos 

visitantes do Parque das Águas nos volumes de água dos poços/fontes, imputando a eles, 

única e exclusivamente, a culpa pela redução da disponibilidade hídrica, como destacado. 

Em referencia à Política Nacional de Recursos Hídricos
46

, o consumo humano entra como 

uso prioritário da água, ao contrário da atividade de envase que constitui uma atividade 

econômica, com extração de volumes indicativos de super exploração. 

                                                 
46 Lembrando que os recursos hidrominerais não são contemplados pela Política Nacional de Recursos Hídricos pois são geridos pelo 

Departamento Nacional de Produção Mineral. 
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4.2. A IMPORTÂNCIA DAS ÁGUAS PARA A POPULAÇÃO LOCAL 

Neste item, analisam-se as relações intrínsecas entre as águas minerais e a cidade de São 

Lourenço,  nos enfoques econômicos e culturais, de forma a abranger a população local no 

contexto da cidade, turismo e águas minerais. Destacam-se na análise realizada, os 

resultados da pesquisa realizada por Alessandra Bortoni Ninis (NINIS & DRUMMOND, 

2006), relatados em sua dissertação de mestrado, desenvolvida no Centro de 

Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília, acrescidos das informações e 

dados obtidos na na viagem à São Lourenço, realizada em novembro de 2010.  

Os capítulos anteriores abordaram a importância dos recursos hidrominerais para o 

homem, para a saúde humana e para o município de São Lourenço. Com base no valor 

agregado ao bem “água”, há de se convir que a formação da personalidade ambiental da 

cidade iniciou ainda em seu descobrimento e em função dos benefícios terapêuticos das 

águas hidrominerais ali encontradas. Insere-se também o uso desse recurso natural pela 

sociedade, de forma a desenvolver a economia e o fenômeno do turismo no local. Em 

resumo, visualiza-se em São Lourenço uma grande interdependência entre os recursos 

hidrominerais, a cidade e sua economia.  

“Neste processo histórico, a água mineral passou a povoar a 

mente e os costumes dos habitantes antigos e novos da cidade, 

formando uma interdependência entre o recurso natural, a 

cultura, a conformação social e a economia do município.” 

(NINIS & DRUMMOND, 2006). 

A história teve seu papel na fundamentação dos pilares da cidade, que credita seu 

crescimento em função da exploração dos recursos hidrominerais. Para Ninis & 

Drummond (2006), “A relação do homem com a água, com a natureza e com os recursos 

naturais depende da maneira como cada cultura representa e simboliza os agentes 

naturais que dispõe”. Em São Lourenço a relação com os recursos hidrominerais vincula-

se com o turismo desde o início de sua história respondendo, portanto, pelo 

desenvolvimento econômico da cidade. 

Analisando o que ocorre em São Lourenço à luz dos princípios da sustentabilidade 

ambiental, pode-se concluir que a população são-lourenciana apresenta uma situação 

desprivilegiada na argumentação sustentável. Embora haja um consumo de água irrisório 

pela população, quando comparada ao montante explorado pela Nestlé visando o 
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engarrafamento e o comercio de água mineral, há também uma relação de exploração  dos 

recursos naturais com o desenvolvimento do turismo. Havendo interesses diversos, dentro 

dessa questão, é necessária a mediação da gestão pública na administração dos recursos 

econômicos e naturais do município. 

O trabalho de Ninis & Drummond (2006), relatou essa necessidade de atuação da gestão 

pública. Em contato com o então chefe do Departamento de Meio Ambiente da Prefeitura 

Municipal de São Lourenço, Rogério Castro Real (NINIS & DRUMMOND, 2006), a 

autora fora informada sobre a  inexistência de políticas públicas para as águas mineras e a 

centralização das atividades de gestão pública na atividade turística: 

“Rogério Castro Real (...) afirma que a cidade e as suas 

organizações políticas surgiram após a iniciação da construção 

da cidade pelo capital privado das empresas de água mineral. As 

políticas setoriais da cidade foram sempre direcionadas para o 

setor de turismo e comércio, que se desenvolveram e se 

multiplicaram. Somaram-se a essas  políticas setoriais o grande   

investimento   de   capital privado na construção do setor 

hoteleiro e das industrias de transformação (têxteis, laticínios e 

doces).” 

O panorama relatado por Real (REAL 2006 apud NINIS & DRUMMOND, 2006) persiste 

até os dias de hoje, com o agravante da ainda ausente Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, que não foi criada, embora de fundamental para o desenvolvimento das políticas 

ambientais em nível local. O atual Departamento de Meio Ambiente, coordenado pela 

Engenheira Janimayri Forastière, desenvolve suas atividades em espaço cedido na 

Secretaria Municipal de Turismo de São Lourenço. 

A presença do Departamento de Meio Ambiente junto à Secretaria de Turismo auxilia o 

desenvolvimento de projetos integrados. A necessidade da gestão integrada entre turismo, 

meio ambiente e recursos hídricos é fundamental para a prática da sustentabilidade, e a 

parceria da Secretaria de Turismo com o Departamento de Meio Ambiente, conforme pode 

ser constatado, tende a gerar resultados positivos.  

A cidade de São Lourenço é moldada para atender os anseios dos turistas que ali 

freqüentam em busca de uma harmonia para tratamento da saúde e do corpo, usufruindo de 

seus recursos hidrominerais. A proposta da Administração Municipal é fazer com que a 

cidade forneça tranqüilidade aos seus habitantes, característica típica das estâncias 

hidrominerais.  
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A pesquisa de campo desenvolvida por Ninis & Drummond (2006) em São Lourenço teve 

como objetivo, também, conhecer a cidade, o turismo e seus recursos hidrominerais sob a 

ótica da população local. A autora identificou, como apresentado na Tabela 4.4, as 

principais características que, segundo seus habitantes, caracterizam  São Lourenço. Na 

pesquisa em questão, a “tranqüilidade” (34,47%) e o “sossego” (30,34%) foram os 

atributos mais citados, seguido do “turismo” e da “qualidade de vida”. O “Parque das 

Águas” aparece em quinto lugar (10,19%),  o item “saúde e vida” em sétimo lugar (9,71%) 

e as “águas minerais” em décimo primeiro lugar (7,04%)
47

. 

 

Tabela 4.4 – Atributos que representam São Lourenço, segundo seus habitantes  

PALAVRAS ASSOCIADAS A SÃO LOURENÇO 

 

 

RESPOSTAS PORCENTAGEM 

Tranquilidade, Sossego  142 34,47 

Turismo 125 30,34 

Cidade boa de se viver, Qualidade de vida 92 22,33 

Má administração, Corrupção 44 10,68 

Parque das Águas 42 10,19 

Família, Amigos 42 10,19 

Saúde, Vida 40 9,71 

Beleza 39 9,47 

Dinheiro, Comércio 30 7,28 

Hospitalidade, Qualidade do Povo 30 7,28 

Água Mineral 29 7,04 

Natureza, Paisagem 29 7,04 

Clima 27 6,55 

Desemprego 23 5,58 

Lazer 16 3,88 

Alegria, Felicidade 16 3,88 

Hotéis, Hotelaria 14 3,40 

Trabalho, Emprego 12 2,91 

Administração, Desenvolvimento 10 2,43 

Segurança 8 1,94 

Religiosidade 6 1,46 

Maria Fumaça 5 1,21 

História, Cultura 4 0,97 

Obs: Questionários aplicados em 412 moradores do município de São Lourenço em janeiro de 2006. 

Fonte: Ninis & Drummond (2006) 
48

 

 

                                                 
47 No trabalho dissertativo de NINIS (2006), a água é referenciada em 9º lugar. Há porém, foi verificada uma organização incorreta dos 

requisitos na tabela apresentada pela autora, que coloca a água mineral em posição errada. 
48 As tabelas fornecidas em Ninis & Drummond (2006) não batem em 100%. 
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No primeiro momento, os resultados dessa pesquisa pareceram contradizer as constatações 

obtidas  nas investigações sobre São Lourenço, que enaltecem as águas minerais e o 

Parque das Águas. Por outro lado, o resultado de Ninis & Drummond (2006), pode ser 

considerado como fruto da história da cidade, que se desenvolveu em virtude das águas 

hidromineriais,  criando uma infra-estrutura para atender seus visitantes, que vinham em 

busca da harmonia no tratamento de suas enfermidades. O turismo de saúde necessita da 

“qualidade de vida” e da “tranqüilidade” e “sossego” para seu desenvolvimento. 

Partindo para a abordagem da água mineral e ainda em referência ao trabalho desenvolvido 

por Ninis & Drummond (2006), verifica-se que para os são-lourencianos a água mineral é, 

em grande percentual, associada à “saúde” (64,8%) e à “vida” (16,99%), O “turismo” 

novamente é representativo para a população local (14,32%), ocupando, dessa vez, o 

terceiro lugar, fato que pode ser justificado pela “... noção de empreendedorismo que 

norteia a cultura do município, que teve suas origens da exploração econômica das águas 

minerais” (NINIS & DRUMMOND, 2006). A pesquisa realizada pela autora é ilustrada 

pelo gráfico apresentado na Figura 4.2.  

Segundo a autora, os atributos relacionados à economia, tais como “dinheiro”, “lucro” e 

“emprego”, confundem-se com as “noções simbólicas” tais como o “bem-estar”. Ninis & 

Drummond (2006) também aborda a relação entre os atributos “saúde” e “vida” com 

“capacidade de desenvolvimento” e com o “turismo”.  

“É por meio dela (água) que a cidade vive e mantém a sua 

‘saúde’, ou seja, a sua vida econômica e a sua capacidade de 

desenvolvimento. A relação entre a ‘vida’ e o ‘turismo’ é muito 

próxima, significando que a vida no município depende do turismo 

e o turismo da água mineral.” (NINIS & DRUMMOND, 2010). 

As considerações de Ninis & Drummond (2010) reforçam o vínculo entre o turismo, as 

águas minerais e a economia de São Lourenço, que é fundamental no valor atribuído aos 

recursos hidrominerais e ao Parque das Águas pelos seus habitantes. Os gráficos que 

seguem, registrados nas Figuras 4.3 e 4.4 fornecem a imagem que a população local tem do 

Parque das Águas e seus atrativos. 
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Figura 4.2. Gráfico da Representação social da água mineral pelos respondentes residentes em São Lourenço  

Obs: Questionários aplicados em 412 moradores do município de São Lourenço, em janeiro de 2006
49

 

Fonte: Adaptado de Ninis & Drummond (2006) 

                                                 
49 As tabelas fornecidas em Ninis & Drummond (2006) não batem em 100%. 
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Figura 4.3. Gráfico dos Atributos mais valorizados em São Lourenço  
Obs: Questionários aplicados em 412 moradores do município de São Lourenço,em janeiro de 2006.  

Fonte: Adaptado de Ninis & Drummond (2006) 50
.  

 

O gráfico da Figura 4.3 tem o intuito de confirmar a posição do Parque das Águas e suas 

águas no tocante ao desenvolvimento do Turismo no município de São Lourenço. Para 

40,53% das pessoas entrevistadas, o Parque das Águas é o “aspecto” mais valorizado da 

cidade de São Lourenço. A qualidade das águas segue com 22,82%. Por sua vez, o gráfico 

apresentado na Figura 4.4 avalia a importância do Parque das Águas para a cidade. Em 

60,40% dos entrevistados, representado por  249 habitantes, o Parque das Águas obteve 

nota máxima. As notas 8 e 9 representaram 25,24% dos entrevistados.  

Os resultados fornecidos por Ninis  & Drummond (2006) confirmam a dependência que a 

cidade possui do Parque das Águas. Conforme  os resultados dessa autora, o “Turismo” 

                                                 
50 As tabelas fornecidas em Ninis & Drummond (2006) não batem em 100%. 
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esteve referenciado como um dos principais atributos relacionados à cidade e às águas 

minerais e o Parque das Águas foi tido como principal atrativo e de grande valor para sua 

população.  

 

 
 

Figura 4.4.  Gráfico da Importância do Parque das Águas para os residentes  
Obs: Questionários aplicados em 412 moradores do município de São Lourenço, em janeiro de 2006. 

Fonte: Ninis & Drummond (2006)  

 

Assim, não restam dúvidas de que a manutenção dos valores sustentáveis no Parque das 

Águas é imprescindível para o desenvolvimento da economia do município de São 

Lourenço. É necessário manter o desenvolvimento do Parque das Águas de forma a 

garantir sua existência para as atuais e futuras gerações, como preconiza o 

Desenvolvimento Sustentável.  

Segundo Ninis & Drummond (2006), a pesquisa campo desenvolvida com a população de 

São Lourenço revelou uma apreensão “diante do quadro de omissão” por parte da gestão 

pública, com ênfase para o DNPM, aspecto que será discutido no próximo item,  

juntamente com as preocupações acerca da continuidade do quadro de super exploração 

dos aqüíferos que vem sendo praticado pela empresa Nestlé. Os resultados, que fecham 
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esta sessão, estão compilados na Tabela 4.5, referentes à percepção dos moradores sobre o 

destino de São Lourenço, caso as fontes de águas minerais sejam exauridas.  

 

 

Tabela 4.5. Atributos que representariam São Lourenço, sem as águas minerais, 

segundo seus habitantes 

 

Atributos (Visão de futuro) Total de indicações Porcentagem (%) 

Acaba a cidade/morta/cidade fantasma 113 27,43 

Acaba o turismo 74 17,96 

Vazia/abandonada/parada 68 16,50 

Ruim/péssima 39 9,47 

Falida/sem comércio 36 8,74 

Não vê 28 6,80 

Normal 20 4,85 

Uma cidadezinha/roça 15 3,64 

Decadente 13 3,16 

Sem trabalho 9 2,18 

Triste 9 2,18 

Sem água 7 1,70 

Buscando novas alternativas 7 1,70 

Sem identidade 6 1,46 

Uma cidade Comum 5 1,21 

Sem Futuro 5 0,73 

Fonte: Ninis & Drummond (2006)
 51

 

 

4.3. ESTUDO DE CASO: ANALISANDO O INQUÉRITO E EXPONDO OS FATOS 

A terceira parte deste capítulo aborda a questão central deste trabalho de dissertação: o 

“caso Nestlé”. Referencia-se neste estudo o livro intitulado Direitos Coletivos Ambientais 

e a Exploração (In)sustentável das Águas, de autoria do Promotor Bergson Cardoso 

                                                 
51 As tabelas fornecidas em Ninis & Drummond (2006) não batem em 100%. 
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Guimarães, Coordenador Regional das Promotorias de Justiça do Meio Ambiente da Bacia 

do Rio Grande, publicado em 2009, que julgou ser o mais completo e claro documento 

sobre o problema enfrentado pela população de São Lourenço,  abordado na ação civil 

pública aberta contra a Nestlé. Desenvolvem-se neste item, também, considerações da já 

referenciada dissertação de mestrado de Alessandra Bortoni Ninis (NINIS & 

DRUMMOND, 2006). Foram analisados diversos documentários, relatórios e outros 

documentos referentes ao assunto em pauta, com ênfase às considerações do Promotor 

Pedro Paulo Barreiros Aina, da Comarca de São Lourenço, responsável pelo processo 

instaurado contra a “Empresa de Águas São Lourenço”. 

A questão que mais assola o desenvolvimento sustentável de estâncias hidrominerais é a 

existência de distintas atividades econômicas: o turismo e o envase das águas minerais. O 

turismo, como já abordado, é a principal fonte de renda das estâncias hidrominerais por 

meio do desenvolvimento de atividades vinculadas à saúde e ao bem-estar, este último 

promovido pelos serviços prestados nos balneários. Por sua vez, o envase de água mineral 

vincula-se à exploração do recurso natural, visando o engarrafamento  e a comercialização, 

agora, do produto – na ótica das empresas, visando apenas o lucro – não representando, em 

hipótese alguma, um desenvolvimento econômico real para as cidades exploradas, além de 

agravar os problemas de disponibilidade dos recursos hidrominerais, tanto em relação aos 

aspectos qualitativos (alteração da concentração de sais; alteração no sabor e nas 

propriedades terapêuticas), quanto quantitativos (exaustão). 

A título de compensação ao município pela exploração do recurso mineral, como assim são 

classificadas as águas minerais, foi estabelecida pela Constituição da República de 1988, a 

figura da Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais
52

, normalizada 

pela Lei Federal Nº 8.876, de 2 de maio de 1994. Dentro das exigências constitucionais, o 

município de São Lourenço é recompensado pelas atividades exploratórias da Nestlé, 

arrecadando o montante indicado na Tabela 4.6. 

O montante arrecadado pelo município de São Lourenço por meio do CFEM, embora não 

contemple o real o valor desse valioso recurso mineral, agrega uma situação de 

                                                 
52 A Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais, estabelecida pela Constituição de 1988, em seu Art. 20, § 1o, é 

devida aos Estados, ao Distrito Federal, aos Municípios, e aos órgãos da administração da União, como contraprestação pela utilização 

econômica dos recursos minerais em seus respectivos territórios. Quem administra a CFEM é o Departamento Nacional de Produção 
Mineral-DNPM, a quem compete baixar normas e exercer fiscalização sobre a arrecadação da CFEM (Lei Nº 8.876/94, art. 3º - inciso 

IX). Os recursos da CFEM são distribuídos da seguinte forma: 12% para a União (DNPM, Ibama e MCT); 23% para o Estado onde for 

extraída a substância mineral e 65% para o município produtor. (DNPM, 2011).  



101 

 

“dependência” da cidade às atividades da Nestlé Waters. Isso remete à opinião pessoal da 

autora de que não há ainda maturidade da gestão pública desse município para atuar em 

prol de uma política sustentável. O pensamento dos administradores municipais age no 

curto prazo, ao considerar “apenas” a verba obtida no presente, bem como valida  suas 

aprovações às atividades da empresa Nestlé. Esse pensamento é desaprovado pelos valores 

sustentáveis que priorizam o planejamento das atividades econômicas. A palavra 

planejamento já induz à idéia de que as atividades devem ser desenvolvidas com a 

perspectiva de resultados duradouros no futuro. 

 

Tabela 4.6. Arrecadação da CFEM pela exploração de água mineral – São Lourenço 

Ano 
Valor arrecadado 

(R$) 

2003¹ 159.806,21 

2004 205.483,96 

2005 202.221,59 

2006 250.313,16 

2007 321.008,50 

2008 335.862,42 

2009 361.514,46 

2010 426.039,91 

2011² 105.953,99 
¹ Compensação total do município, considerando todas as atividades minerarias desenvolvidas.53 

² Somatório da arrecadação referente aos meses de janeiro e fevereiro/2011. 

Fonte: DNPM, 2011 

 

O chamado ‘caso Nestlé’ ganhou voz nas indignações da população são-lourenciana, após 

1998, e em decorrência das intervenções na estrutura da Unidade de Engarrafamento e das 

atividades vinculadas ao Poço Primavera. Mas existem constatações de problemas de 

disponibilização hidromineral já no início da década de 1990, com a percepção de 

alterações no sabor das águas e na diminuição na vazão de determinadas fontes
54

 por parte 

de turistas e de munícipes. Segundo Bergson Cardoso Guimarães (2009) “a fonte Andrade 

Figueira, conhecida como Magnesiana, começou a apresentar problemas de recaptação e 

praticamente secou por volta de 1997. Ao reverso, a drástica diminuição de vazão da fonte 

                                                 
53 Os dados fornecidos na tabela e referentes aos anos de 2004 à 2011 contemplam apenas a substancia ‘água mineral’. Já no ano de 2003 

não há referencia das substancia compensadas no CFEM e, portanto, podem ter sido inseridas outras atividades mineradoras. Essa 

observação é fornecida em virtude da existência de atividades relacionadas à substância ‘areia’ nas tabelas do CFEM dos anos de 2005 à 
2007 com arrecadação máxima de R$541,45 no ano de 2005 o que leva á concluir que, caso os anos de 1992 e 2003 contemplem outras 

atividades minerarias, estes valores são irrisórios. 
 54 Não há, necessariamente, o mesmo problema em todas as fontes detectadas. 
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Vichy tende a confirmar que seu estertor também é iminente”. Em virtude das ocorrências 

e suspeitas de super exploração das águas de São Lourenço, foi criada a “Comissão 

Especial para Estudo e Defesa das Águas”, com o objetivo de estudar a legalidade das 

ações vinculadas à exploração das águas do Parque das Águas e assuntos pertinentes ao 

caso.  

“Não é exagero dizer que a famosa estância de São Lourenço, 

vivencia um drama ao ver possível esgotamento de suas águas 

minerais, além da perda do original sabor em outras. E o fato toca 

fundo na identidade dessa região que tem, justamente nas águas 

minerais, o sinal de sua origem. Daí a natural suspicácia da 

população e a preocupação com exploração predatória.” 

(GUIMARÃES, 2009). 

As especulações e acusações à Nestlé não foram balelas ou simples discursos de 

ambientalistas. Houve processo, abertura de inquérito, investigação, especulação da mídia, 

com referências internacionais do caso. Ninis & Drummond (2006) referencia o problema 

do conflito com as considerações do prefácio de Barlow e Clarke (2003):  

“Na região sul do Estado de Minas Gerais, os cidadãos 

compraram uma briga contra a exploração descontrolada das 

fontes de água minerais, que, com seus componentes curativos, 

atraem turistas do mundo inteiro. As preciosas águas estão 

ameaçadas porque são engarrafadas como água mineral de 

mesas. Segundo líderes ambientalistas da região, para 

transformar esta água com propriedades especiais em água de 

mesa, são captados um milhão de litros do líquido por dia somente 

em um poço, colocando em risco a capacidade do lençol de água 

subterrâneo.  Os protestos contra esse processo foram liderados 

pelo  movimento  Cidadania   pelas  Águas,   um  grupo   

voluntário   que apontou  irregularidades  nestes  procedimentos   

e   acionou  a  Suíça  Nestlé.  A multinacional, que possui direitos 

de uso das fontes na cidade de São Lourenço, é acusada de 

exploração indevida para a  produção   e   comercialização   da   

água   ‘Pure   Life’   no  Brasil.  O  processo   está   tramitando   

no Ministério Publico Estadual.”  

 

O referido processo encontra-se registrado sob o Inquérito Civil nº03/2001, com 

indiciamento da Empresa de Águas São Lourenço, hoje Nestlé Waters Brasil Bebidas e 

Alimentos LTDA, através da Curadoria de Defesa do Meio Ambiente da Comarca de São 

Lourenço, Minas Gerais, ajuizada pelo Promotor de Justiça Dr. Pedro Paulo Barreiros 

Aina.  

O Promotor, conforme informações fornecidas por Brady (2005) e Ninis & Drummond 

(2006), informou que o Ministério Público foi instigado pela população que, em 3 de abril 
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de 2001, enviou um requerimento à Promotoria Pública, contendo relatos sobre o problema 

das águas minerais, fazendo referências à legislação brasileira, registros da imprensa e, 

estimadas, 1700 assinaturas de membros da sociedade e ambientalistas, denunciando a 

exploração predatória das águas minerais por parte da Empresa de Águas São Lourenço, e 

solicitando providências por parte da Promotoria Pública. 

O cardápio de acusações à empresa foi amplo e incluiu a ampliação da Unidade de 

Engarrafamento sem licenciamento e sem estudo de impacto ambiental
55

, com a destruição 

da Fonte Oriente, o mais antigo monumento do Parque das Águas; a construção de um 

muro entre a Unidade de Engarrafamento e o Parque das Águas com o objetivo de proteger 

a fabrica das enchentes
56

, a qual, teria perfurado a camada de argila orgânica de proteção 

dos mananciais, conforme as considerações expostas por Gabriel Junqueira à Alessandra 

Ninis & Drummond em 2006; a super exploração da Fonte Primavera com uso de bombas 

para a retirada excessiva das águas minerais, rebaixando assim o lençol freático, o que 

resultou em rachaduras em algumas estruturas do Parque das Águas
57

, e a alteração no 

sabor das águas consumidas pela população; e, por fim, o processo de desmineralização
58

 

das águas do Poço Primavera para a produção da água ‘Pure Life’, processo este ilegal, 

segundo a legislação brasileira (Código das Águas Minerais). Durante o andamento 

processo, a empresa operou sem as devidas autorizações legais. 

O Promotor Dr. Pedro Paulo Barreiros Aina esclareceu
59

 que parte das acusações não tinha 

amparo legal, referenciando a existência de licença para a ampliação da Unidade de 

Engarrafamento e para a construção do muro de proteção. O Inquérito Civil avaliou, 

portanto, a pertinência nas acusações de exploração irregular das águas minerais e 

possíveis danos ao meio ambiente, incluídos turismo e cidade.  

Após constatar procedente a acusação de desmineralização e a super exploração do Poço 

Primavera, cujas águas serviam para produção da água Nestlé ‘Pure Life’, ajuizou-se, em 

dezembro de 2001, uma ação civil pública visando impedir a explotação e demais 

atividades no referido poço e suas águas.  

                                                 
55 Segundo entrevista realizada com Frederick Franklin, em novembro de 2010, a empresa possuía licença para reforma da fábrica, a qual 

não contemplava a ampliação nas proporções efetuadas pela Nestlé Waters. 
56 Em referencia à enchente de 2000 que, segundo informou a empresa, destruiu parte de seu maquinário. 
57 Frederick Franklin informou, na entrevista realizada no mês de novembro de 2010, e em referencia à experiência de Gabriel Junqueira, 

geólogo integrante do Movimento dos Amigos do Circuito das Águas – MACAM, que as rachaduras encontradas nas fontes do Parque 
das Águas, era devido à forma em que se encontram dispostas, comprovando o rebaixamento do lençol freático. 
58 Acrescenta-se ainda que a empresa não havia nenhum plano relacionados aos destino final destes minerais inutilizados. 
59 Entrevista realizada em 19 de novembro de 2010. 
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"A ação apontava o dano ambiental e trazia um histórico de 

desencontro entre interpretações científicas e jurídicas por partes 

de diversos órgãos administrativos” (GUIMARÃES, 2009). 

Após este parecer, o Juiz da 2ª Vara da Comarca de São Lourenço concedeu a liminar que 

determinou a paralisação das atividades junto ao Poço Primavera, seu fechamento e 

pagamento de indenização que, segundo Melo (2005), correspondia ao lucro obtido pela 

empresa com a comercialização da água ‘Pure Life’. “No entanto, essa liminar foi cassada 

pelo Tribunal de Justiça, que deu provimento a agravo de instrumento interposto pela 

empresa”, como informou o Promotor Aina à Mike Brady (2005)
60

. 

A história inicia-se com a obtenção da Licença de Operação nos poços Mantiqueira, 

Oriente e Primavera obtida da Empresa de Águas São Lourenço em 1998. No ano referido, 

a empresa iniciou a ampliação da fábrica, considerada por muitos como a construção de 

uma nova fábrica, devido à amplitude das intervenções. Com as intervenções, a fonte 

Oriente, um monumento de arquitetura singular, foi destruída.
61

 

Segundo considerações expostas pelo Promotor Bergson Guimarães em seu livro “Direitos 

Coletivos Ambientais” (2009), avalia-se a expansão da fábrica em 300% da capacidade 

instalada, com acusações da população no que tange aos “procedimentos ambientais 

pertinentes”, resultando em descontroladas intervenções ambientais como “cortes de 

árvores” e redução das áreas de lazer. 

 “De acordo com Relatório Técnico apresentado pela Comissão 

Especial para Estudo e Defesa das Águas Minerais, da Câmara 

Municipal de São Lourenço (2001, p. 26), antes da construção da 

nova fábrica a indústria era praticamente artesanal e respeitava o 

limite imposto pelo Manifesto de Mina 140/35, que concedeu a 

explotação de 8.000 litros/hora (...) as obras foram realizadas sem 

autorização prévia do município e feriram sistematicamente o 

Plano Diretor municipal. Este plano prevê como Setor Especial 4 

a área que compreende o Parque das Águas e a Área de Proteção 

do Parque e as demais áreas consideradas necessárias para a 

preservação turística da cidade. Nestas áreas são permitidos 

‘apenas o uso vinculado às atividades de recreação, de lazer, de 

reflorestamento paisagístico, ficando vedada a execução de 

qualquer edificação que não se destine aos usos previstos’. O 

relatório afirma também que o licenciamento ambiental obtido 

junto a FEAM não cita as agressões ao meio ambiente, o tamanho 

da ampliação da fábrica e não consta que a indústria teria uma 

                                                 
60 As informações deste parágrafo foram obtidas em diversas fontes, com destaque à MELO(2005), NINIS (2006), BRADY (2005) e 

VILLELA (2008). 
61 As organizações de defesa pelas águas, sob liderança do Movimento Cidadania pelas Águas, questionaram a demolição da fonte 

Oriente, tida como a mais antiga da história da cidade, com construção datada de 1982, com o objetivo de ampliar a Unidade de 

Engarrafamento. (GUIMARÃES, 2009) 
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máquina de fabricar garrafas PET.” (NINIS & DRUMMOND, 

2006) 

De acordo com entrevista realizada por Ninis & Drummond (2006) com o hidrogeólogo 

Gabriel Junqueira, membro do movimento ambientalista de São Lourenço, a máquina de 

modelagem à sopro de garrafas de pet fornece grandes passivos ambientais. Além disso, a 

unidade fabril localiza-se em uma zona de alta vulnerabilidade do aqüífero 

(COPAM/NESTLÉ, 2001 apud NINIS & DRUMMOND, 2006), onde foi construído um 

muro de “proteção contra cheias” entre o Parque das Águas e a Unidade de 

Engarrafamento. Segundo relatos de Junqueira à Ninis & Drummond, em 2006, o muro foi 

“fincado no solo” por meio de “estacas de concreto” com mais de 7 metros até o solo 

(GUIMARÃES, 2009), além de outros 5 metros de altura, a contar do solo
62

.  

“(...) de acordo com o hidrogeólogo, este muro perfurou a camada 

de argila orgânica que protege os mananciais. Segundo ele, a 

argila orgânica tem uma permeabilidade muito pequena e seu pH, 

muito baixo e acido, filtra quimicamente as águas que consegue 

penetrar. 

Segundo (...) Junqueira, mais do que prevenir das enchentes, o 

muro serve como uma “panela invertida”, por ter 

impermeabilizado o solo e impedido que o ferro existente na 

“água subsuperficial” flua para dentro da fábrica. Ao mesmo 

tempo, com a impermeabilização do solo da fábrica e de suas  

laterais,  o gás natural  existente no aqüífero não consegue subir, 

ficando ali aprisionado. Assim, a finalidade do muro seria 

concentrar o gás dentro da fábrica, o que para ele, ocasionou a 

diminuição do gás das fontes do parque, devido à impossibilidade 

de seu transito. A finalidade de se concentrar o gás dentro da 

fábrica é facilitar a técnica da empresa de gaseificação natural da 

água engarrafada.” (NINIS & DRUMMOND, 2006). 

Ninis & Drummond (2006) acrescenta que, de acordo com o Relatório Técnico da 

Comissão Especial para Estudo e Defesa das Águas Minerais, o licenciamento ambiental 

da fábrica possuía registros relacionados à construção do muro de forma a regular a 

intervenção. O muro, registrado nas fotografias das Figuras 4.5 a 4.7, que seguem, 

localiza-se entre o fontanário Primavera
63

 e Oriente e ao lado do Parquinho.  

                                                 
62 Segundo informações obtidas na visita à São Lourenço e verificadas com as leituras sobre o caso, o muro não possui 7 metros de 

profundidade em toda sua extensão. Ele inicia com uma profundidade (cujo valor não foi obtido) e finaliza com 7 metros, sendo essa a 
profundidade máxima. 
63 A fonte Primavera em questão refere-se ao fontanário Primavera criado em exigência às determinações do Ministério Público de forma 

a substituir o tamponeamento do poço Primavera. 
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Figura 4.5. Muro que separa a fábrica do Parque das Águas 

 

 
Figura 4.6. Muro – em frente a fonte Oriente 

 

 
Figura 4.7 – Muro de separação pela área de lazer 
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Além das intervenções da empresa, ditas pelo Promotor Aina como regulares do ponto de 

vista judicial (2010 – comunicação verbal), surgiram acusações em relação ao processo de 

exploração das águas minerais de forma a alterar vazão da fonte, causar o rebaixamento do 

lençol freático e modificar o sabor das águas do Parque das Águas. No Inquérito Civil, há o 

registro de que a Nestlé Waters comunicou ao DNPM, em 19 de março de 1997, que 

perfurou um poço com 158,0 metros de profundidade, no ano anterior, ao lado da usina de 

engarrafamento (NINIS & DRUMMOND, 2006). Nesse poço, a Nestlé encontrou uma 

água mineral com alto teor de ferro e gás
64

 com vazão espontânea de 30.000 litros/hora 

(NINIS & DRUMMOND, 2006; GUIMARÃES, 2009). O poço Primavera, devido ao alto 

teor de ferro, teve sua nomeação em referência à uma outra fonte
65

 encontrada no Parque 

das Águas com o nome de Primavera e foi classificado, segundo à “taxonomia adotada pelo 

Código das Águas  Minerais” (GUIMARÃES, 2009), como “água mineral alcalino-

bicarbonatada, alcalino terrosa cálcica e magnesiana, fluoretada, litinada, carbogasosa e 

hipotermal na fonte”
66

. 

“Relatava o Ministério Público que somente em 1997 e 1998 a 

Empresa de Águas São Lourenço havia iniciado procedimentos 

tendentes a aproveitar a vazão das águas que fluíam do poço 

Primavera (...) 

Apontava-se ‘patente desperdício’ de um ano ou dois da água 

mineral surgente do Poço Primavera: 30 mil litros/hora x 24 

horas/dia x 365 dias/ano. Indicando que foi jorrada fora a 

quantidade de 262.800.000 litros/ano (...)” (GUIMARÃES, 2009). 

As águas do poço primavera, devido ao alto teor de ferro, são impróprias para o consumo 

humano, impossibilitando a sua autorização para comercialização pela Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária – ANVISA. A empresa então solicita ao DNPM autorização para 

realizar o tratamento da água: “com a eliminação do excesso de ferro, através de processo 

de oxidação que mantém todos os demais elementos da água eliminando-se apenas os 

elementos instáveis”. (fls.01/05- proc.000441/97)” (PARECER/PROGE 204/2004) 

O requerimento enviado pela empresa foi indeferido pelo Chefe do 3º Distrito do DNPM 

de Minas Gerais, com base no parecer da Engenheira Química Sonja Dumas Rauen, 

constatando então a insustentabilidade legal do processo de desmineralização no Brasil, 

                                                 
64 Mais de 99% de CO2(NINIS, 2006) 
65 Esta fonte de ‘referencia’ é atualmente chamada apenas por Ferruginosa. A fonte localizada no ‘muro’ da Unidade de Engarrafamento 

é uma outra fonte construída como parte do acordo judicial entre Nestlé e Ministério Público para substituir a exigência pelo 

tamponeamento do Poço Primavera. Portanto, são referenciadas ao longo da história três tipos de fontes/poços com o nome de 
Primavera. 
66 Segundo GUIMARÃES (2009), “tal classificação foi elaborada pela Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais (CPRM) – 

Serviço Geológico do Brasil, em resposta ao pedido datado de 25 de junho de 1998, formulado pela Empresa de Águas São Lourenço”. 
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contemplando ainda considerações sobre a legislação de alguns países europeus que 

permitem o processo de retirada de minerais da água. (PARECER/PROGE 204/2004) 

“Inconformada” com o indeferimento do DNPM para realizar a desmineralização da água, 

a Empresa de Águas São Lourenço solicita novo pedido, baseado no parecer do geólogo 

Idmilson Mesquita, que assinala a ilegalidade do processo como “um capricho da 

legislação brasileira”. O DNPM, dessa vez, referenciando sua Comissão Permanente de 

Crenologia, indefere novamente o pedido, referenciando a ausência de amparo 

constitucional. (NINIS & DRUMMOND, 2006; GUIMARÃES, 2009) 

“A Empresa de Águas São Lourenço, subsidiária da Nestlé, 

defendeu-se informando que o ‘único obstáculo’ que encontrou no 

DNPM foi justamente a conclusão da Comissão Permantente de 

Crenologia e da engenheira química Sonja Dumas Rauen. 

Qualificava de destituída de valor a referida opinião ante o fato de 

o Ministério das Minas e Energias já ter apontado a ausência de 

respaldo legal para os atos praticados pela Comissão Permanente 

de Crenologia”
67

(GUIMARÃES, 2009). 

O Ministério Público informa, porém, que, em 22 de junho de 1998, o chefe do Serviço de 

Águas Subterrâneas, Adelino Gregório Alves solicitou ao DNPM a aprovação dos 

processos de eliminação de ferro das águas da Fonte Primavera, novamente negado pelo 

órgão pelo mesmo motivo: ausência de amparo legal. (NINIS & DRUMMOND, 2006; 

GUIMARÃES, 2009) 

“Ato contínuo, a Empresa de Águas São Lourenço Ltda passou a 

explorar a água da FONTE PRIMAVERA, utilizando processo de 

desmineralizaçao, e comercializando-a como água comum 

adicionada de sais, em desobediência ao disposto no art. 31 caput 

e inciso I do Código de Águas Minerai. (fls. 91 – proc. 

000441/97)” (PARECER/PROGE 204/2004) 

A empresa, com verificado, continuou as atividades de exploração do poço e a realizar a 

desmineralização da água. Conta-se ainda que Adelino Gregório Alves visitou as 

instalações industriais da Empresa de Águas São Lourenço, em 10 de junho de 1999, e que 

“surpreende-se com a constatação” da exploração e comercialização da “água comum 

adicionada de sais”, em área de manifesto de Mina nº140/35 referente ao Poço Primavera. 

Gregório Alves notificando o flagrante de violação do art.31 do Código das Águas 

Minerais, segundo o qual “Constituirá motivo para interdição, apreensão do estoque e 

multa, além de qualquer infração aos dispositivos da presente lei: I – expor à venda, ao 

                                                 
67 Segundo GUIMARÃES (2009) em nota de rodapé: “Os pareceres referidos pela Empresa de Águas, ré no processo de ação civil 

pública, eram os de referencia CONJUR/MME 040/96, PA CONJUR/MME 143/MME 143/96 E NOTA CONJUR/MME 034/97” 



109 

 

consumo ou à utilização, água cuja exploração não tenha sido legalmente autorizada por 

decreto de lavra”. (NINIS & DRUMMOND, 2006; GUIMARÃES, 2009) 

“Concluiu (...) a Comissão que, em 10 de junho de 1999, Adelino 

Gregório, então chefe do Serviço de Águas Subterrâneas do 

DNPM, em visita à empresa, constatou que a água que tivera seu 

aproveitamento industrial vetado por tantas vezes, já estava sendo 

comercializada com o rótulo de ‘água comum adicionada de sais’. 

Isso ocorria por meio de um processo de filtragem (osmose 

inversa), totalmente distinto do solicitado anteriormente, com 

equipamentos diferentes. O fato demonstrava, segundo o DNPM, 

certa burla às autoridades.” (GUIMARÃES, 2009) 

Diante da constatação, Adelino Alves notificou a Empresa de Águas São Lourenço e 

comunicou ao chefe da Divisão de Alimentos do Ministério da Saúde, por meio de fax, que 

a Nestlé estava realizando produção e comercialização de “água comum adicionada de 

sais”, em área de Manifesto de Mina 140/35.  

“No mesmo dia, 25 de junho de 1999, o Procurador-Geral do 

DNPM, Sérgio Jacques de Moraes, encaminhou fax ao chefe da 

divisão de alimentos do Ministério da Saúde, informando que 

deveria ser desconsiderado o fax n. 894, enviado pelo chefe do 

Serviço de Águas Subterrâneas do DNPM, dado problema de 

‘enfoque jurídico’”. (GUIMARÃES, 2009). 

Em resposta ao referido fax, o gerente-geral da ANVISA esclareceu, em ofício dirigido à 

Adelino Gregório Alves, na data de 20 de julho de 1999, que a água em questão, mesmo 

sendo retirada de poço tubular, é “água comum adicionada de sais”, conforme definição 

encontrada na Resolução ANVISA/MS 309, publicada em 19 de julho de 1999
68

. A 

resolução define-as como “águas preparadas artificialmente a partir de qualquer 

captação, tratamento e adicionada de sais de uso permitido, podendo ser gaseificada com 

dióxido de carbono de padrão alimentício” 

 “A alegação da Empresa de Águas foi no sentido de que a 

competência era do Ministério da Saúde, de forma a autorizar o 

aproveitamento de água adicionada de sais. Ao final, o relatório 

da Câmara Municipal de São Lourenço concluiu que ‘ficou claro 

que o padrão de atuação da empresa é fazer o que entender que 

deve ser feito, para depois buscar a regularização. Foi esse o 

procedimento perante o DNPM, pois poços são perfurados para 

depois comunicar o órgão responsável pela autorização de 

perfurações. Foi esse procedimento junto à Feam, pois só depois 

que a fábrica já estava pronta é que o processo de licenciamento 

ambiental foi solicitado.’”
69

(GUIMARÃES, 2009) 

                                                 
68 Observa-se que a resposta à Adelino foi 1 dia após a publicação da Resolução ANVISA/MME 309/99. 
69 Segundo o promotor Bergson Cardoso Guimarães (2009), “Esse relatório final, de outubro de 2001, em conclusão dos trabalhos da 
Comissão Especial para Estudo e Defesa das Águas Minerais, foi amplamente divulgado nas comunidades do Circuito das Águas e 

endereçado a vários órgãos e autoridades. Além de trazer cópias de documentos pertinentes ao caso, apresentou conclusões (fls. 29-30) 

e recomendações (fls. 31-32) p.29” 
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Diante desse fato, visualiza-se a ineficiência do DNPM em manter a guarda sobre aquilo 

que é de sua competência. Ao Ministério da Saúde compete apenas as definições que 

caracterizam os tipos de água, em relação à comercialização, e ao DNPM as atividades 

relativas à exploração das águas subterrâneas. Acrescentam-se as considerações do 

PARECER/PROGE Nº204/2004 e de Ninis & Drummond (2006) sobre essa manobra, via 

Parecer/Proge Nº206/99, onde é apontada a ineficiência dos órgãos gestores no 

cumprimento da lei e suas contestáveis conclusões: 

 “Foram juntados nos processos cópias de documentos enviados 

pelo DNPM ao Chefe de Divisão de Alimentos do Ministério da 

Saúde e de correspondência do Ministério da Saúde ao DNPM 

informando que a Empresa de Águas São Lourenço Ltda vinha 

produzindo água adicionada de sais cuja definição é “água 

preparada artificialmente a partir de qualquer captação, 

tratamento e adicionada de sais de uso permitido, podendo ser 

gaseificada com dióxido de carbono de padrão alimentício”. 

(fls.34/98 – proc.000441/97) 

Posteriormente, os autos evoluíram à Procuradoria Geral para 

apreciação, o que motivou o parecer 206/99 que concluiu que a 

água da FONTE PRIMAVERA não era mineral, o que afastava a 

competência do DNPM para autorizar a sua exploração.(fls. 

101/108 – proc.000441/97)” (PARECER/PROGE 204/2004) 

(Grifo nosso). 

“De acordo com o Inquérito Civil, o Parecer/Proge Nº 206/99 

abdica da competência do DNPM para se manifestar a respeito da 

comercialização da água advinda da fonte Primavera, pelo fato de 

esta água ter sido classificada como água adicionada de sais sob 

competência da ANVISA, que é responsável pela vigilância 

sanitária dos alimentos e águas produzidos no Brasil”. (NINIS & 

DRUMMOND, 2006) 

No tocante a essas impressionantes considerações, o Promotor Pedro Paulo Barreiros Aina, 

por meio do Inquérito Civil Nº03/2001, expôs sobre o fato: 

“Sem qualquer autorização específica para exploração, a não ser 

que se aceite a afirmação do geólogo Idmilson Mesquita, de que a 

concessão do DNPM está implícita em um parecer em que aquele 

órgão conclui pela sua incompetência para se manifestar a 

respeito, esta água vem sendo desmineralizada, ao arrepio da 

legislação, através do processo descrito pela Empresa São 

Lourenço (...) e comercializada com o nome de ‘Nestlé Pure Life’. 

(NINIS & DRUMMOND, 2006). 

Espantado com essas surpreendentes sucessões de fatos, o Ministério Público utiliza as 

considerações do Código de Águas Minerais, Decreto-Lei Nº 7481/45, onde consta que as 

sondagens e demais trabalhos subterrâneos efetuados em área de proteção de fontes são 

permitidos somente com autorização prévia do DNPM que proíbe, ainda, alteração nas 

propriedades das águas minerais. O Ministério Público referencia ainda a definição das 
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águas do poço Primavera como altamente mineralizadas, segundo definição da própria 

Empresa de Águas São Lourenço e segundo considerações do DNPM. (GUIMARÃES, 

2009). O Parecer/Proge Nº204/2004 destaca ainda que: 

 “(...) é questão iniludível que da competência da ANVISA exclui-

se a outorga para exploração das águas minerais. Em suma, o 

MME, via DNPM, controla o aproveitamento das águas 

provenientes de jazidas minerais identificadas, enquanto a 

ANVISA controla a qualidade e a utilização de águas de qualquer 

captação empregadas para a fabricação de águas artificiais 

adicionadas de sais e outras bebidas que contenham substancia 

pura.” (PARECER/PROGE Nº204/2004). 

Em 1º de julho de 2004, o processo teve andamento na Câmara de Deputados, em Brasília, 

em sessão que foi presidida pelo Deputado Federal Florisvaldo Fíer (Dr. Rosinha)
70

 e 

diversos outros representantes da administração pública e da população. Segundo 

Guimarães (2009), nesta audiência, Carlos Faccina, então presidente da Nestlé, apresentou 

suas considerações sobre alguns fatos: 

“A Nestlé informou que não havia qualquer ausência de 

fiscalização e autorização da Fonte Primavera, uma vez que se fez 

um teste de bombeamento específico a fim de determinar a 

capacidade de explotação do Poço Primavera. Efetuou-se, aduz, 

‘uma explotação de 20 m³/h por um período de 18hs/dia, sem 

qualquer interferência e/ou danos às demais fontes e/ou poços do 

Parque das Águas, sob o manifesto de mina 140/35 e, por 

conseqüência, ao aqüífero explorado’. Alegou, ainda, que detinha 

a Licença de Operação n. 210/98 do Copam/Feam para 

exploração das fontes e estava assegurando o controle ambiental 

da Fonte Primavera pela fiscalização do DNPM. 

Ainda, como destacado por Guimarães (2009): “Outro argumento no qual se agarrou a 

Nestlé, nesse caso específico do processo judicial, foi o de que não há qualquer nexo 

causal entre a exploração do Poço Primavera e a diminuição de vazão das fontes do 

aqüífero.” 

De acordo com informações fornecidas por Aina em entrevista à Mike Brady da BBC de 

Londres (2005), a audiência em Brasília decidiu que, embora haja ilegalidade nas 

atividades da Nestlé junto ao poço Primavera, a empresa estaria liberada para desenvolvê-

las  até o dia de 31 de outubro de 2004,  data em que a “a empresa comprometeu-se, junto 

à SEMAD – Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de 

Minas Gerais, para fins de obter o licenciamento ambiental, a encerrar a produção da 

                                                 
70 Segundo Franklin (2010  – comunicação verbal), o deputado Rosinha foi o “único” representante político que atuou em defesa do 

movimento. 
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água engarrafada denominada ‘Nestlé Pure Life’” (BRADY, 2005). Aina ainda 

acrescentou que a empresa não cumpriu o que foi acordado e o DNPM não “fez valer o 

cumprimento de seu ato”.
71

 

Ressalta-se que o SEMAD ‘usurpou a competência do DNPM’ ao consentir a continuidade 

das atividades pela Neslté e, diante deste fato, o DNPM determinou em despacho do 

Diretor-Geral do DNPM, Miguel Antonio Cedraz Nery a ‘paralisação das atividades 

desenvolvidas na Fonte Primavera no prazo máximo de 30 (trinta) dias’, publicado no 

D.O.U de 24 de março de 2004. O resultado final dessas determinações foi resolvido em 

liminar concedida pelo Juiz da 17ªVara Federal de Brasília que estendeu o prazo lançado 

pelo DNPM acatando a data de 31 de outubro de 2004 para finalização das atividades. 

(SOUZA, 2005). 

Dentro das considerações levantadas no Inquérito Civil Público, há referências ao “Projeto 

Circuito das Águas do Estado de Minas Gerais - Estudos geoambientais das fontes de 

Cambuquira, Caxambu, Conceição do Rio Verde e São Lourenço” (CPRM, 1998), já 

abordado na presente dissertação, no capítulo sobre as águas minerais. Devido ao valor 

deste estudo para o processo, citam-se aqui algumas considerações que se relacionam ao 

caso “São Lourenço x Nestlé”,  adaptadas de Ninis & Drummond (2006): 

 

1) São Lourenço está localizada sobre “aqüíferos do tipo fraturados”, de importância 

moderada, caracterizados pela capacidade de armazenamento limitada, mas com grande 

potencial de recarga; 

2)  Os níveis estáticos das fontes, que se encontram em processo de rebaixamento 

contínuo, ficavam próximos ou acima da superfície do terreno, quando foram construídas 

as primeiras captações; 

3) No período do referido estudo, a Fonte ‘Magnesiana’ vinha apresentando queda de 

vazão, eventualmente secando em períodos de estiagem; 

4) O estudo revela rebaixamento dos níveis piezométricos nas cidades consideradas no 

projeto, principalmente em São Lourenço, com a queda da vazão das fontes. (...) é provável 

                                                 
71 A entrevista foi realizada entre os dias 9 e 13 de junho de 2005, período em que a BBC de Londres esteve no Brasil averiguando os 

fatos relacionados às atividades da Nestlé no pais. 
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que isso seja decorrente de um processo de super exploração do aqüífero e não de 

variações climáticas sazonais; 

5) Ao analisar a composição química das águas minerais de São Lourenço, constatou-se 

a diminuição da concentração dos principais componentes das águas minerais, que 

poderiam decorrer das modificações nas condições de exploração do aqüífero, confirmadas 

pela diminuição de vazões e pelo rebaixamento do nível piezométrico local.  

6) Por fim, a CPRM enfatizou que os aqüíferos avaliados são de produtividade limitada 

e, portanto, as demandas deverão adequar-se às limitações. Afirma que, em relação aos 

estudos anteriores, houve uma diminuição da mineralização das águas de todo o Circuito 

das Águas tendo em São Lourenço uma redução acentuada na vazão. 

Ainda segundo Ninis & Drummond (2006), o Promotor de Justiça Pedro Paula, por meio 

do Inquerito Civil e em referencia aos estudos realizados pela CPRM, concluiu que a 

produção limitada dos aqüíferos, aliada à super exploração, estava acarretando a redução 

da vazão, com a possibilidade de “descença de águas poluidoras da superfície para o 

interior do aqüíferos de águas minerais” e influencias na recarga das águas cujo processo 

tendência à se desenvolver rapidamente sem agregar os  minerais necessários.
72

 

O fim da discussão ocorreu em 16 de março de 2006, quando o Ministério Público do 

Estado de Minas Gerais, representado pelo Promotor de Justiça na Comarca de São 

Lourenço, Pedro Paulo Barreiros Aina e a empresa Nestlé Waters do Brasil Bebidas e 

Alimentos Ltda, ré na ação, firmaram um acordo definido na forma da lei como termo de 

ajustamento de conduta
73

 (TAC) com as seguintes cláusulas, reproduzidas, na íntegra, do 

livro de Bergson Cardoso Guimarães (2009): 

a. Cessar (a Ré
74

) a exploração industrial de água do poço denominado ‘Fonte 

Primavera, no prazo de 60 (sessenta) dias, contando da obtenção das autorizações do 

DNPM e da ANVISA, no que diz respeito, respectivamente, à alteração do rótulo da água 

engarrafada e a adição de gás superficial (cláusula primeira item 1.1); 

                                                 
72 Esta rápida recarga consiste na breve passagem das águas nas rochas mineralizadas que afeta no teor final de mineralizaçao das águas. 
73 O termo de ajustamento de conduta é previsto pela Lei n.7.347/85, a Lei da Ação Civil Pública. As informações dispostas neste 
parágrafo foram obtidas junto à GUIMARÃES (2009). 
74 Ré (latim rea, reae) s. f.Mulher ou entidade acusada ou demandada em juízo.Masculino: réu. (PRIBERAM, 2011) 

 



114 

 

b. Dar início (a Ré) aos procedimentos visando à obtenção das autorizações acima 

citadas no prazo de 30 (trinta) dias, contanto do trânsito em julgado da sentença que 

homologar o presente acordo(cláusula primeira item 1.2); 

c. Manter o funcionamento do poço denominado ‘Fonte Primavera’ apenas para 

abastecimento do fontanário destinado aos freqüentadores do Parque das Águas, com 

vazão máxima de 400 litros/hora, devendo, para tanto, proceder a adequação do 

equipamento de bombeamento e suas respectivas tubulações, de modo a garantir a 

limitação da vazão máxima de 400 litros/hora, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, 

contando da cessação da explotação industrial mencionada no item 1.1 (cláusula primeira 

item 1.3); 

d. Abster-se de retirar gás de qualquer Poço ou Fonte existente na área do manifesto de 

Mina 140/35, para ‘reforçar’ a gaseificação da água a ser engarrafada (cláusula primeira 

item 1.4); 

e. Abster-se, em definitivo, de produzir a água purificada adicionada de sais, a partir da 

captação de água mineral, na área do manifesto de Mina 140/35, confirmando a paralisação 

da produção da água purificada adicionada de sais havida em 31/10/2004 (cláusula 

primeira item 1.5); 

f. Adaptar, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, contando do transito em julgado da 

homologação do presente acordo, o fontanário do poço denominado ‘Fonte Primavera’, 

destinado aos freqüentadores do parque das Águas, localizado junto ao muro que separa a 

unidade industrial da área turística, respeitando as características arquitetônicas do aludido 

parque (cláusula primeira item 1.6); 

g. Adicionalmente, de comum acordo entre as partes, a Nestlé Waters do Brasil se 

compromete a efetuar a substituição integral dos pinheiros em uma área de 26.000 m², 

situada no parque das Águas, conforme planta referente a projeto Arquitetônico, escala 

1:1.250, elaborado pela empresa Engeotec Engenharia e fundações Ltda., datado de 

09/05/2001, por vegetação nativa, utilizando espécies nativas da região e frutíferas, de 

acordo com o projeto técnico elaborado por ordem da Nestlé Waters e às suas expensas, 

por profissional habilitado (agrônomo/geólogo), com cronograma específico de execução, 

que deverá ser apresentado ao órgão ambiental competente, devendo ser iniciada e 

concluída a execução no prazo estabelecido no projeto (cláusula segunda); 
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h. Doar integralmente o rendimento obtido com o material lenhoso oriundo do 

reflorestamento acima mencionado às seguintes entidades de assistência, em partes iguais: 

Casa dos Meninos, Creche SOS, Lar Bom Samaritano, Creche Pequeno Mundo, Asilo São 

Vicente de Paulo. (cláusula segunda item 2.1). 

O Promotor Pedro Paulo Barreiros Aina, responsável pelo Inquérito Civil instaurado contra 

a Nestlé Waters Brasil, fez considerações sobre o caso, em uma breve reunião com a 

autora, que aconteceu no dia 19 de novembro de 2010, na sede da Promotoria Pública. 

Segundo Aina, o movimento dos ambientalistas em São Lourenço causou grande alvoroço 

que, em determinados momentos, foi desnecessário. 

O Jornal Estado de Minas chegou a registrar a caminhada em defesa das águas, com foco 

nos problemas enfrentados em todo o Circuito das Águas, ênfase dada ao município de São 

Lourenço, realizada em novembro de 2001, na qual se destacou a disponibilidade de água 

nas Fontes Magnesiana e Vichy: 

“Esta é mais uma batalha da população contra o ‘descaso’ em relação 

aos mananciais de água mineral da região. A Fonte Magnesiana do 

Parque das Águas de São Lourenço já secou e as águas da fonte Vichy 

apresentam alteração de sabor” (ESTADO DE MINAS, 17 de novembro 

de 2001) 

Aina informou também sobre a ausência de amparo legal de diversas denúncias, tais como 

a construção do muro e a ampliação da fábrica que, segundo o Promotor, possuiam as 

autorizações necessárias, além disso, acrescentou que o muro que foi construído tinha o 

objetivo a proteção das fontes. “Apenas” os casos vinculados ao bombeamento 

desenfreado das águas do Poço Primavera, à super exploração do aqüífero e à 

desmineralização das águas foram contempladas no Inquérito Civil. Aina esclareceu ainda 

que as águas bombeadas do Poço Primavera não são da mesma reserva mineral da Fonte 

Primavera. 

A exposição dos fatos seguiu, de forma resumida, a cronologia dos fatos, tal como segue: 

1. Em 2001, foi instaurado o Inquérito Civil, mediante abaixo-assinado por cerca de duas 

mil pessoas, que solicitavam providências quanto à super exploração do aqüífero; 
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2. Em dezembro deste mesmo ano, depois de seis meses de investigação dos fatos, foi 

ajuizada uma Ação Civil Pública contra a Empresa de Águas São Lourenço 

representada pela Nestlé Waters Brasil; 

3. O processo foi marcado por ‘diversas’ audiências públicas e uma grande agitação na 

cidade, tendo como foco as atividades desenvolvidas pela Nestlé junto ao Poço 

Primavera; 

4. A desmineralização da água captada do poço Primavera realizava-se pelo processo de 

osmose reversa, seguida da adição de sais, ferindo o Código de Águas brasileiro, que 

proíbe a alteração da qualidade das águas minerais. A Nestlé não tinha autorização do 

DNPM para realizar o procedimento; 

5. O processo foi marcado pela omissão do DNPM quanto aos fatos e questionamentos do 

movimento popular; 

“Omissão, negligência ou um jogo de empurra. Estas são algumas 

classificações de moradores e parlamentares dos municípios do 

Circuito das Águas para a fiscalização das atividades de 

exploração das fontes de água mineral da região feita pelos 

órgãos do poder público estadual e federal. A responsabilidade 

sobre o acompanhamento da exploração de águas minerais, 

atualmente é o Departamento Nacional de Produção Mineral 

(DNPM) do Ministério de Minas e Energias. Já a parte de 

licenciamento ambiental para as atividades, bem como para a 

realização de obras, é responsabilidade da Fundação Estadual de 

Meio Ambiente (Feam). Mas interpretações jurídicas muitas vezes 

favorecem infratores, que tentam dar voltas na lei encaminhando 

pedidos de autorizações ou explicações para diversos órgãos na 

esperança de escapar de punições” (ESTADO DE MINAS, 10 de 

outubro de 2001) 

6.  Havia indícios de super exploração das águas de São Lourenço, apontados nos 

estudos da CPRM; 

7. Em dezembro de 2001, foi concedida uma liminar determinando a paralisação da 

produção da água ‘Pure Life’. A Nestlé recorreu da decisão, e retomou a produção.  

8. O processo judicial correu por muito tempo até que, em 2006, sem assumir sua culpa 

no processo, a Nestlé firma um Termo de Ajustamento de Conduta – TAC com o 

Ministério Público Estadual, comprometendo-se a paralisar a produção da água ‘Pure 

Life’, limitando a vazão de bombeamento e fechando o poço Primavera. A Nestlé 

comprometeu-se, também, com o reflorestamento do local onde havia uma mata de pinho, 
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com espécies de mata nativa. O TAC trouxe ganhos para o meio ambiente e para a 

preservação das árvores, elucida Aina. 

O promotor finalizou com considerações sobre a Ação Civil Pública que ‘conscientizou a 

Nestlé que, freqüentemente, paralisa suas atividades e realiza testes nas fontes’. Informou 

ainda que o TAC não aponta culpados, pois consiste em um acordo entre as partes, com o 

objetivo de  finalizar a contenda.  

  

4.4 
75

 ATIVISTAS: A VOZ DAS ÁGUAS 

Ao longo do tempo, o movimento em prol das águas em São Lourenço e Circuito das 

Águas ganhou forma. Os ativistas lutaram até os últimos recursos para obter sucesso na 

defesa das águas hidrominerais. Alguns membros desse movimento foram contatados e 

entrevistados, em novembro de 2011, em visita realizada ao município de São Lourenço, 

com o objetivo de se compreender como ocorreu a mobilização da população local e quais 

foram suas intervenções nesse processo.  

O desenvolvimento deste item, o último do presente capítulo, aborda as questões 

levantadas ao longo da visita realizada em São Lourenço e nos documentos fornecidos 

pelos entrevistados, no que tange ao movimento em defesa das águas hidrominerais. Foi 

contemplada a entrevista realizada com Frederick Franklin, ativista de São Lourenço e 

membro da ONG ATTAC (Associação pela Taxação das Transações Financeiras e Ajuda 

aos Cidadãos), com sede na Suíça, bem como suas considerações, veiculadas na Rede 

Mundial de Computadores (FRANKLIN, 2008), além das referências à outros ativistas que 

foram entrevistados ao longo da pesquisa e que lutam contra as intervenções da Nestlé e 

contra a privatização das demais estâncias hidrominerais do Circuito das Águas de Minas 

Gerais.  

Frederick Franklin, um nome bastante referenciado nos noticiários veiculados pela 

Internet, atualmente, desenvolve atividades junto ao ATTAC na Suíça. O ambientalista 

ficou famoso por interpelar o presidente da Nestlé em um evento na Suíça, ocorrido no ano 

de 2004. Nesse país, o Grupo ATTAC e a Declaração de Berna atuam com forte resistência 

                                                 
75 Todas as informações relacionadas à Frederick Franklin foram obtidas na entrevista de novembro de 2010 e nas considerações de 

Franklin (2008) veiculadas na internet. 
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às atividades da multinacional, e a Igreja Reformadora, a principal Igreja da Suíça, como 

mediadora dos conflitos.  

O Grupo ATTAC, integrado por Frankli, foi fundado no ano de 1988, com o objetivo de 

“promover a taxação da especulação financeira internacional conforme a proposta do 

economista norte-americano Tobin. Os recursos desta taxação – conhecida como Taxa 

Tobin – seriam utilizados no pagamento das dívidas dos países do Terceiro Mundo e em 

sua recuperação econômica. Daí a sigla ATTAC – Associação pela Taxação das 

Transações Financeiras e Ajuda aos Cidadãos.” O ATTAC cresceu e expandiu suas 

atividades e, hoje, além de atuar em países como Alemanha, Suíça e Bélgica, desenvolve-

se como um movimento de ‘educação política’. (FRANKLIN, 2008) 

Segundo o ativista, em breve resumo, o início das atividades da Nestlé efetivaram-se com a 

compra da empresa Perrier que detinha os direitos sobre o Parque das Águas em São 

Lourenço. Na época, a empresa contava com uma fabrica bastante pequena. Franklin 

relembrou da enchente ocorrida em 2000 que, segundo ele, serviu como pretexto para a 

Nestlé obter uma licença ambiental para realizar intervenções na fabrica, para sanar os 

danos ocorridos na unidade fabril
76

. Segundo Franklin, a licença referia a uma pequena 

reforma, mas a empresa construiu uma “nova e super estruturada” fábrica. Ele afirmou 

que a construção não foi legal, visto que extrapolou os limites de proteção ambiental das 

águas minerais. 

Na mesma época, a Nestlé lançou uma nova marca de água, cuja produção era realizada em 

países com comunidades carentes. O Brasil foi o terceiro país a produzir e  comercializar 

essa água: a Pure Life. A propaganda da água induzia à garantia de uma vida pura, 

saudável, e tinha o objetivo de sanar problemas de distribuição de água em  comunidades 

carentes
77

. 

Franklin destacou que a população percebeu os estranhos sabores das águas consumidas no 

Parque das Águas de São Lourenço, além das, também perceptíveis, rachaduras nas 

estruturas das fontes que, segundo geólogos e especialistas, foram causadas pelo 

rebaixamento do lençol freático efetivado pelo bombeamento excessivo das águas 

subterrâneas. Ainda segundo o ativista, a Nestlé chegou a afirmar que as rachaduras eram 

                                                 
76 Os relatos verificados na ultima sessão apresentam a ampliação antes do ano de 2000. 
77 O que não era o caso, visto que a comercialização de águas minerais no Brasil abrange a parcela da população de maior renda. 
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devidas “ao peso das águas que saiam pelas fontes”, mas para Franklin a causa era mesmo 

o visível rebaixamento do solo. Além dessas constatações, houve intervenções na estrutura 

física da fábrica, que resultou na “construção” de uma nova planta industrial e de um muro 

separando as instalações fabris da área do Parque das Águas, a empresa realizou a 

desmineralização da água extraída do subsolo e a destruição da Fonte Oriente original.  

O movimento popular em São Lourenço foi intenso, com a realização de diversas 

audiências públicas, passeatas, abaixo-assinados e registro, pela impressa, dos fatos e 

eventos que vinham ocorrendo no local, o que causou muito barulho no Brasil e mais ainda 

na Suíça, onde está a sede da empresa. Algumas destas notícias estão anexadas neste 

trabalho dissertativo para comprovar a amplitude da problemática. 

Um fato muito criticado pelo movimento em São Lourenço, foi a doação, pela Nestlé, da 

Ermida Bom Jesus do Monte, localizada nas dependências do Parque das Águas, para lá 

serem realizadas atividades culturais promovidas pela Prefeitura Municipal, em regime de 

comodato, por um período de 20 anos. O fato foi considerado pela população um abuso da 

Nestlé, visto que a Ermida sempre pertenceu à Igreja Católica e que a empresa nem sequer 

sabia da história do local. Dom Diamantino, Bispo da Diocese de Campanha, responsável 

pelo Circuito das Águas, e ex-pároco de São Lourenço, afirmou, em carta, cuja cópia está 

anexada a este trabalho, que a Ermida pertence à Igreja Católica desde 1903.  

Não foram, porém, esses assuntos, que foram abordados na entrevista realizada com 

Franklin. O ápice da entrevista referiu-se aos fatos envolvendo o ambientalista na Suíça. 

Em 2002, Franklin esteve naquele país para “tentar mobilizar a opinião pública de lá para o 

caso da Nestlé na cidade de São Lourenço, em Minas Gerais”. O contato com o Grupo 

ATTAC, assim que viabilizado, gerou grande mobilização, conferências públicas em 

diversas cidades e o apoio da Igreja Reformadora de Berna. 

“Alguns jornais como o Le Courrier e Le Temps publicaram 

artigos e entrevistas sobre o caso. Muito mais rápido do que eu 

podia imaginar, tínhamos uma campanha na Suíça contra as 

atividades da Nestlé em São Lourenço com a participação do 

ATTAC, Greenpeace, Declaração de Berna e outros movimentos e 

organizações. A imprensa suíça em francês, alemão e italiano deu 

muita cobertura à nossa campanha e vários artigos e entrevistas 

foram publicados em jornais e revistas. Em 2003 a TSI –Rede de 

Televisão da Suíça Italiana - enviou uma equipe que realizou um 

documentário de 21 minutos sobre a situação em São Lourenço, 

entrevistando autoridades, cidadãos, o Ministério Público e o 
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DNPM em Brasília. Este documentário foi exibido em toda a 

Suíça. .” (FRANKLIN, 2008) 

Frederick Franklin forneceu uma cópia do jornal francês Le Courrier’, datado  de 22 de 

setembro de 2008, que traz uma refereêcia ao movimento e à sua pessoa (cópia em anexo), 

além da tradução do jornal alemão ‘Wirtschaft’ (também em anexo) fornecida pelo jornal 

'Região Sul’ de 20 de novembro de 2005, de forma a ilustrar parte da repercussão do caso 

no exterior.  

O ambientalista informou, ainda, que a Nestlé Suíça, incomodada com suas intervenções, 

iniciou seu “contra-ataque”, por meio da publicação de cartas e artigos em jornais 

difamando a imagem do ativista e impondo sua oposição. Em manifesto publicado em 

2008, o  ambientalista criticou: 

“O que teria sido o mais simples a fazer – discutir o caso – nunca 

aconteceu. A política da empresa é a de negar qualquer diálogo 

com a Nestlé Suíça em casos envolvendo outros países. A razão é 

muito simples: evitar a percepção pública de que existe uma 

POLÍTICA GLOBAL  que é decidida na sede da empresa e que os 

diversos conflitos em outros países refletem um PADRÃO 

comum.” (FRANKLIN, 2008) 

Naquela época, destacou Franklin, a Nestlé iniciou uma espionagem ao ATTAC e ao 

próprio Franklin. Segundo o ambientalista, a Nestlé contratou uma empresa de espionagem 

para coletar informações sobre ele e a ONG. A espiã foi descoberta e, imediatamente após 

a nota da espionagem, levou os relatórios para polícia. Dentre os documentos havia um 

dossiê completo sobre Franklin. 

O ativista veiculou na Internet considerações sobre espionagem. Segundo ele, a Nestlé 

Suíça contratou uma empresa de espionagem particular, que infiltrou Sara Meylan no 

ATTAC. A espiã, referenciada como uma moça jovem e discreta, começou a freqüentar as 

reuniões em setembro de 2003
78

 no ATTAC VAUD
79

, o grupo que Franklin firmou 

relações. O ativista encontrou várias vezes com Sarah, em contados firmados por meio de 

correio eletrônico.  

A espiã enviava relatórios periódicos à Nestlé, que obteve a lista dos nomes dos ativistas 

que faziam oposição às atividades da empresa nos países onde estava presente, como 

Colômbia e Brasil, além de várias informações e documentos sobre as investigações dos 

                                                 
78 A espiã freqüentou o ATTAC até junho de 2004. 
79 Existem vários grupos ATTACs no país e na Europa. O grupo que Franklin participa e que Sarah espionou localiza-se em VAUD, na 

parte ocidental do país. 
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grupos de resistência. Franklin reforçou que a situação da Colombia era bastante delicada, 

devido aos sequestros e mortes ocorridos no país, e que havia muitos riscos para os 

ativistas naquele país. (FRANKLIN, 2008). Ele relembrou os governos ditadores da 

América Latina, que agiam da mesma forma, infiltrando pessoas em movimentos julgados 

“perigosos”, levando muitos à tortura e à morte.  

Segundo Franklin (2008), no período da citada espionagem, o Grupo ATTAC estava 

elaborando um livro sobre a Nestlé e chegou a criar um grupo de redação, bastante propicio 

para a obtenção de informações por parte da Nestlé. O período também é referenciado 

pelas intensas atividades dos ambientalistas em São Lourenço e a repercussão do caso na 

Suíça. 

Continuando o relato de Franklin (2008), destaca-se que, em 2004 a Declaração de Berna 

convidou o ambientalista para participar do “The Public Eye”, em Davos, na Suíça, 

realizado, propositalmente, ao mesmo tempo e na mesma cidade, que o “Fórum 

Econômico Mundial”. O “The Public Eye” tinho o objetivo de fazer com que os 

participantes do Fórum se confrontassem com os representantes das grandes empresas e 

multinacionais, tidas pelos ativistas como exploradoras sociais e ambientais do Planeta. 

Para apaziguar a relação entre os dois eventos e seus participantes, a Igreja Reformadora 

da Suíça promoveu o “Open Forum”. 

No “Open Forum” de 2004, como de praxe, os representantes da Nestlé entraram em 

contato direto com a população, ambientalistas e ativistas. Estavam presentes Ricardo 

Young e Peter Brabeck, personalidade que debateu com Franklin as questões de São 

Lourenço.  

Ao recapitular os fatos, Franklin, na entrevista realizada em novembro de 2010, lembrou 

com carinho das “velhinhas”, assim chamadas, que estavam sentadas bem à frente da 

platéia, segurando cartazes de dizeres ambientalistas. Em certo momento, como de 

costume, a Nestlé abriu espaço para perguntas. Algumas pessoas foram selecionadas, 

dentre as quais não estava Franklin. Em certo momento, uma das velhinhas ergueu a voz, 

perguntando se não queriam falar sobre a Colômbia (referindo-se aos graves problemas no 

país que causaram a morte de um sindicalista). Logo em seguida, outra velhinha perguntou 

se o representante da Nestlé tinha interesse em dialogar com Franklin, “pois ele estava ali”, 
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disse a segunda velinha, apontando em  direção a Franklin, fazendo com que todos os 

olhares da platéia se voltassem para o ambientalista. 

Franklin então questionou as atividades da empresa em São Lourenço em referência à 

super exploração das águas hidrominerais e demais atividades irregulares e teve uma 

surpreendente resposta como descreveu (FRANKLIN, 2008): 

“Ao perguntar sobre o caso de São Lourenço, para a minha 

surpresa, Brabeck estava não só perfeitamente informado sobre o 

caso mas também deu a mais inesperada das respostas: 

publicamente – este debate foi filmado – o todo-poderoso CEO de 

uma das maiores multinacionais do mundo anunciou que a 

produção da água ‘Pure Life’ seria encerrada bem como a 

operação de bombeamento da água utilizada nesta produção! 

Vitória dos movimentos sociais? Conquista da ação solidária dos 

cidadãos do Brasil e Suíça? Pelo menos foi isso que os principais 

jornais suíços em língua alemã e francesa estamparam em suas 

primeiras páginas contando o que havia acontecido em Davos…”  

Ao mesmo tempo, em São Lourenço, o então Deputado Federal por Minas Gerais, Odair 

Cunha, do Partido Trabalhista, articulou com a Prefeitura Municipal a permanência da 

Nestlé em São Lourenço, até a regularização de suas operações. O resultado da articulação 

do deputado levou ao entendimento de que a cidade não queria que as portas da Nestlé 

fossem fechadas, impedindo, assim que a empresa e o próprio Peter Brabeck fossem 

cobrados pelos danos ambientais em ações futuras. 

A articulação entre a Nestlé e a Prefeitura de São Lourenço, referenciada como “acordo de 

cavalheiros”, foi noticiada no sítio da Fundação Estadual do Meio Ambiente, no mesmo 

dia em que os jornais suíços publicavam notícias sobre as considerações de Peter Brabeck 

no “Open Forum”. (FRANKLIN, 2008). O jornal ‘Polêmica’ de São Lourenço, datado de 

12 de fevereiro de 2004, divulgou a tradução da notícia veiculada na Rede CTA-JMA
80

 por 

Fábio Lo Verso, com a reportagem “lance teatral” (em anexo) com breve registro do 

episódio, abaixo resumido: 

“Irritado pelas queixas de um ativista durante um debate no 

‘Open Fórum’, o <patrão> da Nestlé anunciou o fim da 

controversada exploração de uma fonte de água mineral no 

Brasil” (VERSO, 2004) 

Para Franklin, não há duvidas. As atividades da espiã foram importantíssimas para a 

sincronia entre a articulação da Nestlé e as atividades do movimento. A empresa, através 

                                                 
80 Não há referências adicionais do jornal onde a notícia foi veiculada. Em anexo encontra-se a versão traduzida pelo “Polemica” 
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da figura de Brabeck, estava visivelmente preparada para as intervenções no Brasil. O 

ativista ainda destacou, em referencia às rigorosas políticas suíças,  que  elas não 

impediram a ação da espiã, e que no movimento brasileiro também havia “infiltrados”.  

Após o referido caso, o movimento ficou sem plano de ação. Seus organizadores não 

sabiam se recuavam ou se intensificavam os protestos. No Brasil, o movimento acabou se 

dividindo após o “acordo de cavalheiros”, segundo Franklin (2008), “Por ingenuidade, 

falta de visão política ou cooptação mesmo, uma parte passou a apoiar o ‘acordo’ – que o 

tempo provou ser uma farsa – e a outra parte fundou o MACAM – Movimento dos Amigos 

do Circuito da Águas Mineiro.”  

Quanto à amplitude do movimento, que se estendia a toda a região do Circuito das Águas, 

em vistas da possibilidade de privatização das estâncias hidrominerais de Caxambu, 

Cambuquira e Lambari, os membros que permaneceram no movimento optaram por 

ampliá-lo. Em conjunto com o ATTAC, a Declaração de Berna, o Greenpeace e demais 

movimentos socioambientais, foi realizado “Fórum Império Nestlé”, em Vevey, Suíça, 

onde está a sede da Nestlé. O evento teve o objetivo de discutir a atuação empresa com 

base em quatro eixos temáticos – conflitos trabalhistas, alimentação, organismos 

geneticamente modificados e água – com a participação de ativistas da própria Suíça, 

França, Colômbia, Brasil e Reino Unido.  

“Pela primeira vez se mostrava publicamente os diversos 

tentáculos da empresa e como a política GLOBAL era orientada a 

partir da Suíça. A imprensa deu uma enorme cobertura ao 

evento.Jean Ziegler –Relator Especial da ONU para o Direito à 

Alimentação – menciona o Forum várias vezes em seu último livro 

– O império da Vergonha – que aliás contém um capítulo especial 

sobre o ‘polvo de Vevey e seus tentáculos…” (FRANKLIN, 2008) 

O entrevistado relatou que todas as atividades desses eventos tiveram acompanhamento, 

mesmo que indireto, de Sarah Meylan, que deixou de frequentar as reuniões do ATTAC 

logo após a realização do Fórum Império Nestlé. Em 2008, porém, a espiã foi denunciada, 

através de um telefonema anônimo à Transparency International, em Berna. Após a 

investigação sobre a veracidade da denúncia, a notícia foi veiculada em um programa da 

televisão suíça e causando uma grande indignação. Segundo Franklin o Grupo ATTAC 

está processando a Nestlé e a empresa responsável pela espionagem.  

A suspeita espionagem na Suíça assustou o ambientalista que considera rígida a estrutura 

Suíça em assuntos relacionados à espionagem e demais invasões pessoais. Todo o histórico 
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relatado leva o ambientalista a acreditar na existência de alvos também no Brasil. Para 

Franklin, se nem a dita rígida estrutura pública suíça impediu as ilegalidades cometidas 

pela Nestlé,  quiçá no Brasil, onde a única certeza do ativista é em relação à vigilância que 

sofreu nas visitas que realizou no Parque das Águas. 

Além do escândalo da “espionagem” e do suspeito dossiê sobre Franklin elaborado por 

Sarah, o ativista sofreu represálias da gestão municipal através de uma carta escrita em 

Inglês, datada de outubro de 2005, e assinada pelo Sr. Prefeito Tenório Cavancante, 

atacando a sua pessoa, em defesa dos interesses da Nestlé em São Lourenço. Franklin foi 

notificado sobre a carta somente em 2006, após a Nestlé do Reino Unido enviar cópias 

dessa carta à todas as ONGs envolvidas na organização do evento sobre “Direito à Água”, 

que seria realizado no Reino Unido, com o objetivo de desqualificá-lo e torná-lo 

desacreditado. 

No fechamento da conversa, Franklin passou algumas informações sobre a política do 

Brasil, da Nestlé e suas experiências pelo mundo. Segundo o ambientalista, apenas o 

Deputado Federal Florisvaldo Fier, Dr. Rosinha, do PT do Paraná, apoiou o movimento da 

população de São Lourenço, chegando a solicitar uma audiência pública, em 1º de julho de 

2004, com a presença de todos os órgãos envolvidos, mas sem sucesso quanto à sua 

pretensão. O Deputado Odair Cunha, representante do município, defendeu a permanência 

da empresa em São Lourenço, bem como a continuidade de suas atividades. Além disso, a 

Prefeitura Municipal sempre se referia à Nestlé como parceira.  Franklin lembrou, também, 

do apoio da empresa ao Programa Fome Zero que, segundo o ativista, foi uma estratégia 

para tornar o governo municipal seu aliado. 

Franklin ainda referenciou a falta de estímulo da sociedade brasileira em relação às 

questões político-ambientais. Segundo o ativista, o problema das águas de São Lourenço 

causou mais repercussão em países da Europa do que no Brasil e destacou a grande 

resistência das autoridades suíças em discutir questões sociais e ambientais,  como 

assinalado abaixo:  

“Em 2001 a Nestlé tentou obter o controle da exploração da água 

da cidade de Bevaix, no cantão de Neuchatel na Suíça, fazendo 

uma oferta à Prefeitura local. Ao tomar conhecimento desta oferta 

o grupo ATTAC Neuchatel iniciou uma campanha de informação à 

população que levou à coleta de várias assinaturas contra a oferta 

da Nestlé. A água deveria permanecer como um bem público sob 

gestão da comunidade. No final de 2001 a Nestlé retirou a sua 
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oferta apresentando a justificativa de que a ‘qualidade’ da água 

de Bevaix não correspondia ao padrão exigido pela empresa (...) 

Esta primeira batalha do ATTAC X Nestlé na Suíça teve bastante 

repercussão na imprensa.” (FRANKLIN, 2008) 

Segundo as considerações de Franklin (2008), o ativista defende que a suspensão das  

atividades da Nestlé em Bevaix foram fruto da reação e da resistência da população local e 

das atividades do ATTAC, relembrando, mais uma vez, a forma com que o problema das 

águas de São Lourenço foi tratado na Europa.  

Por fim, Franklin alertou que todos esses problemas “são apenas a ponta do icerberg”, 

citando o exemplo da Colômbia, onde sindicalistas foram assassinados, ao longo da 

resistência contra as atividades da Nestlé naquele país.  Destacou, ainda, que tem receio de 

que os problemas da água mineral em Minas Gerais se agravem com a realização da Copa 

do Mundo em 2014, relatando que o então Governador Aécio Neves expôs a Ivan Zurita, 

diretor da Nestlé de São Lourenço, seu interesse em uma parceria, a fim de tornar a Água 

São Lourenço marca oficial da Copa do Mundo de 2014, em Minas Gerais. 

As considerações de Franklin reforçam aquilo que foi se tornou claro quando da visita à 

cidade de São Lourenço: a falta de iniciativa e de força política da população de São 

Lourenço. Talvez isso seja fruto de seu desenvolvimento tardio e da posição de submissão 

dos habitantes dos países periféricos perante aqueles que julgam ser superiores (países 

desenvolvidos e grandes corporações multinacionais), ou talvez seja devido aos interesses 

da própria sociedade, optando pelos meios que lhe oferecem retorno imediato. Brasileiro é 

fácil de ser domado, com um agrado, um carinho ou um bom papo. Com certeza, essa 

impressão deve estar registrada nas cartilhas de gerência de empresas multinacionais, que 

vislumbram a exploração – até a exaustão – das riquezas dos países mais pobres, para 

engordar seus lucros e, por esse viés, podem atingir seus nobres objetivos.  

 

4.4.1. Cenários atuais 

Hoje, administradores municipais e a população São Lourenço não fazem nenhuma 

referência negativa à Nestlé, que passou a ser considerada como uma boa parceira para as 

secretarias municipais e para a própria Prefeitura, em vista de sua atuação nas áreas de 

educação, de meio ambiente e de turismo, em referencia aos eventos produzidos, na área 
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social, apoiando os idosos com uma academia para a terceira idade, dotada de 

equipamentos específicos para pessoas nessa faixa etária.  A empresa mantém programas 

de apoio aos deficientes da APAE e aos pacientes do SUS, promovendo caminhadas 

guiadas no Parque das Águas, bem como dando apoio para as crianças das creches, com 

doação de alimentos, e aos catadores, com o estímulo para a prática da reciclagem, e aos 

diversos outros atores, no desenvolvimento de projetos de cunho socioambiental, dando 

assim, sua contribuição ao desenvolvimento do bem-estar da população local.  

Maria Antonia, ativista de Caxambu, destacou que, durante um seminário promovido pelo 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Verde, o último realizado antes do contado da autora, 

a Nestlé foi referenciada como “boazinha”, como se a empresa não tivesse deixado 

passivos para a cidade de São Lourenço, que perduram até os dias atuais e que,  talvez, 

jamais sejam remediados. (Antônia, 2010 – comunicação verbal) 

Luciana Lee, ativista atuante no movimento de São Lourenço, informou que “todas as 

águas do parque sofreram modificações em sua composição físico-química devido à super 

explotação de mais de um milhão de litros por dia, durante muito tempo. Ninguém é capaz 

de calcular o estrago, nem sabe dizer se algum dia [as águas minerais] voltarão a ser o 

que eram”. (LEE, 2011 – comunicação verbal)
 81

 

Os impactos das atividades Nestlé atingiram não somente os recursos hidrominerais, mas a 

vida pessoal e profissional de seus ativistas. Aqueles que não se desvirtuaram do 

movimento através de parcerias com a empresa – ou seja, foram cooptados pela Nestlé – ou 

mantiveram uma posição de neutralidade em relação ao movimento pelas águas de São 

Lourenço, encontraram uma desprivilegiada relação com a gestão pública municipal, com 

a iniciativa privada que desenvolve atividades na cidade e com a sociedade local, 

enfrentando problemas, inclusive, em relação à sua posição profissional. As exceções são 

os ativistas que se mudaram da cidade ou que possuem renda independente das 

intervenções da Nestlé
82

, conforme destacado por Franklin (2010 – comunicação verbal).  

Marília Noronha (2010 – comunicação Verbal) confirma as intervenções da empresa nesse 

sentido. Em Cambuquira, cidade na qual ela milita, a estância hidromineral pertence à 

COMIG – Companhia Mineradora de Minas Gerais, mas existe uma grande tendência à 

                                                 
81 Contato realizado por correio eletrônico, em março de 2011. 
82 Imóveis, heranças e rendas não vinculadas a atividades de trabalho remunerado. 
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privatização, intenção que é hoje foco das lutas de todos os ativistas do Circuito das Águas. 

Além disso, a ativista relatou que membros do movimento pelas águas hidrominerais têm 

sofrido ameaças pessoais por parte de atores desse processo, no caso, não vinculados à 

Nestlé, havendo, por conta disso, medo de que as ameaças sejam concretizadas. Por fim, 

destacou o jogo de poder imposto pelas grandes empresas interessadas na apropriação das 

águas hidrominerais em Minas Gerais. 

Percebe-se, então que, nesse jogo de poderes, aqueles que se opõem aos interesses das 

empresas e governantes, levam uma vida cercada de medo, receios e desacordos com a 

sociedade, ao passo que os que se alinham com os interesses das empresas e dos 

governantes, que são cooptados, ou se curvam às pressões, chantagens e ameaças, 

aparentam levar uma vida tranqüila, com retorno financeiro, conquistando apoio para suas 

empreitadas e, com certeza, ouvindo muitas promessas. Um paternalismo ditatorial, que 

reflete o comportamento de empresas como a Nestlé, cujo único interesse é aumentar seus 

lucros e distribuir gordos dividendos aos seus acionistas, a custa da exploração dos 

recursos naturais e da degradação ambiental dos locais onde elas desenvolvem suas 

atividades, e dos governantes cegos, imediatistas ou interesseiros, que consideram que 

práticas e ações simplórias, como “promover passeios no Parque das Águas”, “reconstituir 

a mata nativa”, como se a mata nativa fosse um projeto e não atendimento ao Termo de 

Ajustamento de Conduta, “construir uma nova Fonte Oriente”, “montar uma academia para 

idosos”, juntamente com a geração de um número insignificante de empregos e a 

ampliação da arrecadação municipal (CFEM) em alguns parcos milhares de reais, seja a 

expressão máxima da responsabilidade socioambiental de uma empresa, em prejuízo da 

sua própria população. É visão muito aquém do que se espera, quando se consideram as 

premissas da sustentabilidade socioambiental. 
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CAPÍTULO 5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O descobrimento do poder econômico do turismo, ao longo deste ultimo século, 

proporcionou o desenvolvimento uma atividade sem princípios sociais e ambientais 

centrada em ojetivos meramente econômicos. As populações locais das grandes 

destinações e empreendimentos turísticos sofreram e ainda sofrem com a ausente infra-

estrutura para suas necessidades básicas como água, esgoto e pavimentação em função do 

investimento em prol de seus turistas. Este panorama é tido nas instituições superiores 

como a pior conseqüência que o turismo pode agregar às suas destinações e tem sido 

trabalhado academicamente a fim de proporcionar qualidade de vida à comunidade através 

das políticas de planejamento sustentável. 

O interesse pela dissertação aqui apresentada norteou os princípios deste planejamento 

sustentável difundido na graduação. A cidade de São Lourenço apresentava-se como 

exceção aos casos habitualmente encontrados no Brasil e no mundo em vista ao grande 

engajamento de sua população na luta pela manutenção da qualidade e quantidade de seus 

recursos hidrominerais, mesmo que estes sejam os recursos vitais para o desenvolvimento 

econômico da cidade efetivado pelo turismo garantindo à ‘luta’ características econômicas. 

Ao longo dos estudos acerca do caso ‘Nestlé’ tive a certeza de que São Lourenço é uma 

cidade igual a todas as outras com visões à curto prazo. As lutas ambientalistas de São 

Lourenço foram guiadas por um pequeno grupo da sociedade que realmente preocupa-se 

com a cidade. Em conversa com Vera Ramos (2010 – comunicação verbal) 
83

, gerente do 

Parque das Águas, esta constatação foi confirmada visto que as queixas da população 

vincularam às questões paisagísticas do Parque e não necessariamente às águas minerais. A 

Nestlé chegou a assumir a falta de ‘tino’ no desenvolvimento do turismo do Parque das 

Águas mas se empenhou no desenvolvimento do turismo e investiu nas melhorias 

paisagísticas do Parque das Águas. Uma das provas do interesse da empresa é o próprio 

cargo ocupado por Vera Ramos que fora criado à estimados dois anos e meio objetivando 

desvincular a gestão do Parque da gestão da fábrica das águas. Após estas novas políticas 

da empresa não houve novos rumores quanto às suas ações junto ao Parque e suas águas, 

segundo Vera Ramos. 

                                                 
83 Conversa realizada em 19 de novembro de 2010 em uma visita ao Parque das Águas. 
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O panorama fornecido por Vera Ramos agrega à luta da cidade em prol dos recursos 

hidrominerais um foco meramente mercadológico. Um movimento de poucos 

conscientizados e muitos ‘interessados’ que, hora ou outra, se desvirtuariam no grupo, 

como o que de fato ocorreu com a luta do movimento. 

A conclusão deste trabalho dissertativo não surpreende os leitores. Os fatos expostos 

apresentaram-se de forma clara e contundente. E, participar desta pesquisa exploratória, 

vasculhando informações, ouvindo relatos, receios, medos, intensificou o sentimento de 

insignificância das ações humanitárias no mundo. 

Sim, muitos obtêm sucesso na luta pelo bem. Mas um sucesso à custa de muita dedicação, 

sofrimento e perdas. O jogo de poderes existe e estar contra o poder é pensar com audácia 

ou talvez não enxergar os fatos: somos pequenos. Pequenos e poucos no desejo de mudar o 

mundo. Será que podemos? 

Lembro da parábola do passarinho na floresta incendiada que enchia seu pequeno bico de 

água na tentativa de apagar o fogo: ele estava fazendo a sua parte. Mas essa sua parte 

jamais apagaria todo aquele fogo.  Estamos aqui falando de jogo de poderes, de força. Pois 

digo: a união faz a força e os pequenos e poucos existem porque a grande maioria cruza os 

braços para o mundo.  Em São Lourenço não foi diferente. 

 

5.1 Concluindo o Trabalho 

O presente trabalho propôs investigar as acusações de irregularidades acerca das atividades 

da Nestlé Waters em São Lourenço de forma a analisar a relação entre a Unidade de 

Engarrafamento e o Turismo, duas atividades econômicas distintas, mas que utilizam os 

mesmos recursos para seus desenvolvimentos, além de analisar os impactos ambientais 

deste empreendimento que afetam a sustentabilidade do Turismo. Conclui-se, portanto, 

que: 

A Nestlé ampliou sua Unidade de Engarrafamento, localizada na zona de alta 

vulnerabilidade do aqüífero, além de construir um muro para ‘proteção’ das fontes com 

suspeitas de perfuração da argila orgânica dos mananciais. Estas intervenções resultaram 
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na destruição da fonte Oriente, o monumento mais antigo do Parque datado de 1882. Os 

licenciamentos para estas operações foram solicitados após o início das intervenções. 

A Nestlé perfurou um poço sem autorização do órgão competente e desmineralizou suas 

águas para produção da Pure Life em desacordo ao Código das Águas Minerais o que 

resultou na abertura do Inquérito nº03/2001 finalizado em 2006 após um acordo entre a 

empresa e o Ministério Público firmado pelo TAC – Termo de Ajustamento de Conduta.  

As águas do poço Primavera eram retiradas em grande volume através de bombas de alta 

pressão. Segundo os especialistas, essa superexploração influenciou nas características 

físico-químicas das águas minerais e gerou vazios no lençol freático rebaixando o solo e, 

conseqüentemente, rachaduras na estrutura de algumas fontes do Parque das Águas.  

A superexploração das águas minerais, segundo os especialistas e integrantes do 

movimento contrário às atividades da Nestlé em São Lourenço, influenciou na vazão da 

fonte magnesiana que esteve fechada para consumo e visitação. 
84

 

A Nestlé não informou os procedimentos relacionados à destinação final dos minerais 

retirados da água extraída da Fonte Primavera e estima-se que estes minerais tenham sido 

dispostos no Parque das Águas sem controle ou estudos de impacto ambiental, o que não 

necessariamente implica em grandes danos ambientais visto que estes minerais descartados 

normalmente apresentam quantidade irrelevante. 

No TAC, a empresa se comprometeu a finalizar definitivamente as atividades junto ao 

Poço Primavera, relacionadas à fabricação da Pure Life e ao reforço de gás das Águas São 

Lourenço podendo utilizar as águas para abastecimento da ‘Fonte Primavera’ com vazão 

limitada e somente destinada ao público do Parque das Águas. O acordo incluiu ainda a 

substituição integral da floresta de pinheiros localizados dentro do Parque das Águas, que 

ocupava uma área de 26.000m², por mata nativa e espécies frutíferas (no anexo B.11 

encontra-se o folder com registro da 4ª fase – Etapa Final da ‘Volta da Mata Nativa’) 

O ‘caso Nestlé’ repercutiu na Europa com registros da mídia (anexo B) e grande apoio dos 

movimentos desenvolvidos no continente e, principalmente, na Suíça. Registram-se 

                                                 
84 Não há foram obtidas informações sobre o período de fechamento da fonte Magnesiana. 
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intervenções do movimento na Suíça e eventos focando as atividades exploratórias da 

Nestlé. 

Toda a problemática ‘enfrentada’ pela Nestlé fortaleceu a relação da empresa com sua 

comunidade e com a gestão pública por meio de financiamentos e/ou apoios a projetos 

sociais além de investimentos no Parque das Águas, que apresenta uma ‘aparente’ 

harmonia ambiental, com estímulos à sustentabilidade.  

A luta em prol das águas de São Lourenço encontra-se estagnada e a Nestlé continua em 

atividades junto ao Parque das Águas. Para alguns a atual posição da empresa simboliza 

uma derrota. Derrota da população, derrota do meio ambiente, derrota da voz do povo 

perante ao poder das grandes empresas. Mas a luta não foi perdida. Nada foi em vão. A 

Nestlé, mesmo com toda força política e financeira, enfrentou as leis brasileiras e foi 

chamada para prestar conta de seus atos.  

Hoje a empresa participa de projetos junto à administração municipal e está atenta ao 

Parque das Águas. O Parque voltou a ter vida e a oferecer qualidade nos serviços prestados 

e infraestrutura que atende os interesses dos turistas. 

O importante no pensamento ambientalista é saber que a solução para os problemas não é 

técnica e sim construída. Nada acontece com um simples molde aplicado no sistema e sim 

com intervenções que modificam passo a passo as atitudes e atividades que não atendem o 

interesse coletivo. O momento não é de anulação ou derrota e sim de crescimento e 

amadurecimento. 
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ANEXO A- QUADROS E TABELAS  

A.1. Evolução da produção de água mineral brasileira de 1911 a 2008 (em 1.000 

litros) 

 

1 – De 1911 a 1947, Fabrino, A. de O., Ministério da Agricultura, DNPM, 1949, p. 256.  

2 – ND – de 1948 a1959, dados não disponíveis.  

3 – Dados não revisados.                                                                                

Fonte: MME (2009) 

 

 

A.2. Tipos de massagem e estéticas oferecidas no Balneário do Parque das Águas de 

São Lourenço 

TIPO DE MASSAGEM DESCRIÇÃO 

Massagem Tradicional* 
Massagem simples sem uso de técnicas específicas ou 

produtos especiais. 

Massagem com esfoliação* Massagem tradicional com uso de produtos esfoliantes. 

Massagem aromática* Massagem tradicional com uso de aromatizantes. 

Massagem Shiatsu – Shi (dedo) Atsu 

(pressão) 

Massagem de origem chinesa com técnicas utilizadas no 

reequilíbrio energético do corpo. Objetiva o tratamento 

clínico geral e o tratamento localizado da dor, além do relax, 

e o mais importante, a preservação do equilíbrio energético 

do organismo, chamado de tratamento preventivo. 

Massagem Faraônica 

Massagem condutiva relaxante que, por método milenar, 

promove intenso bem estar e tem seus benefícios 

potencializados com o uso de toalhas quentes por todo o 

corpo melhorando a circulação sangüínea e linfática 

Bamboo Massagem – Massagem de 

origem francesa 

Utiliza-se Bambu Chinês de diferentes tamanhos e 

espessuras que adéquam à área do corpo a ser trabalhada. 

Para os Chineses, o bambu represente força, perseverança, 

flexibilidade, leveza, a energia do vento. A massagem 

possibilita o relaxamento do corpo e da mente, bem-estar, 

desintoxicação, eliminação do estresse, revitalização, alivio 

Ano (L) Ano (L) Ano (L) Ano (L) Ano (L) 

1911
1
 1.420 1929 8.121 1947

1
 27.794 1975 427.553 1993 1.110.470 

1912 1.960 1930 7.264 1948
2
 ND 1976 378.985 1994 1.207.546 

1913 2.200 1931 6.527 1959
2
 ND 1977 446.214 1995 1.578.694 

1914 2.845 1932 6.492 1960 72.240 1978 431.898 1996 1.862.411 

1915 2.862 1933 7.590 1961 90.752 1979 600.464 1997 2.204.701 

1916 3.172 1934 8.854 1962 80.175 1980 549.107 1998 2.617.087 

1917 2.721 1935 9.989 1963 95.409 1981 541.571 1999 2.961.311 

1918 3.039 1936 13.914 1964 80.696 1982 535.001 2000 3.335.764 

1919 4.093 1937 15.115 1965 86.724 1983 569.425 2001 3.765.693 

1920 4.385 1938 16.641 1966 107.951 1984 562.524 2002 3.998.837 

1921 4.268 1939 18.941 1967 108.019 1985 622.918 2003 4.183.804 

1922 5.240 1940 20.749 1968 114.378 1986 742.477 2004 4.144.305 

1923 6.183 1941 22.263 1969 145.449 1987 773.139 2005 4.338.195 

1924 5.167 1942 19.489 1970 125.419 1988 746.064 2006 3.894.258 

1925 6.576 1943 21.191 1971 119.428 1989 821.010 2007 3.801.574 

1926 6.323 1944 24.390 1972 180.609 1990 800.110 2008 4.369.851
3
 

1927 7.519 1945 27.382 1973 244.678 1991 1.017.157 
  

1928 8.687 1946 28.355 1974 271.525 1992 913.919 
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de dores musculares, ativação do sistema circulatório e a 

regeneração dos tecidos. Alguns benefícios estéticos incluem 

a remodelagem da silhueta, tratamento da celulite e gordura 

localizada além da drenagem linfática. 

Tai Massagem – Massagem 

Tradicional Tailandesa 

Originou-se há mais ou menos 2500 anos na região entre o 

Nepal e a Índia. Tem por objetivo atingir o alinhamento do 

corpo com alongamentos musculares abrangentes e pressão e 

compressão de pontos energéticos. O massoterapeuta utiliza 

mãos, pés e dedos, de forma a propiciar uma ponte entre 

mente e corpo, através do toque fraterno, profundo, lento e 

rítmico.  

Terapia de Pedras Quentes 

Massagem altamente relaxante, realizada com 54 pedras 

basálticas, aquecida em água mineral, a uma temperatura 

extremamente agradável ao toque do corpo. Tem por 

objetivo eliminar o estresse, recuperar a energia, melhorar as 

funções orgânicas, equilibrar o sistema nervoso, harmonizar 

corpo e mente, estimular perda de peso. Exceto nos dias 

frios, também podem ser utilizadas as Pedras Frias de 

Mármore, em alternância com as Pedras Quentes. 

Procedimento indicado para aplicação em veias varicosas, 

tonificação e estimulação do sistema circulatório. 

Massomusic* Os ritmos da massagem variam de acordo com a música. 

Massagem Ayurvédica – Origem 

Indiana 

Sistema terapêutico completo, em expansão pelo mundo, 

cuja técnica tem reconhecimento da Organização Mundial de 

Sáude. Tem o objetivo de prolongar a saúde, a vida e a 

felicidade, agindo como forma prevenção e manutenção. É 

tida, também, como complemento da melhora de diversos 

males de ordem física e emocional. Consiste em 

movimentação vigorosa e suave de toda massa muscular, 

estimulando pontos (marmas) e órgãos vitais. Utiliza-se óleo 

vegetal puro, óleos essenciais e ervas preparadas de acordo 

com o Dosha (temperamento) da pessoa. 

Drenagem Linfática 

A drenagem linfática manual atua como descongestionante 

melhorando a circulação e na oxigenação sanguínea. É 

indicada nos tratamentos estéticos e terapêuticos, ênfase para 

os casos de inchaços dolorosos e afecções causados pela 

interrupção total ou parcial da circulação linfática. 

Drenagem linfática com toalhas 

quentes 

Massagem condutiva relaxante que, por método milenar, 

promove intenso bem estar e tem seus benefícios 

potencializados com o uso de toalhas quentes por todo o 

corpo, melhorando a circulação sanguínea linfática. 

Fangoterapia 

Aplicação de lamas medicinais, como terapêutica física, 

constitui processo milenar, sendo usada desde épocas 

imemoriais. As lamas medicinais apresentam capacidade de 

retenção de calor mais composição química que resulta em 

benefícios dermatológicos e fisiológicos com diferentes 

ações terapêuticas.  

Escalda pés com reflexologia 

A reflexologia é conhecida como acunpultura digital e é uma 

prática milenar que consiste em aplicar manualmente 

diferentes pressões em pontos dos pés e das mãos, a fim de 

estimular o sistema de cura do próprio corpo. O escalda pés 

relaxa e restabelece o equilíbrio rítmico e emocional. 

Estetica Facial 

Limpeza de pele; máscara firmadora de porcelana, 

Hidratação Facial, Massagem Facial, Rejuvenescimento com 

Isoflavona. 

Fonte: Informações disponibilizadas na portaria do Balneário em folhetos explicativos afixados no local.  

* As informações sobre as massagens tradicionais, com esfoliação, aromática e massomusic foram obtidas na 

secretaria do Balneário do Parque das Águas de São Lourenço, verbalmente, motivo pelo qual são mais 

sucintas. 
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A.3. Calendário de eventos de São Lourenço  
FONTE: SETUR/MG (2010) 

JANEIRO – FÉRIAS DE VERÃO 

 Época de grande demanda turística na cidade de São Lourenço com apresentações de 

teatro, dança, shows, bandas e literatura. 

FEVEREIRO 

 Barqueata Ecológica – Barcos descem o Rio Verde desde a cidade de Itanhandu 

retirando o lixo que encontra-se disposto limpando assim o leito do rio. 

CARNAVAL 

 Programação tradicional: marchinhas, bonecos gigantes, bandas, bloco do pijama, 

exposições, fotográficas e todo o tipo de programação com foco na família 

ABRIL 

 1º de Abril – Aniversário de emancipação de São Lourenço. Evento público no 

Parque das Águas com apresentações de bandas, serestas ou até fuzileiros. Cada 

ano a apresentação é diferenciada. 

 Feira Mineira de Artesanato Rural. 

 Semana Santa – Festival da cachaça, feira de artesanato, fibras. 

MAIO 

 Dia das Mães – Seresta e distribuição de flores pela cidade. 

 Encontro de Corais. 

JUNHO 

 Encontro de Automóveis Antigos. 

JULHO 

 Projeto Viva o Inverno. 

 Festival de Inverno – com interferência de sax, piano, palco instrumental, bonecos 

gigantes, jazz, MPB, Jazz, encontros marcados. Em 2010 o festival de inverso 

contou com exposição ambiental no Parque das Águas com concursos de desenho 

infantil com tema relacionado ao meio ambiente e fragmentos de gaia; alem de 

workshops, oficina de Meio Ambiente, curso de dobraduras e interferências 

circences. 

AGOSTO 

 Agosto – Festa do Padroeiro da cidade com evento na ilha e feira comercial. O 

evento foca a população local e rural e objetiva, dentre outros, a arrecadação de 

fundos.  
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 Seminário de Corais da América Latina. 

SETEMBRO 

 Exposição de Orquídeas. 

 Comemorações cívicas. 

 Festival de artes cênicas. 

 Interescolas – eventos com escolas de ensino infantil, fundamental, médio e superior 

em 2010 com foco no patrimônio material, imaterial e natura – este evento fez parte 

da jornada mineira de patrimônio com a confecção do catálogo de 2011 com as 

fotos do patrimônio tiradas pelas crianças participantes. 

OUTUBRO 

 12 de outubro – Atividades normais. Muitos eventos internos. 

OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO 

 Organização e planejamento para 2011. 

DEZEMBRO 

 São Lourenço Cidade Luz  
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ANEXO B – ACERVO DOCUMENTAL DO ‘CASO NESTLÉ’ 

 

B.1 – Carta enviada pelo bispo da Diocese de Campanha, à qual se vincula todo o circuito 

das águas, à Alliance Sud
87

, em defesa à luta de São Lourenço em prol de suas águas 

minerais 

 
Fonte: FOLHA DO MEIO AMBIENTE (2007) 

                                                 
87 “instituição criada pelas seis maiores organizações de desenvolvimento da Suíça, com o objetivo de promover um diálogo com 

empresas Suíças. São elas: Swissaid, Action de Careme, Pain Pour Le Prochain, Helvetas, Caritas e Eper.” (FOLHA DO MEIO 

AMBIENTE, 2007) 
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B.2 – Carta enviada pelo Sr. Natalício Tenório Lima, então prefeito de São Lourenço, 

contrariando Frederick Franklin e o movimento em prol das águas minerais e defendendo a 

atuação da Nestlé em São Lourenço. 

 
Fonte: Franklin (2008)
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B.3 – Artigo de Franklin com referencias ao ‘Caso Nestlé’ e à espionagem.  

 

Nestlé e o escândalo da espionagem 

Franklin Frederick 

Sex, 15 de Agosto de 2008 23:26 

 

A  sede da Nestlé na Suíça contratou uma empresa de segurança particular – SECURITAS – para que esta 

infiltrasse uma pessoa –sob o nome de Sarah Meylan – no ATTAC Suiça. Os governos ditatoriais na 

América Latina nos anos 60 e 70 faziam exatamente isso, infiltravam agentes em movimentos estudantis, 

sindicatos, e outros grupos julgados „perigosos“, obtendo assim informações que levaram  muita gente às 

celas de tortura e à morte . Que uma multinacional recorra a tais práticas – e dentro da democrática Suíça 

– é algo que exige uma rigorosa investigação e a condenação de toda a sociedade , pois a partir daí 

trilham-se caminhos que justamente nós, latino-americanos, conhecemos muito bem e sabemos aonde vai 

dar.  

 

Qual o interesse da Nestlé em espionar o ATTAC , qual o seu propósito? Para se  obter estas respostas é 

preciso saber o  que estava acontecendo na época em que a agente da SECURITAS ficou infiltrada no 

grupo ATTAC do cantão de VAUD. 

 

Mas o que é o ATTAC? O ATTAC foi fundado na França em 1998 com o objetivo de promover a 

taxação da especulação financeira internacional conforme a proposta do economista norte-americano 

Tobin. Os recursos desta taxação – conhecida como taxa Tobin – seriam utilizados no pagamento das 

dívidas dos países do Terceiro Mundo e em sua recuperação econômica. Daí a sigla ATTAC – 

Associação pela Taxação das Transações financeiras e Ajuda aos Cidadões. Mas logo o ATTAC cresceu 

sobretudo como um movimento de educação política. Ao ATTAC França seguiram-se os ATTACs da 

Alemanha, Suíça, Bélgica…Em várias cidades nesses e em outros países europeus grupos de cidadões de 

todas as idades se organizaram para discutir , aprender e difundir informações sobre temas como a dívida 

externa dos países do Terceiro Mundo, os acordos comerciais na Organização Mundial do Comércio, etc., 

temas complexos porém fundamentais para se compreender a economia e a política atuais. Sem nenhuma 

dúvida o ATTAC – junto com o Forum Social Mundial – com o qual tem estreitas relações – são dos mais 

importantes movimentos políticos surgidos no mundo nos últimos anos.  

 

Em 2001 a Nestlé tentou obter o controle da exploração da água da cidade de Bevaix, no cantão de 

Neuchatel na Suíça, fazendo uma oferta à Prefeitura local. Ao tomar conhecimento desta oferta o grupo 

ATTAC Neuchatel iniciou uma campanha  de informação à população que levou à coleta de várias 

assinaturas contra a oferta da Nestlé. A água deveria permanecer como um bem público sob gestão da 

comunidade. No final de 2001 a Nestlé retirou a sua oferta apresentando a justificativa de que a 

„qualidade“  da água de Bevaix não correspondia ao padrão exigido pela empresa…Claro que é melhor 

isso do que admitir que foi a reação dos cidadãos em defesa do seu patrimônio que levou a empresa a se 

retirar. Esta primeira batalha do ATTAC  X Nestlé na Suíça teve bastante repercussão na imprensa. 

 

No início de 2002 eu cheguei à Suíça para tentar mobilizar a opinião pública aqui para o caso da Nestlé 

na cidade de São Lourenço , Minas Gerais. Desde o início, uma parte do movimento de cidadãos de São 

Lourenço e de pessoas de outras cidades preocupadas com  a superexploração das fontes de água mineral 

do Parque das Águas, considerava que era fundamental levar a nossa luta ao país sede da Nestlé, 

justamente onde a sua imagem poderia ser mais prejudicada. A tradição democrática da Suíça, por outro 

lado, poderia nos garantir uma expressão mais livre da pressão econômica exercida pela maior 

multinacional do mundo no ramo alimentar. Amigos suíços que haviam acompanhado a luta em 

Neuchatel me colocaram em contato com o ATTAC Suíça que imediatamente organizou várias 

conferências públicas em diversas cidades onde  pude expôr o problema de São Lourenço. Alguns jornais 

como o Le Courrier e Le Temps publicaram artigos e entrevistas sobre o caso. Muito mais rápido do que 

eu podia imaginar ,  tínhamos uma campanha na Suíça contra as atividades da Nestlé em São Lourenço 

com a participação do ATTAC, Greenpeace, Declaração de Berna e outros movimentos e organizações. A 

imprensa suíça em francês, alemão e italiano deu muita cobertura à nossa campanha e varios artigos e 

entrevistas foram publicados em jornais e revistas. Em 2003 a TSI –Rede de Televisão da Suíça Italiana - 

http://www.socialismo.org.br/portal/economia-e-infra-estrutura/101-artigo/509-nestle-e-o-escandalo-da-espionagem
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enviou uma equipe que realizou um documentário de 21 minutos sobre a situação em SL , entrevistando 

autoridades, cidadãos, o Ministério Público e o DNPM em Brasília. Este documentário foi exibido em 

toda a Suíça. No final de 2003 a Igreja Reformada de Berna manifestou o seu apoio ao nosso movimento. 

A Nestlé Suíça começou a sentir toda esta pressão e o porta-voz da empresa entrou em ação: começou a 

publicar cartas e artigos nos jornais atacando a minha credibilidade. O que teria sido o mais simples a 

fazer – discutir o caso – nunca aconteceu. A política da empresa é a de negar qualquer diálogo com a 

Nestlé Suíça em casos envolvendo  outros países. A razão é muito simples : evitar a percepção pública de 

que existe uma POLÍTICA GLOBAL  que é decidida na sede da empresa e que os diversos conflitos em 

outros países refletem um PADRÃO comum. Nosso movimento no Brasil continuava também e juntos 

procurávamos contatos com  os  movimentos de outros países que tivessem casos como o nosso, 

ampliando a rede internacional e mantendo a pressão na Suíça. O grupo ATTAC do cantão de VAUD era 

com o qual eu tinha – e ainda tenho – a relação mais próxima e juntos discutíamos a necessidade de 

mostrar os diversos casos de conflito com a Nestlé e o padrão subjacente que claramente indicava uma 

política global decidida na Suíça e não uma série de conflitos locais sem nenhuma conexão entre si. E o 

ATTAC VAUD decidiu criar um grupo de trabalho para escrever um livro sobre a Nestlé... 

 

O ATTAC Suíça apoiava também uma outra campanha maior do que a nossa e com muito mais 

repercussão ainda – a campanha de apoio aos trabalhadores do Sindicato das Indústrias Alimentícias da 

Colômbia –SINALTRAINAL. A Colômbia é o lugar mais perigoso do mundo para sindicalistas. 

Assassinatos, intimidações e  sequestros acontecem permanentemente. O SINALTRAINAL tinha um 

conflito bastante sério com a Nestlé e um grupo composto por várias organizações – dentre elas o 

ATTAC - defendia a causa colombiana na Suíça , com conferências, presença nos meios de comunicação 

e o apoio de muitas Igrejas. 

 

Este era o contexto da pressão sobre a Nestlé em 2003, quando ATTAC VAUD decidiu colocar todas as 

informações  então disponíveis num livro e criou um grupo de redação. Em setembro de 2003 uma moça 

jovem, discreta, passa a frequentar as reuniões do ATTAC VAUD e se aproxima do grupo de trabalho. 

Seu nome : Sarah Meylan. 

 

Nós nos encontramos várias vezes e chegamos mesmo a trocar alguns e-mails. Através de Sarah Meylan – 

que, conforme soubemos depois, apresentava periodicamente relatórios à Nestlé – esta empresa teve 

acesso aos nomes de membros dos grupos da „resistência“  em vários países – Colômbia e Brasil entre 

eles – bem como acesso à diversas informações de conteúdo das investigações então feitas. Claro que a 

maior parte dessas informações seriam tornadas públicas – mas o momento e a forma como estas 

informações se tornam públicas são uma parte importante do processo. Além disso, no caso da Colômbia 

principalmente, o acesso a uma lista de nomes poderia significar um considerável perigo para os 

envolvidos. 

 

Sarah Meylan frequentou o grupo ATTAC até junho de 2004. Este foi não só o período de elaboração do 

livro mas também o período onde o caso de São Lourenco teve a maior repercussão na Suíça. Em 

janeiro/fevereiro de 2004, a convite da ONG Suíça Declaração de Berna fui participar em Davos do 

„Public Eye on Davos“ , encontro das organizações civis críticas ao „Forum Econômico Mundial“ que 

acontece ao mesmo tempo na mesma cidade. Num outro evento – o „Open Forum“ em Davos – do qual 

Peter Brabeck, CEO da Nestlé, participava, tive a oportunidade de um debate público com ele. Ao 

perguntar sobre o caso de SL ,para a minha surpresa, Brabeck estava não só perfeitamente informado 

sobre o caso mas também deu a mais inesperada das respostas: publicamente – este debate foi filmado – o 

todo-poderoso CEO de uma das maiores multinacionais do mundo anunciou que a produção da água 

„Pure Life“ seria encerrada bem como a operação de bombeamento da água utilizada nesta produção! 

Vitória dos movimentos sociais? Conquista da ação solidária dos cidadãos do Brasil e Suíça? Pelo menos 

foi isso que os principais jornais suíços em língua alemã e francesa estamparam em suas primeiras 

páginas contando o que havia acontecido em Davos… 

 

Mas no MESMO DIA em que os jornais suíços publicavam esta matéria, o site da FEAM –Fundação 

Estadual de Meio Ambiente de Minas Gerais – anunciava um „acordo de cavalheiros“ entre o muncipio 

de SL, o Estado de MG e a empresa Nestlé para que esta permanecesse em SL por mais tempo, até 

regularizar suas operações…Esta coordenação perfeita com tudo acontecendo no Brasil ao mesmo tempo 

em que eu estava na Suíça, o anúncio do site da FEAM no mesmo dia em que os jornais suíços 

publicavam a nossa vitória, isso não se faz sem considerável informação interna sobre o que se fazia na 

Suíça e no Brasil. Claro que dentro de nosso movimento também havia „infiltrados“. 
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Este „acordo de cavalheiros“ tinha como único objetivo esvaziar a nossa ação na Suíça, pois com este 

„acordo“,  como seria possível cobrar do Peter Brabeck que cumprisse a sua palavra? A resposta então 

seria: „ Mas a cidade de SL e o Estado de MG PEDIRAM que a Nestlé ficasse…“ 

 

Cabe informar que o „articulador“ do tal „acordo“ foi o Deputado Federal do PT de MG Odair Cunha. 

 

Diante disso restavam duas opções: abandonar a luta ou aumentar a pressão sobre a Nestlé. A partir do 

„acordo“ espúrio o nosso movimento no Brasil se dividiu. Por ingenuidade, falta de visão política ou 

cooptação mesmo ,  uma parte passou a apoiar o „acordo“ – que o tempo provou ser uma farsa – e a outra 

parte fundou o MACAM – Movimento dos Amigos do Circuito da Águas Mineiro. Nossa preocupação se 

estendia a todo o Circuito ,  pois depois de SL certamente viriam Caxambu, Cambuquira, 

Lambari…Todas preciosas águas abandonadas por décadas de políticas públicas e ambientais ineficientes 

ou praticamente inexistentes… 

 

Nossa opção foi aumentar a pressão. Em uma reunião „histórica“ na Suíça , o ATTAC, Greenpeace, 

Declaração de Berna e outros movimentos e organizações , junto comigo decidimos realizar em VEVEY 

– cidade onde fica a sede internacional da Nestlé na Suíça – o FORUM IMPÉRIO NESTLÉ . Este Forum 

reuniu pela primeira vez representantes de vários países – Suíça, França, Colômbia, Brasil, Reino 

Unido… - para falar sobre os conflitos com a Nestlé dentro de 4 eixos temáticos principais: conflitos 

trabalhistas, alimentação, organismos geneticamente modificados e ÁGUA. Pela primeira vez se 

mostrava publicamente os diversos tentáculos da empresa e como a política GLOBAL era orientada a 

partir da Suíça. A imprensa deu uma enorme cobertura ao evento.Jean Ziegler –Relator Especial da ONU 

para o Direito à Alimentação – menciona o Forum várias vezes em seu último livro – O império da 

Vergonha“ – que aliás contém um capítulo especial sobre o „polvo“ de Vevey e seus tentáculos… 

 

Todas estas atividades foram acompanhadas de perto pela Sarah Meylan. Logo após o Forum, Sarah 

deixou de  frequentar as reuniões do ATTAC. As informações mais importantes ela já havia obtido. Sua 

missão estava terminada. Até que… 

 

Até que num dos primeiros meses de 2008 uma pessoa não identificada telefonou para a sede da 

Transparency International em Berna, capital da Suíça , denunciando as ações da Sarah Meylan. 

Transparency International iniciou uma investigação e a seguir procurou um jornalista da TV Suíça que 

comprovou o caso e no dia 12 de junho fez um longo programa na televisão sobre o caso. Este programa 

foi exibido em toda a Suíça e despertou a indignação de muita gente. O ATTAC – VAUD está 

processando a Nestlé e a SECURITAS. No último dia 23 de julho houve a primeira audiência do caso 

perante o Juiz Jean Luc Genillard no Palácio de Justiça de Lausanne no cantão de VAUD. Eu compareci 

como testemunha. 

  

Em linhas gerais os advogados da Nestlé e da SECURITAS basearam a sua defesa em duas linhas 

principais: 

 

Procuraram fazer uma ligação entre os acontecimentos em Genebra em 2003 – por ocasião das 

manifestações contra o encontro do G8 que aconteceu naquele ano na cidade vizinha de Evian, na França. 

Os advogados procuraram demonstrar que naquele período havia o risco de que as manifestações se 

transformassem em atos de vandalismo e que supostamente o ATTAC estaria por trás da organização 

dessas manifestações. Mas, mesmo em se aceitando a validade deste tipo de suposição, estes 

acontecimentos ocorreram ANTES da infiltração da agente Sarah Meylan… 

 

Por outro lado , os advogados procuraram também minimizar a importância das informações trazidas por 

Sarah Meylan dizendo que os relatórios eram „banais“ .  

 

É importante notar que nem a Nestlé nem a SECURITAS NEGARAM as acusações. Muito pelo 

contrário, o advogado da Nestlé ao final da audiência falou por quase uma hora – nós não podíamos 

interrompê-lo  - DEFENDENDO O DIREITO DA NESTLÉ de buscar informações utilizando quaisquer 

meios quando se trata de defender seus interesses ou a „integridade“ de seus funcionários ou 

propriedades. Isso equivale a uma defesa pública das ações de espionagem e infiltração. Pior ainda, este 

advogado se referiu ao ATTAC, Greenpeace e a mim mesmo como indivíduos „perigosos“ para a 

sociedade…Mas ao mesmo tempo referia-se com desprezo a este „pequeno grupo de VAUD“ que 

escrevia livros e organizava eventos sem nenhuma importância ou impacto, reproduzindo informações 

„falsas“. Seria o caso de perguntar porque contratar então uma empresa de segurança para espionar este 
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mesmo grupo sem importância ou credibilidade… 

 

Esta foi apenas a primeira audiência sobre o caso. Outras se seguirão e o resultado do processo é incerto. 

Temos que esperar. Mas ja temos lições importantes a tirar deste caso, especialmente em sua ligação com 

o Brasil. 

 

Em agosto de 2005, quando a Nestlé ainda enfrentava a ação civil pública movida pelo Ministério Público 

em São Lourenço, o Sr. Prefeito Tenório Cavancante enviou para a Suíça uma carta em inglês atacando a 

minha credibilidade e defendendo as atividades da empresa em SL. Eu só soube desta carta em um outro 

evento na Inglaterra no início de 2006 quando a Nestlé do Reino Unido reclamou da minha presença num 

evento sobre „ Direito à Água“ junto à algumas ONGs do Reino Unido que apoiavam o evento. A sede da 

Nestlé no Reino Unido enviou então a carta do Prefeito a todas as ONGs envolvidas na organização do 

evento. O que me pareceu mais estranho então é que o Sr. Prefeito de SL enviou esta carta – um 

documento oficial – sem informar ninguém em SL. O que eu fiz foi traduzir a carta para o português e 

difundi-la através de nosso site, junto com uma resposta. O Sr. Prefeito de SL parece não gostar muito de 

vozes discordantes dele e da Nestlé e , novamente, ao invés de abertamente discutir o caso com os 

cidadãos , Ministério Público, etc. procura o caminho  do ataque pessoal e do descrédito. Tanto a Nestlé 

quanto o Sr.Prefeito de SL parecem desconhecer o fato de que a época das ditaduras militares que se 

utilizavam destes procedimentos já acabou. Acho que o Peter Brabeck – até recentemente o CEO da 

Nestlé – deve ter muitas saudades do tempo em que trabalhou e prosperou dirigindo a Nestlé no Chile sob 

o governo de Pinochet , onde aliás parece ter aprendido algumas coisas. Já o Prefeito de SL procura 

consolidar as suas relações com a poderosa empresa multinacional mesmo em detrimento da cidade de 

SL. 

 

Em março de 2006 , graças à continuação da campanha na Suíça e ao grupo de cidadãos de SL, os 

advogados da Nestlé procuraram o Ministério Público e assinaram um acordo para acabar com a ação 

civil. Pelo acordo a Nestlé encerrou definitivamente a produção da água engarrafada „Pure Life“ e o 

bombeamento do poço primavera. Em abril de 2006, na Suíça, os jornais Le Courrier e Le Temps 

publicaram uma entrevista comigo sobre isso. O incansável e sempre atento porta-voz da Nestlé , Xavier 

Perroud , mandou aos jornais uma carta que, novamente, começa por „lamentar“ que este jornal tenha 

dado atenção a uma pessoa „sem credibilidade“ como eu. Afirmou também que a assinatura do acordo se 

deu por „mudanças na legislação brasileira“ (?!) e também porque a produção da „Pure Life“ não 

interessava mais à multinacional…Porém o Sr. Xavier Perroud não sabia que em fevereiro de 2006 eu 

havia trazido para visitar o Parque de Águas de SL um grupo de 12 Pastores da Igreja Reformada de 

Berna. Este grupo visitou o Parque, viu as diversas rachaduras que ainda estão lá e conversou com o 

Procurador responsável pela ação civil pública em SL, Dr. Pedro Paulo Aina. Diante da carta do Sr. 

Xavier Perroud, este grupo da Igreja de Berna enviou uma outra carta contestando as informações do Sr. 

Perroud. Deve ter sido uma surpresa desagradável para ele. A partir daí a Nestlé não mais me atacou nos 

jornais suíços. 

 

Mas a situação em Minas Gerais ainda não está solucionada. Uma avaliação em profundidade dos danos 

causados pela exploração da Nestlé no Parque das Águas de SL nunca foi feita – e duvido que venha a 

ser. Não seria conveniente nem para a Nestlé nem para os diversos órgãos públicos que se omitiram 

durante tantos anos. Em 2005 o Deputado Federal do PT do Paraná Dr. Rosinha solicitou uma audiência 

pública sobre o caso no Congresso Federal. TODOS os órgãos federais presentes foram unânimes ao 

afirmar que a produção da água de mesa „Pure Life“ era ilegal. Porém estes mesmos órgãos – 

especialmente o DNPM – nunca tomaram a atitude correspondente de ir a SL e FECHAR o Poço 

Primavera e acabar com a produção da „Pure Life“. Preferiram esperar que a Nestlé tomasse esta atitude 

por si mesma. Os documentos desta audiência pública estão disponíveis. 

 

Sobre esta mesmo audiência é interessante notar duas coisas. Primeiro a AUSÊNCIA dos Deputados 

Federais de MG, especialmente do Deputado Federal Odair Cunha. Quando se trata de „arranjar“ as 

coisas para a Nestlé, o excelentíssimo Sr. Deputado encontra tempo para se deslocar de Brasília a SL. 

Para uma audiência pública acontecendo a algumas dezenas de metros de seu próprio Gabinete em 

Brasília o Sr. Deputado Federal Odair Cunha não tem disponibilidade. Mas NENHUM Deputado de MG 

esteve presente a esta audiência. Bem, talvez o caso não tivesse mesmo nenhuma importância… 

 

O segundo fato interessante é que para a opinião pública na Suíça a Nestlé afirma que nunca houve 

nenhuma ilegalidade em suas ações no Brasil. Para comprovar isso a Nestlé contratou uma firma de 

auditoria „independente“ – o Bureau VERITAS – que aparentemente realizou uma auditoria no Brasil que 
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comprova a legalidade das ações da Nestlé em SL. A auditoria foi tão bem conduzida que o Bureau 

VERITAS sequer menciona a audiência pública realizada no congresso federal em 2005. Certamente para 

a Nestlé o Bureau VERITAS – pago pela empresa – expressa a verdade. As autoridades federais que se 

expressaram publicamente no Congresso Nacional estavam consequentemente mentindo, ja que o Bureau 

VERITAS é quem diz a verdade. Pelo menos é isso que esta escrito no Relatório de Responsabilidade 

Social da Nestlé para a América Latina publicado em 2006. 

 

Ao que tudo indica os procedimentos obscuros da Nestlé não se limitam à espionagem, infiltração e 

espionagem. 

 

Mas a empresa continua a afirmar que está sempre aberta  ao diálogo com a comunidade. Como prova 

disso neste ano – 2008 – a Direção da Nestlé Waters Internacional junto com os diretores brasileiros 

visitou SL , conforme divulgado pela imprensa. Estiveram inclusive no Parque das Águas que sofreu uma 

ampla faxina e uma considerável melhoria em seus equipamentos. Infelizmente não foi possível consertar 

ou esconder as inúmeras rachaduras espalhadas pelo Parque , sinal claro da superexploração que levou ao 

afundamento do lençol freático e consequentemente do solo. Infelizmente também os srs. Diretores só 

tiveram tempo de conversar com o Sr.Prefeito Tenório Cavalcante. Esta visita teria sido uma excelente 

oportunidade de um amplo diálogo com a sociedade civil de SL. Novamente isso não aconteceu. Porém 

num ano de eleições municipais acho preocupante a possível interferência da multinacional na política 

local, pois porque afinal de contas, diante de tudo que já se passou, a direção internacional da Nestlé 

Waters vem a SL falar SÓ com o Prefeito? Mas estas minha suspeitas podem ser apenas prova da minha 

indelicadeza em relação ao Prefeito e à Nestlé. Afinal de contas,  o que pode impedir velhos amigos de se 

visitarem de vez em quando? 

 

Para terminar, gostaria de chamar a atenção para a situação no Circuito das Águas. O Governo de MG 

vem divulgando seus projetos de EXPORTAR água da região, tendo inclusive criado uma empresa 

vinculada à COPASA para cuidar disso. Eu acho difícil qualquer operação deste tipo que não envolva a 

benção – e a obrigatória parceria – das quatro irmãs que dominam o mercado internacional de água – 

Nestlé, Danone, Pepsi e Coca Cola. QUEM, de fato, está por trás das operações de exportação de água do 

Circuito? Claro que eu posso estar completamente enganado, porém um pouco de cautela e cuidado 

nesses casos é fundamental. A água tornou-se o recurso mais precioso do século XXI, muito mais que o 

petróleo. O Brasil, que detém 13% das reservas de água doce do mundo,  não pode descuidar de 

desenvolver políticas  que garantam que a água permaneça um bem público. Água como direito humano e 

bem público, como defendem a CNBB e o CONIC, é o caminho. A privatização da água para gerar lucros 

para um pequeno e ganacioso grupo de empresas só vai gerar mais pobreza e desigualdade. No entanto, o 

Governo de MG e o DNPM parece que só conseguem ver água dentro de uma garrafa rotulada e não 

conseguem propôr um modelo público de gestão e exploração das águas minerais que beneficie de fato a 

região do Circuito das Águas. Se vender água de fato beneficiasse a população do Circuito,  a região hoje 

seria das mais ricas do Brasil, pois vem vendendo água há décadas. 

 

Recuperar a Medicina das Águas como já foi praticada ^neste país, desenvolver políticas públicas de 

saúde utilizando as águas minerais, permitir o acesso e o debate de todos os cidadãos sobre a melhor 

forma de explorar e proteger um recurso que lhes pertence, estas são apenas algumas coisas que podem 

ser feitas. Parcerias com empresas privadas que,  visando o lucro a qualquer preço, recorrem à 

espionagem, infiltração e práticas semelhantes certamente NÃO é o caminho. 

 

Fonte: http://www.esquerdasocialista.org 
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B.4 – Notícias veiculadas no Jornal Estado de Minas em outubro de 2001. 
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B.5 – Manifestação do Circuito das Águas registrada pelo Estado de Minas em 

novembro de 2001. 
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B.6 – Notícia veiculada pelo jornal do Brasil em maio de 2002 
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B.7 – Tradução de reportagem veiculada na Europa em 2004 
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B.8 – Notícia veiculada no jornal Folha de São Paulo de 2004 
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B.9 – Tradução de notícia veiculada por Jornal Alemão em 2005.  
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B.10 – Notícia veiculada pelo Jornal Le Corrier em 2008.  
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B.11. – Folder ‘A Volta da Mata Nativa’ 
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ANEXO C - QUADROS SÍNTESE DAS ENTREVISTAS 

REALIZADAS EM SÃO LOURENÇO – 15/11/2010 À 19/11/2010 

 

Entrevistado: Maurício Gabriel  

Assessor de Marketing da Secretaria Municipal de Turismo de São Lourenço 

Data da entrevista: 16 de novembro de 2010 -  

Local: Secretaria de Turismo de São Lourenço 

Aos 16 de novembro de 2010, realizou-se a programada reunião com o Assessor de 

Marketing da Secretaria Municipal de Turismo de São Lourenço. Em uma conversa 

informal, Maurício Gabriel destacou a posição do município no turismo, com o segundo 

maior Parque Hoteleiro do Estado de Minas Gerais, com cerca de seis mil leitos, perdendo 

somente para Belo Horizonte, e com o segundo IDH de Minas Gerais. 

Percebe-se que a estruturação do Turismo pela Secretaria Municipal encontra-se em 

desenvolvimento. Em 2009, contou com a parceria do Departamento de Desenvolvimento 

Econômico, e recebeu 30% do fluxo de turistas (Em foram 263.146 visitações e em 2009 

319.968 visitações). Segundo Gabriel, há 16 anos a cidade não passava por intervenções 

similares. Em 2010, a Secretaria Municipal de Turismo passoua a ser vinculada ao 

Departamento de Meio Ambiente. 

Atualmente, a Secretaria tem como objetivo desenvolver o APL (Arranjo Produtivo local) 

das Águas: águas, montanhas e café. Para Maurício Gabriel, São Lourenço tem muito 

mais a oferecer do que somente o Parque das Águas. No contexto do projeto ALP, o 

assessor citou parte da história da cidade, cujo inicio referenciou as águas e a crenoterapia. 

A evolução da medicina, porém, tornou esquecida a prática crenoterápica, desenvolvendo 

no Circuito das Águas outras formas de turismo. Surgiram então os cassinos e uma fase de 

muito glamour, com a presença de pessoas ilustres, como Presidente Getúlio Vargas, cuja 

influencia incentivou a construção do pequeno aeroporto e do balneário hidroterápico do 

Parque das Águas. Nessa época, para atender à refinada demanda, foi construído o Hotel 

Fazenda Ramon, o hotel fazenda mais antigo da região, informou Gabriel. Hoje se observa 

o retorno ao foco hidromineral, e o projeto ALP pretende reorganizar e centralizar o 

turismo não somente nas águas hidromineriais, mas também nas montanhas e no café. O 

centro do ALP é “natureza e bem-estar”. Em relação ao café, Gabriel citou a cidade de 
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Carmo de Minas, que possui o melhor café da classe especial do mundo, onde há rotas 

especiais a serem utilizadas pelos turistas. As montanhas, pouco ilustradas no encontro, 

incluem os atuais atrativos: paraglider, teleférico, mirante e montanha sagrada. 

Maurício Gabriel salientou o crescimento e a ampliação do Circuito das Águas, cuja 

formação original contava somente com as cidades de estâncias hidrominerais da Região 

Sul de Minas Gerais (São Lourenço, Caxambu, Cambuquira e Lambari). Hoje, o Circuito 

da Águas inclui cidades parceiras com rotas de turismo e atrativos já incorporados ao 

turismo da região, que são: Soledade (destinação final do Trem das Águas), Carmo de 

Minas (com a rota do café), Heliodora, Conceição do Rio Verde, Baependi, Campanha 

(cidade mais antiga do Sul de Minas e que abriga um campus da Universiade do Estado de 

Minas Gerais – UEMG, onde é ministrado um curso de graduação em Turismo) e Três 

Corações (cidade natal do Pelé). 

Adentrando nos assuntos relacionados ao Parque das Águas, Maurício Gabriel informou 

que o Parque não possui limites de visitação do local e desconhece a baixa vazão das 

fontes ou qualquer outra influencia negativas ao turismo decorrente dos problemas 

ocorridos com a extração irregular da Nestlé. 

Maurício Gabriel reforçou a parceria que hoje a Nestlé possui com a cidade e o 

desenvolvimento de diversos projetos importantes para São Lourenço. Reforçou que o 

Parque é da Nestlé. “É como se a Nestlé tivesse comprado as fontes e de quebra ganhou 

um jardim”. A verba de visitação do Parque das Águas é irrisória aos bolsos da empresa, 

tornando a cidade dependente da Nestlé que, sendo de seu agrado, pode vir à fechar o 

Parque. 

Maurício Gabriel abordou o “caso Nestlé”, especulado pela comunidade e ambientalistas. 

Segundo informado, o problema ocorreu entre 1997 e 2007, com a descoberta de uma 

fonte de água mineral com alto teor de ferro. A Nestlé não podia explorar essa água, em 

vista de suas características impróprias ao consumo humana, mas não apenas iniciou a 

exploração, como ainda desmineralizou a água extraída do subsolo, produzindo a então 

chamada água ‘Pure Life’. Após alguns anos, o poço, conhecido por Primavera, foi 

fechado e a Nestlé proibida de comercializar esta água. Maurício Gabriel também citou as 

especulações do movimento quanto à profundidade do muro que cerca as instalações 
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industriais, dito ter sete metros abaixo da terra e, talvez um pouco desconfiado, informou 

que nem sabia ao certo o que estava falando. Informou que a empresa Ambigeo fez 

estudos sobre o caso, afirmou o assessor. 

Naquela época, os responsáveis pela Nestlé assumiram uma ausente vocação com o 

Turismo, visto que o objetivo da empresa era apenas no envasamento e comercialização 

de água mineral. O mesmo gerente que coordenava a fábrica também coordenava o 

Parque das Águas. Há estimados dois anos, o Parque possui gerencia própria e está sendo 

bem cuidado, e a Nestlé se atenta para as atividades de turismo. 

Hoje, a Nestlé participa de forma ativa e financeira na cidade. Antes, a empresa marcava 

seu o apoio aos projetos com a marca Nestlé. Atualmente utiliza a marca Águas São 

Lourenço, estabelecendo, assim, uma parceria com São Lorenço. 

O momento da conversa que trouxe boas visões para o desenvolvimento do trabalho de 

dissertação foi quanto o assessor enfatizou o atual cuidado da Nestlé para com o Parque 

das Águas bem como sua atenção às questões da água. Gabriel enfatizou que antes do 

movimento ocorrido na cidade, a Nestlé não manifestava qualquer interesse pelo turismo 

na cidade. Sobre a questão da exploração e esgotamento das águas, Gabriel informou que 

hoje a Nestlé é ótima enfatizando sempre a boa atuação no presente e considerando válida 

a atuação da população no interesse da empresa pela cidade; 

Maurício Gabriel informou que em São Lourenço há um curso de graduação em Turismo, 

oferecido pela Faculdade São Lourenço, que está prestes a se tornar um curso para 

tecnólogo. O curso de graduação possuía um hotel fazenda, onde se desenvolviam estudos 

de campo e toda a infraestrutura para as práticas dos estudantes, considerado, pelo 

assessor, que se formou em Turismo pela instituição, como um curso muito bom. 

Além disso, citou a receptour que consiste em uma cooperação entre diversos hotéis para 

agendamento das diárias. Em contato com a receptour o turista obtém todas as 

informações sobre disponibilidade de acomodações nos hotéis e sobre os preços 

praticados na temporada desejada. O receptour possui também um cerimonial. 

Pode-se constatar, durante a conversa com o assessor da Secretaria Municipal de Turismo 

de São Lourenço, a ausência de pesquisas qualitativas e quantitativas sobre o turismo no 
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município bem como a ausência de documentos que registrem oficialmente o turismo de 

São Lourenço.  O único trabalho do tipo foi realizado no carnaval de 2009 com dados 

informais e não disponibilizados pelo entrevistado. 

 Por fim, Maurício Gabriel citou o Prêmio Carbo-neutro e Cidade Consciente que visava 

quantificar a emissão de dióxido de carbono em eventos, sugerindo que fosse solicitado 

maiores informações sobre este projeto à coordenadora do Departamento de Meio 

Ambiente da Prefeitura Municipal. 

 

Entrevistada: Janimayri Forastieri 

Coordenadora do Departamento de Meio Ambiente 

Data da entrevista: 16 de novembro de 2010 

Local: Departamento de Meio Ambiente de São Lourenço 

Janimayri Forastieri, além de coordenadora do Departamento de Meio Ambiente da 

Prefeitura Municipal de São Lourenço, é responsável pelo CODEMA e pelo 

gerenciamento dos resíduos sólidos no município.  

A entrevista foi realizada na sede do Departamento de Meio Ambiente, e o encontro 

com Janimayri Forastieri esteve cercado de temas e problemas ambientais. A situação 

mais delicada enfrentada pela cidade está na ausência de um local para disposição dos 

resíduos sólidos. A cidade, uma das menores de Minas Gerais, não possui área rural 

para a construção de um aterro sanitário.  

Segundo Janimayri, há 20 anos, as pessoas iniciaram o despejo de lixo na área em que 

hoje se encontra o “lixão” de São Lourenço. No inicio, o local era tido como várzea 

grande e funda. Atualmente o talude, localizado entre um córrego e o Rio Verde, 

chega a 30 metros e periga cair a qualquer momento sobre o leito do rio. Segundo a 

coordenadora, o córrego já está infectado pelo chorume. 

Janimayri informou que a Funasa chegou a enviar um técnico para verificar o 

problema e tentar encontrar uma solução rápida. Foi constatado que, de fato, a cidade 

não possui área para construção de um aterro sanitário. Uma alternativa provisória 

proposta foi a alteração do curso do córrego, para evitar novas contaminações pelo 
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chorume. Essa alternativa seria uma forma de evitar possíveis catástrofes, até a 

resolução definitiva para o problema. 

De acordo com a coordenadora, São Lourenço possui recursos financeiros para 

investir em obras de estruturação da cidade e está disposta a construir um aterro caso 

seja encontrado espaço para implantação do projeto. Propostas foram feitas junto aos 

municípios vizinhos,  que rejeitam a possibilidade de abrigar esse passivo ambiental 

em seus territórios. 

Com o objetivo de resolver a questão e outros problemas das cidades vizinhas, criou-

se um consórcio intermunicipal de desenvolvimento socioeconômico e socioambiental 

liderado por São Lourenço. O governo estadual estava estimulando o trabalho 

conjunto dos municípios. O consórcio contou com o envio de uma carta de intenções 

para quatorze prefeitos dos municípios da Região Sul de Minas Gerais, dos quais, 

apenas cinco (São Lourenço, Soledade, Carmo de Minas, Cristina e Itamonte) 

entraram, de fato, no consórcio e os demais aguardavam a aprovação pela Câmara 

Municipal, em atendimento às questões judiciais do consórcio. Assim que aprovadas 

pelas respectivas Câmaras, esses municípios poderão fazer parte do consórcio.  

Por meio desse consórcio o município de São Lourenço irá contratar uma empresa 

para destinação dos resíduos sólidos urbanos, “por meio de novas tecnologias 

chamadas limpas, com sistema MPL – Mecanismo de Produção Limpa – muito usado 

na sustentabilidade”. No início de 2011 será publicado o processo licitatório para 

contratação da empresa que irá prestar o serviço. 

Devido à insistência do Departamento de Meio Ambiente de São Lourenço, o Estado 

de Minas Gerais, que antes via somente a opção do aterro sanitário para a destinação 

dos resíduos sólidos, “hoje encara [o problema] de outra forma, aceitando o uso das 

refinarias ou outras destinações através de uso de tecnologia limpa”, como comentou 

Janimayri. A coordenadora reforçou que o consórcio é a “união das cidades em prol 

de melhorias urgentes”. No caso de São Lourenço o problema é o lixo, mas outras 

cidades também serão contempladas pelo consórcio. 

Citou, também, que um outro intrigante passivo da cidade é o cemitério. Informou que 

não há mais espaço no cemitério municipal para o repouso dos entes falecidos. E, 
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além disso, dsetacou que o atual cemitério é local de recarga de aqüífero, e não possui 

licenciamento ambiental para seu funcionamento. 

Turismo e Meio Ambiente 

O Prêmio Carbono-neutro é a “menina dos olhos” do Departamento de Meio 

Ambiente. Segundo Janimayri, o projeto foi realizado pelo Instituto Oxigênios, que 

quantificou a emissão de dióxido de carbono gerado durante o Festival de Inverno, e o 

equivalente em árvores a serem plantadas para compensar a emissão. O relatório de 

emissão de CO2 considerou a emissão dos carros de passeios e dos caminhões de 

montagem de estruturas para os eventos, além de todos os meios de transporte 

necessários para a promoção do Festival de Inverno; considerou os resíduos sólidos 

gerados, bem como o consumo de alimentos. O município de São Lourenço foi 

premiado por esta iniciativa. 

Danos ambientais causados por eventos naturais 

 Sobre os danos ambientais causados por eventos naturais, o único (e grande) desastre  

foi a enchente ocorrida em 2000. Segundo Janimayri, a cidade passava por período de 

incessante e intensa chuva quanto duas trombas d’àgua que caíram na região dos 

municípios de Passa Quatro e Itanhandu, aumentaram as águas do Rio Verde e 

inundaram São Lourenço que se encontra nas margens desse rio. O primeiro andar da 

sede da Prefeitura Municipal, e parte do segundo andar foram inundados, além de 

grande parte de seu acervo de documentos, que foi perdida. A cidade ficou sem 

eletricidade, o deslocamento somente era possível por meio de botes, e o comércio e 

as residdentes perderam móveis, alimentos, eletrodomésticos, que flutuavam pelas 

águas. Muitos imóveis foram danificados. As instalações da fábrica de água mineral  

foi danificada, o balneário ficou inacessível após a enchente, sendo fechado 

imediatamente, tendo sido muito especulado que as fontes e o lago do Parque tenham 

sofrido influencias negativas que perduram até os dias atuais. 

Estima-se que a qualidade das águas da fonte magnesiana tenha sido influenciada pela 

enchente, além dos problemas do lago que antes possuía estimados 1,5m e hoje rodeia 

os 0,90cm de profundidade. O lago também tem apresentado mal cheiro.  Segundo a 

coordenadora, todos esses problemas estão relacionados com a enchente de 2000, 
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embora não tenha sido realizado estudo oficial que confirme tal hipótese. A Nestlé 

possui uma proposta de intervenção do lago, que foi aprovada pelo CODEMA, e cujo 

objetivo é melhorar a circulação da água do lago melhorando, assim, a qualidade da 

água. O projeto inclui a instalação de um chafariz no centro do lago e a duplicação da 

entrada e saída de água. Atualmente o lago possui uma entrada e uma saída, ambas na 

parte superior do lago. 

Sobre a Nestlé 

Quando abordada sobre o “caso Nestlé”, Janimayri foi direta e disse a Nestlé cumpriu 

tudo o que lhe foi exigido. Após 2007, muita coisa mudou, reforça Janimayri. Em 

maio de 2010, todas as fontes foram fechadas para análise e para se avaliar o tempo de 

recuperação da bacia hidrográfica. Sobre o muro, a coordenadora informou que ele 

serve apenas como proteção da área industrial. 

A coordenadora do Departamento de Meio Ambiente Municipal indicou os trabalhos 

acadêmicos de Gilze Belém Chaves Borges e Sandra Benfica dos Santos, ambas da 

Universidade Federal de Itajubá – UNIFEI, que realizaram pesquisas relacionadas ao 

Parque das Águas e à qualidades de suas águas. Além disso, aconselhou a autora a 

entrar em contato com Vera Ramos para obter informações sobre os projetos 

desenvolvidos pela Neslté Waters e Parque das Águas, tal como o projeto CEMPRE, a 

recomposição da mata nativa, o projeto Prómata com Amanhagua.  

Outras informações 

Janimayri abordou questões gerais do Departamento de Meio Ambiente e do 

município. Citou o projeto desenvolvido pela CEMIG para reposição de peixes no rio 

Verde. A CEMIG doa os peixes e o Departamento de Meio Ambiente, em parceria 

com a Secretaria de Educação, fazem o trabalho de reposição dos animais com as 

crianças, responsáveis por devolvê-los ao rio. 

Outro projeto de louvor, citado por Janimayri é a barqueada que desce o Rio Verde a 

partir do município de Itanhandu,  limpando o leito do rio. 

 

Entrevistada: Maria Celina Mattos – Médica Homeopata e Crenóloga 
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Data da entrevista: 17 de novembro de 2010 

Local: Clínica de Atendimento Particular da Dra. Maria Celina Mattos 

Maria Celina Mattos é médica de diversas especialidades, sendo muito na região 

devido às atividades de Crenologia que exerce, e que foram divulgadas pelo Globo 

Reporter. 

O encontro com a médica ocorreu em dia atípico de trabalho, com consulta marcada 

por vários pacientes. As informações prestadas pela Dra Celina Mattos foram sucintas 

a fim de não prejudicar aqueles que aguardavam pelo atendimento.  

Sobre o tratamento abordado pelo Globo Reporter, Celina Mattos informou que segue 

o tratamento convencional de 21 dias com base na “ciência da doença”. O 

diagnóstico é realizado na consulta médica, a partir dos relatos dos pacientes e da 

avaliação dos resultados de exames. Após a fase de diagnóstico, ela  prescreve uma 

dose diária da água ideal para sanar os problemas do paciente, de acordo com o grau 

da doença, a idade e as condições físicas do paciente. O próprio paciente se 

responsabiliza pelo recolhimento da água no Parque das Águas, nos vasilhames 

indicados. Sobre os pacientes, estes provêm, em sua grande maioria, de outras 

cidades. 

Dra Maria Celina Mattos é médica formada pela Faculdade Souza Marques, atua na 

pediatria e homeopatia e trabalha com termalismo. Nascida e criada no Rio de Janeiro, 

Celina Mattos habituou-se aos passeios na cidade com seus pais que chegaram a 

adquirir residência no local. Há 15 anos mudou-se definitivamente para São 

Lourenço. Não é crenóloga formada e diz-se apenas praticante do termalismo.  

Apesar das comparações entre a homeopatia com a crenologia, Dra Celina Mattos 

informou que “essas medicinais são divergentes, visto que a homeopatia trabalha a 

física quântica,  enquanto  o termalismo, o poder dos minérios”.  

Quanto ao Parque das Águas, a médica relatou uma parceria positiva. A relação tem 

sido proveitosa embora um pouco superficial e baseada no acesso dos pacientes ao 

Parque das Águas, para recolhimento das águas, isento de custos. Durante cerca de  

cinco anos de atividades com a crenologia, a médica não apresenta registros negativos 
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da Nesltlé.  

Informações detalhadas sobre pacientes tais como relatórios foram solicitados, mas 

não houve permissão para acesso aos registros médicos. 

 

Entrevistado: Deusdete – Diretor do SAAE São Lourenço 

Data da entrevista: 17 de novembro de 2010 

Local: SAAE 

De acordo com Deusdete, o sistema de água e esgoto da cidade conta com 143mil 

metros de rede implantada. A estação de captação e tratamento de água localiza-se no 

bairro Santa Monica, de onde é bombeada para o deposito central de distribuição de 

água, localizado no Bairro Vila Nova, responsável pela distribuição para os pequenos 

depósitos regionais. Atualmente, estima-se que 98% da água e 96% do esgoto são 

tratados. São 20.196  mil ligações de água e 18.526 de esgoto. 

Há alguns anos atrás o esgoto da cidade escorria diretamente para os córregos, 

desembocando no rio Verde. Devido aos problemas que tal prática causava, em 2000, 

o governo municipal  criou o FEIOS – Fundo Especial de Investimento para Obras de 

Saneamento. Em 2002, iniciou-se a cobrança, que corresponde à 25% do valor 

referente ao consumo de água, juntamente com a tarifa de água Além desse valor, o 

SAAE cobra 30% do valor consumido de água a título de taxa de esgoto. 

Hoje, a canalização do esgoto sanitário encontra-se praticamente terminada. Quase 

todos os córregos encontram-se canalizados e caindo em um extensor [emissário]  

maior ainda, direcionado ao Rio Verde. Para a construção da estação de tratamento de 

esgoto sanitário, o diretor do SAAE informou que “tudo já está legalizado para a 

licitação”. O terreno já está comprado, as autorizações emitidas e os licenciamentos 

regularizados. Como o projeto para a construção é antigo, Deusdete destacou a 

necessidade de reavaliação do referido projeto pela comissão de licitação.  

Para a obra, a Funasa está investindo um pouco mais de R$ 7.000.000,00 e o FEIOS 

com mais de R$ 3.000.000,00. Estima-se que a ETE esteja pronta para ser utilizada 
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até o final do mandato do atual prefeito. 

 

Entrevistada: Conceição do Prado – Termalista e coordenadora do Balneário do 

Parque das Águas de São Lourenço 

Data da entrevista: 17 de novembro de 2010 

Local: Em caminhada partindo do Parque das Águas em direção à matriz 

A coordenadora do balneário encontrava-se em férias quando foi abordada a respeito 

do trabalho. A conversa informal e bastante corrida resultou no oferecimento da 

coordenadora em construir e enviar, por correio eletrônico, um texto que abordasse o 

trabalho no balneário e a relação com o Parque e Nestlé.  

No pequeno contato, percebi a satisfação da coordenadora do Parque das Águas com o 

trabalho desenvolvido em conjunto com a Nestlé.  

Observações: A coordenadora não enviou as considerações prometidas mesmo mediante contato 

realizado via correio eletrônico para o endereço fornecido. Foi realizado também um contato 

telefônico no domingo do carnaval de 2011 quando a termalista falou brevemente sobre o 

funcionamento do Balneário e legalidades no desenvolvimento das atividades. A termalista evitou 

aprofundar a conversa devido a informalidade do contato e  solicitou formalização da conversa via e-

mail (mesmo fornecido no primeiro contato) que não fora, novamente, respondido. 

 

Entrevistado: Cy Andrade – Diretor da Fundação Cultural 

Data da entrevista: 18 de novembro de 2010 

Local: Sede da FUMDEC São Lourenço 

Cy Andrade, coordenador da Fundação Municipal de Cultura de São Lourenço – 

FUMDEC, gentilmente prestou informações relacionadas às atividades da FUMDEC. 

A descrição dos projetos e eventos seguiu a ordem cronológica, no ano de 2010: 

 O mês de Janeiro é marcado pelas férias, período de grande demanda turística. 

São promovidas, nessa época, atividades culturais relacionadas à literatura, ao 

teatro, à dança, e promovidos shows variados.  

 No carnaval, o foco é a família. As manifestações carnavalescas dividem-se nas 
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marchinhas, bonecos gigantes, bloco do pijama e demais atrativos tradicionais. 

 No dia 1º abril, comemora-se a emancipação de São Lourenço, com atividades 

desenvolvidas no Parque das Águas, com apresentação de bandas. A entrada é 

franca. A cidade já contou com serestas e a banda dos fuzileiros navais (??). 

 Na Semana Santa, é realizado o festival da cachaça, feira de artesanato e de 

fibras. 

 O dia das Mães é comemorado com serestas e distribuição de flores para as mães 

na cidade. 

 O Festival de Inverno – em 2010, o tema do evento foi “música”. Realizaram-se 

musicais com sax, piano, palco, instrumental, jazz, além de shows da MPB e 

outros diversos. As interseções dos bonecos gigantes e das atividades circenses 

também foram sensação no festival, além dos encontros marcados e da exposição 

ambiental em conjunto ao concurso de desenhos por crianças no Parque (frases 

sobre meio ambiente – fragmentos de gaia). Citam-se ainda os workshops 

realizados pelos cantores, oficinas de meio ambiente, cursos de bichinhos e 

dobraduras. 

 As comemorações de agosto  foram destinadas à população local com eventos na 

região rural (Foi citado diversas vezes que o município não tem área rural. Não 

entendi!). É a festa do padroeiro da cidade, visando arrecadação para a igreja. Os 

eventos realizam-se na ilha e contam com uma feira de ...... 

 Em setembro foram realizados o Seminário de Corais da América Latina, 

atividades cívicas, festival de artes cênicas e o INTERESCOLAS, promovido em 

conjunto com a Secretaria Municipal de Educação, englobando estudantes dos 

ensinos fundamental, médio e superior. Em 2010, desse evento foi o patrimônio 

material, imaterial e natural. O evento fez parte da Jornada Mineira de Patrimônio, 

que produziu o Catálogo de 2011, com fotos do patrimônio municipal tiradas pelas 

crianças e demais participantes. 

 Outubro:  Atividades normais e internas. Mês tranqüilo, segundo Cy Andrade. 
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 Outubro, Novembro e Dezembro são meses de fechamento e balanço dos  eventos 

realizados e preparação dos eventos  para o ano seguinte. 

 

Entrevistada: Cecília – Assessora da Secretária de Educação de São Lourenço 

Data da entrevista: 18 de novembro de 2010 

Local: Secretaria de Educação de São Lourenço 

O encontro, realizado na Secretaria Municipal de Educação, foi breve. Não houve a 

atenção verificada nas entrevistas realizadas anteriormente, mas a assessora de 

Educação se comprometeu a enviar materiais sobre educação ambiental e turismo não 

disponíveis no momento da entrevista. 

Cecília falou brevemente sobre alguns projetos vinculados com foco ambiental. A  

“patrulha da energia” é um exemplo de sucesso. Em parceria com a Secretaria de 

Meio Ambiente, de iniciativa de sua coordenadora, a Sra. Janimayri, o projeto 

consiste no envio do consumo de energia elétrica das escolas para a diretoria com o 

objetivo de promover práticas de uso racional de energia elétrica. A iniciativa está 

dando certo e tem sido abraçada pelos profissionais da educação. 

Outros projetos parceiros da Secretaria Municipal de Educação de São Lourenço são: 

 Mata nativa – com a Nestlé 

 Cooperativa do Lixo – com a Nestlé, Departamento de Meio Ambiente e 

Prefeitura Municipal 

 Projeto Semeando – educação ambiental para crianças de 6 e 7 anos através de 

uma cartilha de desenvolvimendo dos elementos ar, terra, água e fogo. O projeto é 

desenvolvido durante as disciplinas básicas e incentiva a participação com 

distribuição de prêmios entre os alunos. 

 Em 2010, foi realizado o projeto de artes geral, não detalhado pela assessora. 

 Em 2011, a proposta é para o projeto soletrando, continuidade do apoio e 

desenvolvimento do Mata Nativa, além de atividades como balonismo, artes e 
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empreendedorismo. 

 

Entrevistado: Frederick Franklin – Ambientalista atuante no movimento contra 

a Nestlé 

Data da entrevista: 18 de novembro de 2010  

Local: Residência de Franklin em São Lourenço 

O nome Frederick Franklin é bastante referenciado na bibliografia relacionada ao 

caso Nestlé x São Lourenço. O ambientalista ficou famoso por interpelar o presidente 

da Nestlé em um evento na Suíça, em 2004. Encontrar com Franklin, jamais foi 

cogitado, visto que ele, segundo as investigações realizadas antes da visita técnica, 

encontrava-se morando e trabalhando na Suíça. O contato com membros do 

movimento social em São Lourenço fazia parte do objetivo deste trabalho e, para 

tanto, houve um cerco forte em dois nomes: Luciana Lee e o geólogo Gabriel 

Junqueira. O contato por telefone dos ambientalistas não tive êxito e as diversas 

mensagens eletrônicas à Luciana Lee não foram retornados. Em São Lourenço, novos 

emails foram enviados para Luciana Lee e novos ditos telefones de Gabriel foram 

obtidos. Depois de diversas tentativas, o contato na residência de Gabriel foi 

realizado, mas o geólogo encontrava-se em viagem de trabalho. Quando tudo de fato 

parecia perdido, recebo um email de Frederick Franklin, por intermédio de Luciana 

Lee, informando sua estada em São Lourenço, no período da realização da 

investigação na cidade. O encontro realizou-se logo após o recebimento da 

mensagem. 

Frederick Franklin foi membro atuante no movimento contra a Nestlé. No encontro, o 

ambientalista contou a história do problema e o surgimento do movimento, 

abordando, além do jogo de poderes, a espionagem realizada pela Nestlé. Hoje, 

Frederick reside na Suiça e trabalha junto ao Attac, movimento ambientalista da 

Suíça. Escalrecimentos postos, segue, então, a síntese das informações obtidas na 

conversa com Frederick Francklin. 

O inicio das atividades da Nestlé foi efetivada com a compra da Perrier, que detinha 

os direitos de exploração das águas de São Lourenço. Na época da aquisição do 
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controle acionário, a fabrica era bastante pequena. Em 2000, após a enchente que 

destruiu a cidade, a Nestlé alegou danos na fábrica e solicitou licença ambiental para 

realizar a reforma necessária. A licença foi obtida, mas segundo Franklin, a Nestlé não 

reformou a fabrica antiga, mas construiu uma “nova e super estruturada” fábrica. 

Segundo o ambientalista, a construção não foi legal, visto que extrapolou os limites de 

proteção ambiental das águas minerais. 

Algum tempo depois, a Nestlé implantou uma nova marca de água, cuja produção 

realizava-se em países com comunidades carentes. O Brasil foi o terceiro país a 

produzir e comercializar essa água: a ‘Pure Life’. A propaganda da água induzia ao 

fornecimento de uma vida pura, com o objetivo de sanar problemas de distribuição de 

água nas comunidades carentes. 

Com o passar do tempo, a população começou a sentir sabores estranhos nas águas 

consumidas no Parque das Águas de São Lourenço, além de perceber, a olho nu, 

diversas rachaduras nas estruturas das fontes que, segundo geólogos e especialistas, 

referem-se ao rebaixamento do lençol freático, em virtude do bombeamento excessivo 

das águas subterrâneas. A Nestlé chegou a afirmar que as rachaduras eram devido “ao 

peso das águas que saiam pelas fontes” o que Franklin, devido às diversas conversas 

e esclarecimentos que conseguiu com geólogos, negou, pois o fenômeno causava, 

também, o rebaixamento do chão, que foi constatado. O peso das estruturas das fontes 

sobre o local rebaixado originou as rachaduras. 

Além dessas constatações, a população verificou outras intervenções, tais como a 

construção da fábrica o muro entre o Parque das Águas e a Fábrica, a 

desmineralização da água extraída do subsolo e a destruição da fonte Oriente original.  

O movimento popular em São Lourenço foi intenso, com a realização de diversas 

audiências públicas, passeatas, abaixo-assinados e registro, pela impressa, dos fatos e 

eventos que vinham ocorrendo no local, o que causou muito barulho no Brasil e mais 

ainda na Suíça, sede da empresa. 

Um ponto engraçado desse processo foi a doação pela Nestlé da Ermida Bom  Jesus 

do Monte, localizada nas dependências do Parque das Águas, para atividades culturais 

da  prefeitura em comodato de 20 anos. O fato foi considerado um abuso  por parte da 
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Nestlé, visto que a Ermida sempre pertenceu à Igreja e a empresa nem sequer sabia da 

história do local. Dom Diamantino, bispo da dioscece de Campanha responsável pelo 

Circuito das Águas, e ex pároco de São Lourenço, afirma, em carta já anexada neste 

trabalho dissertativo, que a Ermida pertence à Igreja Católica deste 1903 

Mas o ponto mais interessante do “caso Nestlé” não foram os fatos ocorridos em  São 

Lourenço e sim a história de Frederick Franklin na Suíça. Neste país, o grupo Attac e 

a Declaração de Berna atuam com uma forte resistência em Beveaux e a Igreja 

Reformadora, a principal Igreja da Suíça, como intermediadora de conflitos. 

Todos os anos, realiza-se na cidade de Berna o Fórum Econômico Mundial,  com a 

participação das grandes empresas multinacionais. Ao mesmo tempo, é promovido o 

The Public Eye (O olhar do povo), com o objetivo de confrontar os participantes do 

Fórum. Para apaziguar a relação entre os dois eventos e seus participantes, a Igreja 

promove o “Openforim”. 

Foi neste “Openforim” que Franklin intercedeu em favor de São Lourenço. O evento 

colocou os representantes da Nestlé em um auditório, em contato direto com a 

população e ambientalistas. Estavam presentes Ricardo Young e Peter Rebrin. 

Franklin lembra com carinho de algumas velhinhas sentadas à sua frente, segurando 

cartazes com dizeres ambientalistas.  

Na abertura, para fazer perguntas à Nestlé, foram selecionados quatro participantes, 

dentre os quais não se encontrava Peter, talvez pela grande quantidade de pessoas 

presentes no evento. Em certo momento, uma velhinha ergueu a voz, perguntando se 

não queriam falar sobre a Colômbia (referindo-se aos graves problemas no país que 

causaram a morte de sindicalistas). Logo em seguida, outra velhinha perguntou se eles 

não queriam falar com Frederick Franklin, que estava ali, apontando para ele, levando  

os olhares da platéia para o ambientalista. 

Após os questionamentos de Franklin, Peter informou que a fabrica seria fechada e 

não deu margens para a continuidade dos questionamentos. Para Franklin, tudo foi 

combinado. A Nestlé parecia estar pronta e com argumentos ensaiados para possíveis 

intervenções brasileiras. Além disto, ao mesmo tempo, em São Lourenço, o deputado 

Odair Cunha, do Partido Trabalhista, articulou com o governo municipal uma forma a 
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manter a Nestlé em funcionamento. O resultado da articulação do deputado levou ao 

entendimento de que a cidade não queria que as portas da Nestlé fossem fechadas. 

Após o referido caso, o movimento ficou sem plano de ação. Seus organizadores não 

sabiam se recuavam ou se intensificavam os protestos. Optaram por aumentar o 

movimento e organizaram um fórum sobre a atuação da empresa Nestlé, que foi 

realizado na cidade de Berna, na Suíça, em 2005, abordando os problemas da Nestlé 

na Colômbia e em outros países. O evento contou com a presença de personalidades 

suíças e  Dom Thomaz Bambuino, que foi indicado por Franklin. Ao longo desse 

processo, criou-se uma ponte da igreja  no Brasil com a igreja na Suíça. 

O final dessa contenda ocorreu entre 2005 e 2006, quanto foi assinado um acordo para 

fechar o poço Primavera, sem multa para a empresa. A única penalidade sofrida pela 

Nestlé foi a recomposição da mata nativa, parte do acordo realizado: “ – É TAC, é lei” 

afirmou Franklin, recomendando, nesse momento, que a autora fizesse um contato 

com o Promotor Pedro Paulo Aina 

Franklin destacou que tem receio de que os problemas da água mineral em Minas 

Gerais se agravem com a realização da Copa do Mundo em 2014, relatando que o 

então Governador Aécio Neves expôs a Ivan Zurita, diretor da Nestlé de São 

Lourenço, seu interesse em uma parceria, a fim de tornar a Água São Lourenço marca 

oficial da Copa 2014 em Minas Gerais. 

Além dos problemas ambientais causados à região, em vista da exploração das águas 

minerais, Franklin informou que há indícios de espionagem da Nestlé no grupo 

ATTAC e em sua vida. Segundo o ambientalista, a Nestlé contratou uma empresa de 

espionagem para coletar informações. A espiã – uma mocinha!, conforme destacou o 

entrevistado – foi descoberta e, imediatamente após a nota da espionagem, levou os 

relatórios para polícia. Dentre os documentos havia um dossiê completo sobre 

Franklin. A espionagem na Suíça assustou o ambientalista que acredita haver alvos no 

Brasil, em reflexo à rígida estrutura suíça, que não impediu as ilegalidades cometidas 

pela Nestlé. 

No fechamento da conversa, Franklin passou algumas informações sobre a política do 

Brasil, da Nestlé e suas experiências pelo mundo. Segundo o ambientalista, apenas o 
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Deputado Florisvaldo Fier (Dr. Rosinha), do PT do Paraná, apoiou o movimento da 

população de São Lourenço, chegando a solicitar uma audiência pública, em 1º de 

julho de 2004,  com a presença de todos os órgãos envolvidos, mas ninguém fechou. 

O deputado da cidade Odair Cunha defendeu a permanência da empresa e a 

continuidade de suas atividades. Até o “Prefeito Municiapal da época, José Graziano, 

pediu para acabar com o movimento, pois a Nestlé era parceira da cidade. A Nestlé 

apoiava o Programa Fome Zero, doando alimentos, como uma alternativa para manter 

o governo municipal como aliado. 

Outro caso curioso foi de uma carta redigida em inglês, assinada pelo Prefeito 

Municipal, José Graziano, manifestando sua oposição à Franklin, que foi enviada para 

a Nestlé, na Suíça (Anexo B.2). O ambientalista afirma ter certeza de que o prefeito 

nem sequer escreveu esta carta, primeiro porque não conhece a língua inglesa e, 

segundo, por conta das influencias que outros políticos exerciam sobre o então 

prefeito. 

Franklin alertou que todos esses problemas “são apenas a ponta do icerberg”, citando 

o exemplo da Colômbia, onde sindicalistas foram assassinados, ao longo da 

resistência contra as atividades da Nestlé naquele país.  Nesse momento, Franklin 

observou que os vigias do Parque das Águas eram orientados a segui-lo, enquanto 

estivesse no local. 

Os problemas enfrentados em São Lourenço ocorrem com outras empresas em outras 

cidades e países. No caso de São Lourenço serviu para fortalecer a empresa, que  hoje 

é bem quista pela população. Em Jacutinga, a Danone tem enfrentado situações 

similares e a Nestlé chegou a enviar Vera Ramos, diretora do Parque das Águas, para 

a fábrica daquele município, a fim de auxiliá-los a melhorar a relação com a 

comunidade. 

Ao final do prazeroso encontro, Franklin recomendou procurar o promotor Pedro 

Aina, a ambientalista Marília Noronha e que conhecesse os trabalhos realizados por 

Bergson Cardososo. 
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Entrevistada: Vera Ramos – Diretora do Parque das Águas 

Data da entrevista: 19 de novembro de 2010 

Local: Secretaria do Parque das Águas 

Vera Ramos trabalha na direção do Parque das Águas, é natural de São Lourenço, e 

tem prestado serviços de forma a intermediar a relação entre a Nestlé, a direção do 

Parque das Águas e a municipalidade.  

Antes de ocupar o cargo atual, Vera prestava serviços em eventos realizados pela 

Nestlé, tais como fornecimento de estrutura, buffet e cerimonial. Com os rumores e 

problemas enfrentados com a população local, a Nestlé percebeu a necessidade de 

descentralizar a gestão do Parque das Águas das atividades da fábrica, tornando o 

Parque uma estrutura independente. A contratação do gestor do Parque baseou-se em 

uma seleção que priorizou os candidatos nativos. Vera ressaltou, em alguns 

momentos, que o principal critério para sua efetivação no cargo, foi a naturalidade, 

visto que a Nestlé buscava estabelecer um elo com a cidade. Vera tornou-se apta 

devido à imparcialidade, ausência de inimizades e bom envolvimento com moradores 

da cidade e funcionários da Nestlé.  

Em 2008, a Nestlé iniciou investimentos no Parque das Águas (observa-se que em 

2008 foi o ano em que Vera Ramos foi integrada ao quadro de funcionários da 

empresa). Até então, a Nestlé preocupava-se somente com a fábrica de 

engarrafamento de água, sem interesse no desenvolvimento turístico,  propiciando o 

esquecimento do Parque das Águas. Vera destacou que, no período anterior, a ocorreu 

a descentralização do controle do Parque, o que vinha de encontro aos anceios da 

população e dos ambientalistas, em relação ao compromisso com o Turismo. Ainda 

segundo Vera, a preocupação da população era quanto ao esquecimento do 

Parque. Os problemas com a exploração das águas minerais não eram primordiais 

nos questionamentos da cidade. 

Vera reconhece que a Nestlé não valorizava o Turismo e que, realmente, o Parque 

esteve por bons anos esquecido. Ela ressaltou que o esquecimento foi assumido pela 

empresa como falta de dom e conhecimento dos negócios, mas a mesma empenhou-se 

em reverter o quadro de abandono. Depois das intervenções, surgiu um novo Parque 
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das Águas, e a Nestlé, que antes era rejeitada pela cidade, “hoje é amada por ser 

habitantes”, afirmou Vera.  

A empresa participa de todos os projetos da cidade, cedendo espaço para 

desenvolvimento de atividades artísticas e pedagógicas, financiando e apoiando 

projetos. Vera citou a blogueira Flora, que depois dos murmúrios contra Nestlé, cede 

elogios à gestão do Parque das Águas. Citou também o geólogo Gabriel Junqueira, 

participante do movimento ambientalista, e que hoje assume o valor do Parque das 

Águas, além de Frederick Franklin, importante ambientalista integrante do 

movimento, cujas visitas ao Parque ocorrem com considerável freqüência. 

Antes da abordagem dos projetos, foco final do encontro, Vera Ramos falou dos 

princípios da Nestlé: saúde, nutrição e bem-estar. Repassar e desenvolver esses 

princípios são objetivos da Nestlé,  integrando os projetos  apoiados  ou por ela 

geridos:  

 O Parque das Águas mantém parceria com os médicos crenólogos, por meio da 

isenção da cobrança da taxa de entrada para os pacientes em tratamento e que 

necessitam recolher as águas prescritas por seus médicos. 

 Há uma parceria com a APAE de São Lourenço e do município de Soledade, para 

realização, diária, de caminhadas pelo Parque, com isenção de cobrança de taxas, 

além de parceria com asilos e com a Policlínica, cujos pacientes são guiados por 

um professor de Educação Física 

Vera citou a parceria com a rede municipal, sem, contudo apresentar detalhes. 

 NUTRIR, CUIDAR E SABER.  

1. Nutrir – manutenção de creches, por meio de doação de alimentos naturais 

e produzidos na própria cidade (a empresa não envia os produtos que 

fabrica). Além disto, ensina receitas nutritivas e baratas, estimulando 

brincadeiras com as crianças 

2. Cuidar – Cuida do meio ambiente 
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3. Saber – Área da cultura, não implantado na cidade (Já existe em São Paulo 

e no Rio de Janeiro) 

 COOPRESS – Cooperativa de Catadores de Lixo. A Nestlé financia o custo do 

caminhão utilizado para recolher o lixo reciclável da cidade e enviá-lo ao galpão 

disponibilizado pela Prefeitura Municipal. Atualmente, cada catador obtém uma 

renda mensal em torno de  R$600,00. 

 PAC Mata Nativa – Segundo Vera Ramos, a empresa está reconstituindo a mata 

nativa de São Lourenço. 

 Projeto visita guiada na Fabrica – tem o objetivo de tornar a fábrica um atrativo 

para os turistas. Ainda não foi implantado. 

Por fim, Vera Ramos indicou o sítio oficial do Parque das Águas na Internet, que 

apresenta os projetos e demais assuntos relacionados às atividades do Parque. 

 

Entrevistado: Promotor Pedro Paulo Aina – Promotor responsável pelo 

inquérito contra a Nestlé 

Data da entrevista: 19 de novembro de 2010 

Local: Promotoria Pública de São Lourenço 

Pedro Paulo Aina foi o promotor público responsável pelo processo contra a Nestlé. 

No breve encontro com ele, o promotor relatou que o movimento causou alvoroços 

desnecessários. Não foram tantas as irregularidades verificadas junto às atividades da 

Nestlé, diz o promotor, citando como irregularidades que feriam a legislação somente 

as atividades de desmineralização da água e o bombeamento do poço Primavera, que 

não é a mesma reserva da fonte Primavera. À exemplo da reforma da fábrica realizada 

após a enchente de 2000, que contou com autorização ambiental, todas as outras 

intervenções, como a construção do muro que, segundo Ainda, tem o objetivo de 

proteger as fontes, estavam regularizadas. 

O fechamento do processo ocorreu mediante um acordo, de iniciativa da Nestlé. No 

acordo, a Nestlé se comprometeu em cessar o bombeamento do poço Primavera e a 
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desmineralização da água, além de revitalizar a planta nativa.  

Segue, na ordem, as informações fornecidas por Aina sobre o inquérito civil 

contra a Nestlé: 

 Em 2001, foi instaurado o inquérito civil, mediante abaixo-assinado por estimadas 

2.000 pessoas, que solicitavam providências quanto à super exploração do 

aqüífero. 

 Em dezembro de 2001, após seis meses de investigação dos fatos, foi ajuizada 

uma Ação Civil Pública contra a Nestlé. 

 Houve diversas audiências públicas na Câmara Municipal, e uma grande agitação 

na cidade. 

 O “X” da questão foram as atividades do poço Primavera; 

 A desmineralização da água captada do poço Primavera foi realizada pelo 

processo de osmose reversa, seguida da adição de sais, ferindo o Código de Águas 

brasileiro, que proíbe a alteração das qualidade das águas minerais. A Nestlé não 

tinha autorização do DNPM para realizar o procedimento, ao mesmo tempo que o 

DNPM se omitiu quanto aos fatos e questionamentos do movimento popular. 

 Havia indícios de super exploração da água, e estudos realizados pela CPRM  

apontavam esses indícios. 

 Foi concedida uma liminar determinando a paralisação da produção da água ‘Pure 

Life’. A Nestlé recorreu da decisão, e retomou a produção. 

 O processo judicial correu por muito tempo até que em 2006, sem assumir sua 

culpa no processo, a Nestlé firma um Termo de Ajustamento de Conduta – TAC 

com o Ministério Público Estadual, comprometendo-se a paralisar a produção da 

água  ‘Pure Life’, limitando a vazão de bombeamento e fechando o poço 

Primavera. A Nestlé comprometeu-se, também, com o reflorestamento do local 

onde havia uma  mata de pinho, com espécies de mata nativa. O TAC trouxe 

ganhos para o meio ambiente e para a preservação das árvores. 
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 Para obter o processo é necessário ir até a 2ª  Vara da Promotoria de São Lourenço 

e pedir o desarquivamento do processo. O procedimento é bastante demorado.   

Segundo Aina, a Ação Civil Pública “conscientizou a Nestlé que, freqüentemente, 

paralisa suas atividades e realiza testes nas fontes”. Informou ainda que o TAC não 

aponta culpados, pois consiste em um acordo entre as partes, com o objetivo de  

finalizar a discussão.  

Um trabalho indicado para estudo é a dissertação do promotor Bergson Cardoso 

Guimarães que referencia as águas minerais de São Lourenço cuidando bem do 

assunto sem falar de superexploração. 

 

 

Entrevistada: Marília Noronha – Ambientalista responsável pelos movimentos 

em Lambari 

Data da entrevista: 19 de novembro de 2010 

Local: Residência em Cambuquira, MG 

Marília Noronha representa Cambuquira no movimento ambientalista contra a 

exploração das águas no Circuito das Águas. A conversa foi cercada de informações 

sobre postura da Nestlé. 

Marília afirma ter sofrido muitas represálias e ameaças, tanto da Nestlé, como de 

outras empresas e, atualmente, mantém-se  fora de cena devido ao progresso obtido na 

cidade, e por receio do cumprimento das ameaças que recebeu. 

Dentre algumas questões abordadas por Marília, destaca-se o marco regulatório que 

tem por objetivo zelar pelas águas do Sul de Minas Gerais e pelas terras indígenas. 

 

 


